EM  ESTADO  DESESPERADOR  A 
VfTIMA  -  EM  DEFESA  DA  IRMÃ 


Cem  M  TrrdadeiriM  motivou  ainda  não  eoclareridos, 
bárbara  acrrmáo  sofreu,  ontem,  nas  proximidades  da 
Favela  da  Cmxada  Sâo  Sebastião,  em  Parada  de  Lucas, 
o  operário  ficraldo  I,emos  de  Castro  (pardo,  mlteiro,  SO 
anos),  all  residente  num  barraco  sem  número.  Com 

iConrhd  oa  X.*  páf.l 


Geraldo  l,enias,  a  vitima 


DEMOCRÁTICA 


líopo  imtgamnto  hoje  ^  Ronaldo  t  o  porteiro,  condenados  a 
37  e  30  anos  de  prisão,  voltam  a  enfrentar  o  Tribnnaí  do  Jirri 

Brtá  mareado  para  hoje.  no 
Tribunal  iúrl 
srfundo  piltamcnio  de  Ronal- 
do  OuUherme  de  Seura  Ca»trv> 
e  do  portelTo  Antdnio  Jofto, 
oondanadea  no  pranatro  Julga* 
mento  a  9t  e  80  ams  teaper- 
ilvamantc,  pela  morte  da  >o^jn 
AkU  Cdrt. 

Ok  trabalhas,  oua  lerão  ini- 
cio  áa  t  horaa.  aerSe  peoaidl* 
do»  pelo  joU  Roberto  Tatavera 
Inclusive.  )á  tomou 

dirmai  prei1d<ncuu  <!«  ordem  " 

interna,  j^ra  e  perfeito  fundo* 

namento  den  trabalhou.  O  ma*  J  -  . 

(utrado  proibiu  ai  fotecraflas  j  >■>'' 

im  tribunal.  ‘  ^ 

TAUTZ  SO  JII.CIEM 

iK  DOS  Rxrs  T^^^KO^mBhrÊx  fe- 

Corria  noi  corredoras  du  foro  .-9'  ‘ 

iConcial  na  1*  pSs.i  .  .  ' '*  -  '  ''^BOÍZav 


Redator*Cbefe 
S.VVTA  CROZ  LIMA 


Dlretor*Respon.savel 
TKNORIU  CAVALCANTI 


O*  b»mbciros  no  local  dn  Inrfndio 


E  DESESPERO 

ITRO  DS  CIDBDE 


PREJUÍZOS  DE  QUATRO  MILHÕES  DE  CRUZEIROS  —  FALTOU  AGUA  —  BOMBEIROS  FERIDOS 

ma  StmAo  Talatman.  espaoali* 
rada  na  fahnetçáo  da  aroa  de 
óculos.  Até  0  momanto  não  te 
.''abe  onde  aa  chamas  Ureram 
Inicio,  nem  tampouco  aa  caiuaa 
do  ainlatro.  Segimdn  aputamoa. 
oa  prajulaoa  dcau  última  tUma 
anbem  á  caca  dos  4  mUhúea  da 
cruaetroa.  não  catando  sob  tetti* 
ro  o  material  dwtnildo.  Quanto 
ao  depúalto  de  papCia,  nada  foi 
pourtrel  apurar,  ]ã  que  nenhum 
de  aeue  rtsponsãreU  all  ecinpa- 
raceur  Bmpenhadoa  na  luta 
ecotra  e  fofo.  que  aumentara 
a  cada  luatante.  eatlreram  os 
bombalroe  do  Pútto  Central, 
eom  oKo  viatura#  e  mno  escada 
"Mailrus".  todea  sob  o  cesnan* 
do  do  major  Bereti!ani> 

E  A  AOÜAT 

Durante  o  combate  kt  rha* 
maa,  aalram  IeridO'<  os  bambei* 
roa  de  númertia  ‘íOã.  833  e  1381 
Bértlo  Jcae  Andrade,  que  ao* 
freu  frature  da  clavícula,  so 
sofrer  uma  queda  depois  de  ter 
reoebido  violento  jato  de  tfua. 
que.  por  ainal.  não  tparcceu  noe 
hidrantes,  entrando  em  ação  3 
earroa*pipa  daquela  corpwação. 

Aiem  disso.  tr««  mamuelraa 
(CoBchil  aa  3.*  pi(.l 


:  .:..iârr,«at«  às  18  horas  de 
rs.imi.  violento  Ineándlu  trrom* 
pn,  DO  prMtn  n.*  11,  da  Rua 
JolK  Looea  de  Almeida,  onde 
luaclAia,  no  andar  tCnvo,  tun 


Instalada,  também,  a  íIT' 


VAI  CASAR 
UMA  FILHA  DE 
MUSSOLINI 


MlLAO.  10  in><  -  A  mala 
Jovem  das  riDiae  de  MussoUni, 
Ann  Morta,  anunelarã  próxima* 
mente  seu  noivado  eom  Nando 
Puccl,  que  tem  94  anoe  e  vira 
em  Mortara,  localidade  da  Pro* 
vinela  de  Pavia.  Aue  Marta.  d« 
31  anos  da  Idade,  conheceu  Kan* 
do  Pued  no  verão  psuado,  em 
Cortina  de  Ampeso.  onde  esU* 
w  acompanhando  a  "Roman 
Jaaa  Bend”,  dirigida  por  aeu 
Irmão  Romano. 


O  “pfaiyhor'*  Ronaldo 


F.dir  c«n  prantos,  entre  colegas 


Nesse  sentido,  os  proprietários  doquela  empreso  endereçaram  cortas  oo  deputado 
Tenório,  oo  juiz  Cloudino,  ao  diretor  da  Penitenciária  e  oo  injustiçodo  do  Socopõ 

loco  ocupação.  Kntie outroa ofe*  tamÊaÊasÊr^^immr - .  v  -— .—  “  ■  . au'  ■■■■  ' 

redmentos  poderá  ser  lerente  f 

da  firma  Oondamlnlo  Braailei* 
it>  de  Imóveis  Uda.  8eu.v  pro*  ' 

pnetArlos  Já  enviaram  earU*  ^ 

eonrlte  ao  Injustiçado  do  Ba* 
copã  e  ao  jube  da  Vara  óe  WPt-^'  ' 

iranHal  im  t.»  pác-i  Ík^-  ’  ^ 


Bandeira,  loco  qua  deixe  a 
Finlteneiárla.  onde  por  sete 
anos  •  mesas  cumpriu  pena  per 
crime  que  outrem  cometeu,  terã 


8  PÁGINAS 


Mdio  Uinardi 


PROGRAMA  DE  CREDITO  ESPECIALIZADO 

PARA  A  PEQUENA  INDfJSTRIA 


TEMPO 


to  mineiro,  o  tr.  Lídio  Lunordi  mostro  qut  o  btntfício  o  tf  r  concf- 
médio  indúttriot  vito  à  t xpontõo  do  tuot  ofividodtt  no  tftor  técnico 

(Do  I  ndade.  elemento  e«n  qim  «M‘»«  eapeelaUaado.  Wo  é.  CN^MIDADE  R 

u!  1  lonlaíáo  aa  empríw»,  pt-  wW»»  PM*  »  predutivi*  INDÚSTRIA 

da  quena  e  média,  para  expan-  dada  dmtln^  parlkuUr*  Em  ae^da.  a  ar.  LMIo 

lãA  de  f «  ativldadea  no  menta,  a  média  a  pequena  Lunardl  faa  am  rápido  bia- 

sa  à  ^r  técnico.  Indnatriaa,  deae|a  antecipar*  térioo  doe  primrtree  eonU* 

FSTATITO  DE  CRÉDITt»  ae  quanta  á  formação  do  tM  entre  a  fndiiatrla  a  a 

"  .  ERPECIALIZ.ADO  elemento  humane  técnlro  Lnlvemidadc.  coro  vfataa  ao 

Min*  '  o  <r  lidio  Lunardl  dccls*  repeelaUrado  neceasãrlo  pa-  ileeenvolvimento  de  um  pro* 

Miá  rou  que  á  ronfederaçào  Na*  ra  a  dlnamiiacào  drua  srama  para  melhor  entro* 

aci»  .'ional  da  Indáatria.  tendo  oportuna  t  ansplrlow  Intel-  i  umento  enirv  av  doas  rn* 

MVIW  ã  ivuma  asm  Jt».  araamsamaadã  aatim  aiA_.A-.. 


Tempo  inaUvel. 
Temperatura  estãreL 
Máxima,  3e°3 
Mlulma,  iri 


VBHimo  1  SETEMBRO 
Rua  1  dt  Setembro  303 

VBSUVlC  OARIOOA 
Rua  dt  Ctrtoea  Sã 
VKfaCVlO  LOUBtri 
Rua  I  de  Seumtam.  M 


Oa  »n.  F.lpidio  Brito  r  Blandinu  Leite 


LUTA  DEMOCRaTICA 


Rio,  11 0- 1960 


Impotência, 
doenças  sexuais 
e  pré-nopcial 
traTaminto  Rapioc 


U  L  I  N  I  I.  A  •8>‘I!C*ULI«AU« 
Cuu  Ar«|t|UUiAOllM  UlIOAN 
NA  l>  KrfUCNT?  HAHa  IN* 
rAMrNTO  04  IMINirtNi  i« 

KM  amuo  iw  MXun  Hijn 
VRVKAl^lMrNTtl  «  NOttMAU 
ZACAO  OI  (MOIIQtlIUBRlO 
AUlnAt  •  RMOrrONAl 

Dr.  AugusUi  Marque* 

OtàriAinftit*  tu»  1 3  i» 
If.JO  ourw  1(1  jy-noii  ! 

Ruo  Riachuolo 
N  *  427  —  I.*  ANDAR 

lItMI  OA  R  ntl  JAN>\.  AI 

ABUSAVA... 

iConrlmâa  Na  S.*  oái.) 

O  tarado  foi  racamlnhado  ao 
as*  DlAtrlto  Policial  Màrlo 
Teixeira  foi  interrogado  pelo 
próprio  comlAAário  Mancare- 
nhaa  Declarou  o  Indivíduo  que 
nâo  ftr.  nada  de  mais  com  a 
menina  Apenaa  a  beijara.  Acha- 
ra-a  multo  crlanca  para  a  pra* 
tiea  de  outroí  atoa  Tinha  ela 
Idade  de  ler  «ua  nela  O  tara¬ 
do  contou  tudo  Ino  de  manei¬ 
ra  dnlca  O  comlsaàrlo  man¬ 
dou-o  autuar  e  recolher  ao  xa¬ 
drez 


PROGRAMA  DE  CREDITO  ESPECIALIZADO 

PARA  A  PEQUENA  INDÚSTRIA 


«renrlaika  da  1.*  pAg.i 
te,  no  começo  do  ano  paa- 
aado,  (lemoa  Inicio  ao  pri¬ 
meiro  paaao  do  noaao  pro- 
erama  de  eniroaamente  en¬ 
tre  a  fnlveraidade  e  a  In- 
dúitria.  PromoTemoa.  entie. 
Jnntaniente  com  a  Pniveial- 
dade  dr  Minaa  Geraia  o 
Kacnidade  de  Cléneiaa  Eco- 
nòmicaa  o  primeiro  Seminá¬ 
rio  dr  Produtividade  para 
ProfeAidrcA  daa  Eaeolaa  Sn- 
prrloreo  de  Engenharia  t 
Ciênclaa  Econòmleai.  eujoa 
anaia  a  CNI  c  o  SESI  ettio 
diAtribninde  noa  meioa  In- 
clustriala  e  do  enalne.  Maia 
doU  de.aaea  encontroa  foram 
rraliradoa;  nm  cm  Sào  Jaaá 
dcM  Tampoa,  Jnntamente 
rom  A  Instituto  Trcnloo  de 
Arronâutiea  r  o  outro,  rr- 
centemente,  rm  Qultandl- 
nha,  aendo  que  êatc  viaando 
rntenriimrntoa  maia  amploo 
entre  a  1'nlversidade  r  a  In- 
dúslria  a  fim  de  noa  en- 
quadrar-moa  definitlvamcn- 


RAZÕES  DO  RETÂRDAMEHTO  DAS 

OBRAS  DA  AVENIDA  PERIMETRAl  S 

,  I .  !✓  I  ,  suando  8A»rá  pam  outra  racota 

Em  corto  00  presidente  Juscelino  K.udi1s-  -  —  — 

chek,  o  prefeito  Só  Freire  Alvim  expòe  Oferecimento... 
os  motivos  opresentodos  pielo  5URSAN  <1  DOrliKian  0»  I  «c 


te  na  rumo  à  eduraçio  pa¬ 
ra  a  deaenvolrlmanto.  tal 
como  vem  preeonitando  • 
gavemo  do  prealdente  Jua- 
celino  Knbitachek,  rom  a 
compreentáo  e  operoaidade 
do  acu  miniatro  da  thluca- 
cAo  r  Cultura,  dr.  Clóvia 
Salgado**. 

PRIMEIRO  NCCLEO 
KXBCLTIVU 

—  **E  Umbém  cm  Belo  Ho- 
ritenie.  proaaegua  o  sr.  Li- 
dio  Lunardi.  que  vem  • 
CEKPI  (Centro  Nacional  de 
Produtividade  na  Indúatrlal 
dar  Inicio  à  efetivaçio  das 
recomendações  do  encontro 
de  Quttandlnha  c,  Já  mnai- 
do  das  magnificas  eontrl- 

Estudantes  vplarani  o 
caixão  simbólico  do 
ministro  A  Falcão 

BELO  HORIZONTE,  10  A*a- 
prCMl  —  Durante  todo  o  dia  de 
ontrm.  oe  e*tudsntra  de  direito 
velaram  o  eaixáo  elmbóUco  do 
ministro  Armando  Paleio,  colo¬ 
cado  ns  sede  do  Ontro  Acadé¬ 
mico  Afonso  Pena.  da  Faculda¬ 
de  de  Olretto 

A  noite,  tontemi  em  oortejo  0 
catxio  simbólico  foi  levado  para 
a  Escola  dc  Arquitetura  onde 
deverá  ficar  ate  á  noite  de  hoje, 
quando  sa>rá  para  outra  racota 


buiçõea  logradaa  noe  doh  | 
Hcmlnárioa  de  195b.  eetabe- 
lecer  •  primeiro  nnrleo  exe¬ 
cutivo  de  ajuda  aoa  eatorcoa 
de  produtividade  das  em- 
préaaa  mineiros.** 

CONVÊNIOS 

Logo  depois,  focalisa  n  se¬ 
nhor  Lidlo  Lunardi  a  ques¬ 
tão  doa  convénios  entre  a 
Lnivtraldade  e  a  Escola  dr 
Engenharia,  para  criaçio  do 
Curso  dc  niagneaticadores. 
l‘m  convénio  deaaa  natnre- 
xa  poasibilitará  a  formacáu 
doa  primrlroa  diagnostirado- 
res,  rom  oa  qnaii  a  CNI  co¬ 
laborará.  prãtlramente,  na 
aplicação  do  tipo  de  créditn 
mencionada,  ainda  Inédito 
em  noas»  pais. 
niVDAMENTOS  CIE.NTIFI- 
COS  D.á  AD^lINTCTItAÇAO 

—  "Por  outro  'ado,  eon- 
tlnca  0  sr.  I.idio  LiinardI. 
Iras  e  CENPI,  na  pessoa  do 
teu  diretor,  o  dr.  Afonso 
Campiglia.  a  missão  de  or¬ 
ganizar  com  r.  Pedrracio  das 
Indúatrlaa  do  Ealado  de  Mi¬ 
naa  Gerais  n  primeiro  ciclo 
de  eonfrréneias  e  Informa¬ 
ções  sôbre  os  fundamentos 
técnicos  e  elentiflcos  da  ad¬ 
ministrarão  da*  empresas, 
destinados  ao*  •lirlgenles 


técnica  ã  açio  que  vem  de¬ 
senvolvendo  a  Confederação 
.Nacional  da  Inriõstria  rm 
beneficio  da  produtividade 
na  Indústria-  Eis  as  suas  pa¬ 
lavras: 

"A  fim  dc  faellllar  um  le¬ 
va  n  lamento  daa  nossas  pri¬ 
meiras  necessidades  para 
essa  cooperação,  determinei 
que  o  CENPI  proporcionasse 
a  Mr.  Thomas  Leuris  uma 
tiião  'in  lopo"  do  nosso  es¬ 
tágio  de  descnvolvimcnlo, 
rm  diversos  centros  manu- 
fatureiros  do  Pais,  Inrlnsl- 
ve  em  Minas  Gerais.  Tive  o 
prazer  de  aer  Informado  pel«» 
sr.  .ãfonsii  Campiglia,  dire¬ 
tor  do  CESPI.  que  Mr.  Tho- 
mas  ficou  profundameni* 
Impressionado  com  o  Inte- 
résae  que  os  nos.sos  indus¬ 
triais  demonstraram  pela 
melhoria  da  prodnllvidade. 
cerrando-o  de  atenções  ca¬ 
rinhosas  c  tornando  sna 
missio  em  Minas  extrema- 
mente  fácil**. 

MEUIOR  PAIIRAO  DE 
VIDA 

Concluiu  0  presidente  da 
CM  e  dlrrlor-gcral  do  SFSI: 

"Estou  certo  de  que  uma 
ves  concretizada  essa  coope¬ 
ração,  iremos  ler  um  gran- 


Praaelseo  Carva  lho.  e  suicida 


ATIROU-SE  DO  5r  ANDAR 
DO  INSTITUTO  DO  CÂNCER 

Viera  de  Carangola  fazer  um  exame  na  gorganto 


ainantes  da  industria.  Psra-  | 


O  prr-Klriilr  i.s  Rriiúbllra 
-t-.tbfU  do  prcfclM  do  Distrito 
Federal,  f-r  Sa  Freire  Alvlin, 
)  -rquliitc  carta,  em  oue  o  che¬ 
fe  do  Executivo  numlcipul  cx- 
Uõc  os  mctlvOT  que  detcrmUia- 
ntm  o  atraso  das  obras  da  Ave¬ 
nida  Perlmrfral* 

“Senhor  preaidcpte* 
Honrou-me  vossa  excrlènria 
roín  uma  rarla  de  7  «lo  rorrcii- 
t-  rncladora  do  exlroordinàno 
lnteres*e  que  vts.»s  rxcelènria 
dedlc*  à»  obras  de  urbontra- 
rlir  desta  cidade 
prefundamentr  desvanecido 
com  s  prcb<nju«:ío  de  vo*«n 
excelência  pelo  termino  da 
construção  da  Avenlila  Pcrimc- 
iral  Qvr  vo«sn  e\c»léncla  fixa¬ 
ra  para  31  do  rorrente  d:vo 
Iniclulmente.  esclarecer  que 
lambem  pora  mim.  con»f'tiilii 
mrprésa  a  noticia  df  que  os 
trahalhrs  haviam  sofrido  um 
strsv  e  não  seriam  roncliildo’ 
no  prsm  marcado 
R-cehl  entretanto  do»  dlri- 
geiitcí  da  SURSAN  informa- 
fOe»  que  explicam  o  retarda¬ 
mento  e  que  me  apreso  a 
iirir»ti.-iftr  á  "vofsa  excelência 
partilhando  de  opinião  de  ros- 
ís  excelência  de  que  ao  p''vo 
cariocs  devem  ver  doda^  Mtb- 
fücóc»  completa.» 

Fcr-":i  BS  vcqulnlf»  a-  razócv 
sprc  ei  tsdn-  pola  StTRSS.N 
I  Fcvirtt»  do-  cáculc*  dov 
pilarcn,  que  haviam  sido  fet- 
fo-  ein  1M6  viigcnda  pela  pru- 
prlk  comnanhia  ejicenezndn  do 
serviço  quando  da  recente  con¬ 
cordância  para  o  3*  trecho  da 
Perlmetrs'. 

2>  Veriflcou-ve.  recentemen- 
te.  oue  n*  trechos  da  Avenida 
Pcrítnetral  ns  Rua  Borja  Car- 
iro  e  em  frente  oo  CliiDe  de 
Aeronãutira.  tem  -cu.»  ptlsr«4 
l)jcsdo&  &úbre  o  iitigo  cais  que 


MELODIA... 

tl'nnrlii»  in  d»  g  *  IMi.t  I 
nlo  Teixeira  «branco,  41  anoal 
no  prédio  St  da<)urlo  artéria  j 
aporUmento  Ttt.  Ontem  ai>  | 
limpar  ns  vidros  «Ir  um*  jo-  | 
nela.  rurorregou,  indn  rstair- 
Ur-sr  no  sol»,  na  área  interna 
do  rditirio.  Seus  pairór*  esta¬ 
vam  ausente».  O  se.  .Xnlònio 
arhava-x  na  pensão  dr  sua 
prnpririlade.  lorvlivada  na  Rua 
Monte  .\lesre.  TI  —  Santa  Te¬ 
resa  r  d.  Riitr  fa/i-i  cnmptas. 

(I  lato  lol  assistido  pvr  il.  1)11- 
ma  li.ilencl  «branca,  eusada  3T 
anos  Itua  Buarque  d;  .M.t>rdii, 
í:.X  ap.  •lól  que  preslnu  us  es- 
rlarecin«r«<las  i«ece-sartus  ás 
autoridades  e  á  Imprensa  Nao 
lol  suhiriio,  disae  a  mulher. 
Item.«drtr  Bln«la  Uulou  segu¬ 
rar  0  pnrapella  dj  lanrla  rm 
üesesprrada  lenUllva  de  sal¬ 
var-se.  Todas  as  véxrs  que  lim¬ 
pava  as  Janelas,  fasb-u  dc  mo¬ 
do  despreocupado.  D.  Dilma. 
alfumas  véxes.  chamou-lhe  a 
aloncãi«.  pedindo-lhe  motor 
cuidado  pois  a  allurx  era  r«><ir- 
me  c  qualquer  escarregão  Mtria 
taUI. 

O  fato  fui  levado  ao  cunhe- 
rlmeulo  das  aulnridadea  do  4.* 
DhtrHo  Policial,  lendo  o  ro- 
missárlu  lUlho,  «la  Palrullu 
bl.  cheliada  pelo  llscol  Carva - 
ihaes  se  dirigido  ao  local  .%i 
autoridades  apos  as  dlllgén- 
claa  necrMãrias  rrgisiranim  o 
lato  e<Mno  acidente,  se«>do  o 
carpa,  indrprn«1ei«tr  do  compa- 


havw  -itlo  sicrr.vdo  o  que  exl- 
Kc  a  de^iniícão  dó»  remanes- 
ccntiv  para  pcrmlitr  a  crava¬ 
rão  thi'  estaca» 

3'  .ã  pcrmanenrui  do  Mer¬ 
cado  Muntripai  no  cantelm  da 
obra  dificulta  aobremodo  a 
cutuiiruçAo  dii  trecho  que  atra- 
vea'u  o  mercado  A  mudança 
forcado  dé‘te  ae-irretará  pra- 
juieri  i'o  abnctecimento  do  rl- 
da<1c. 

4  •  .Não  fui  ainda  pusvivel 
obter  ,v  entrega  de  dois  pedloa 
nocmsárloe  a  cxccmião  do  pro¬ 
jeto  e  ocupados  orlo  Departa- 
mento  dr  Correio»  r  relegrn- 
ft».  apcaat  de  tóda»  a»  fartli- 
cia«iea  oferecidoa  pela  rtURSAN. 
Também  nfo  se  obteve,  ainda, 
n  chtriTiu  da»  chovev  do  pre- 
dln  onde  e»tavt  Instalado  p 
Coli*  Poetsl 

L-iuiciitftiKÍi'  imensiimon  I  f, 
que  tni*  obstáculo»  tetihtm 
toniadc  impcMivrl  a  cwclusão 
da  Avenida  Pcrimeiral  no  pra¬ 
zo  marrado  por  vv»4a  excelên¬ 
cia.  o  que  pela  prlmelm  wz 
oi-rurc  (Xmi  «ima  daa  obras  ila 
SURFA  N.  anima -mc  a  certeza 
dc  qiie  ■iípcrad.vs  a*  dlflcut- 
íladex,  inclusive  a»  oe  ordem 
financeira  —  que  dr-eailmulam 
c  poiahsnm  uv  emprelielroa  — 
oa  irabolho»  sejam  acelerado», 
de  modu  a  que  se  mauturr.  o 
nuua  breve  posMvel.  0  Iniooi- 
tuiite  lognuiouro  que  tantos 
hencficicx»  irara  a  pupulação  oo 
Rio  dv  Janeiro. 

Renovo  a  voitfa  excelência. 
nc.»ic  ensejo,  bs  maulíiatcvóes 
do  meu  maior  respeUo."  a« 
Josê  J.  de  Sá  Freire  Alrlm. 


Alcagüête... 

itronrlusai.  da  I’  pàg.l 

Inirlli  homem  O  popclal  aio  lhes 
deo  oovlilot.  cansumaado  o  bár¬ 
baro  prapástts.  ááoalmrnie,  pros¬ 
seguiu.  essas  lescemonba»  vám 
sroco  pressionadas  pelo  comissá¬ 
rio  Xméelca  ándré.  A  anlorldide 
a»  mantém  ratadas  sm  boatflclo 
do  assissxlno.  qoe  psra  IraaqUni- 
dade  do  povo  «lo  Itass  deveria 


<1  Odrlnsan  da  I  «i 
Execuções  Também  comunicou 
o  fativ  00  pnirono  do  ex-triien- 
te.  dcpuindo  Tenórlo  Caval¬ 
canti. 

•^TENORto  coNcnmzou 

.MINHA  PRESUNÇÃO" 

Nos.»a  reportáicptn  ouviu  oa 
áócios-proprietãrine  da  emprêaa. 

O  senlKr  Elpldlo  Odltan  Bii- 
to  dlsae-nos  que  -jamala  acre¬ 
ditou  na  culpabilidade  de  Ban¬ 
deira  e  sempre  lhe  pareceu  in¬ 
justa  a  coiidenaç.lo  Quando  aa- 
siMlu  Tenório  na  televháo.  al 
então  M  ODncretí'uu  a  »ua  pre¬ 
sunção*.  Agora  necessitando  de 
nm  gerente  par.i  a  »iia  organi- 
ração,  pretende  dor  o  lugar  a  i 
Bandeira  | 

Blandinu  Pereira  Lctie.  o  ou-  | 
tro  aóclo-ornprletário  do  Con-  i 
domínio  Brasileiro  de  ImóveU.  [ 
e  conlieddo  de  Bandetrn  pois  ê  | 
também  funcionário  do  MInU-  > 
térlo  da  Aeronáutica  Contou  | 
que  Bandeira  sempre  fot  assim  I 
"cahno,  calado,  r»Uidlo*o  e 
compenetrado  do  seu  porte  mi¬ 
litar*  Por  não  desejar  querer 
valer-ve  da  farda  —  acrescen¬ 
tou  0  entrevistado  paeou  pe¬ 
lo  rrtme  otie  não  «irallctm 
AS  CARTAS 

Foram  0»  aeguintee  oa  cartas 
enviada-  ao  rx-tenentr  Bandei¬ 
ra,  ao  deoniado  Tenório  e  ao 
dl»'»''^  A»  B,>nitrne'''ria ' 

'  Rio  dr  Janeiro  9  de  março 
de  1960  Exmo  vr  deputado 
tedrral  Teniiilo  Cavalcanti  — 

M  D  Patrocinador  da  ranaa  do 
éx-tenente  Joree  Alberto  Fran¬ 
co  Bnndrira 

Pre/ado  depiitaclo*  Sendo  ex- 
ccáatvamente  simpático  á  cau¬ 
sa  pró-inocêtieia  ex-tenente 
Alberto  Jorge  Franco  Bandeira, 
aóbre  famow  "eom  Soropd"  de 
de  quem  v  rxn  é  grande  patro¬ 
cinador.  satisfazendo  não  só  a 
pulsação  do  voeso  coração  bem 
como.  a  da  maioria  dos  brasUel- 
rós.  venho  por  melo  dexta.  en¬ 
viar  a  V.  exa.  ao  cópias  das  car¬ 
tas  que  no  mc-mento  enviei  ao 
sr.  Alberto  Jorge  Franco  Ban¬ 
deira.  oferecendo-lhe  o  lugar  de 
gerente  em  noaaa  modesta  or- 
panizacio;  e  acn  ara.  coronel 
Paulo  Sales  Palm  M  O.  Diretor 
da  Penitenciária  do  Distrito  Pe- 


lelanvenle.  enviaremos  pro- 
fessõre»  rvpertallzailo»i  daa 
dlverxsA  técniraa  e  métodos 
de  alnaeão  dos  clemenlns  d» 
chefia  da  emprésa.  Êxtro 
realizarão  ruraoa  Intensivos 
para  o  aperfeiçoamento  do 
pessoal  que  nums  adminis¬ 
trarão  Infliil  decisivamrnie 
para  um  indire  mala  eleva, 
do  de  produilvidade.** 
TÉCNICO  DO  PONTO  IV 

Focaliia,  em  aegulda,  e  .se¬ 
nhor  Lidlo  Lunardi  aapertoa 
4a  rinthi  ao  Brasil  de  Mr. 
Thomas  L.  Ltwis.  represen- 
lando  o  Ponto  IV.  com  e  ob- 
letivo  de  estudar  sa  possibl- 


tlvo  fundamrnlal  que  nos 
anima  ile  melhorar  oa  pa¬ 
drões  dr  vida  daa  nossas  po¬ 
pulações". 


Francisco  Carvalho  (branco. 
40  anos  preaumivclii.  chegou, 
oi\tem.  a  mta  Capital.  priKC- 
drnte  de  Morro  Alto,  Caningo- 
la.  Estado  de  Minas  Oerala, 
vindo  aqui  procurar  o  Instituto 
Nacional  do  Câncer,  na  Prooa 
Crux  Vermelha.  31.  a  fim  de 
mandar  proceder  um  exame  ;m 
aui  traqueia.  Por  voUa  daa 
13.30  horiuu  ja  naquele  Institu¬ 
to.  foi  submetido  s  uma  trsu- 
queotomla,  sentindo,  de  Ime- 


Fogo  e  desespero  no  centro  do... 


•(  noriQMn  da  I  *  nsg.l 
em  pe»»lmo  estado,  que  e>tavnm 
vendo  utiltradaa.  rebenlaram. 
prejudicando,  ainda  mais.  o  tra¬ 
balho  dos  Mldodox  do  fogo.  No 
local  estiveram  o  comh-ãrio  Nilo 
Cordeiro  do  9.*  DP  e  a  Rp  SB 
com  oa  guardai-clvls  3935  r  1549. 
A  citada  autoridodc.  houve  por 
bem  BTTfcodar  4  luriveL*  do 


encontraram,  maltratando,  in¬ 
clusive  coro  palavras  dr  baUo 
calão,  of  profissional*  da  tm- 
prem-a  qua  desempenhavam  sua 
mia.ião 

PERDEU  O  SALARlO 
Cinco  móras  e  quatro  rapazes 
(raboUisvam  na  fabrica  de  aros 
(le  óculOA  O  pãnico  foi  geral 
entre  lodos.  Elza  Rodrigues  dos 
Santos.  Maria  Meura  Marques, 


relóalo  de  forra  qur  «jema  o  i  Msrlene  BlUene  Pranco.  NaU- 


dlato.  a  melhora  de  seu  ealado  - 

de  saúde,  Já  que  a  respiração.  tmutuuéAmfS»»  o  ' 

que  antes  lhe  faltava  em  algu-  lin|lfIaEnCICI  f  i 

ZS.  «*«  Ooeacaz  Sexaais ' 

nhsdo  ao  5.*  andar,  ooupnndo  ■—a  — . 

na  enfermaria  dali,  o  leito  nu-  r  rC"IIIipClfl| 

mero  10.  Seu  estado  era  dos 

mal*  tatlsfatórloa.  Cêrea  doa  rRATA*iJSN'iD  RAKUX 
18.30  horas.  eiitreUnto,  para  i  «urvmoawKt  ona.  .mi» 
siirprésa  geral  doa  que  se  acha-  «hsaaa  fixidrixá  o*  ineMia 

vam  naquele  estabelecimento  n*  «»  ««i»»  »•  ««n»  -  g. 

hospitalar.  Francisco  caminhou  u«»vo**íii»<ini<  t  ramwxrt» 

2*  "  .pís*».**sst.» 

encontro  o  solo,  lendo  morte  CONhUL  I A  COM 

Instantânea.  Autoridades  do  0.*  BAi'iirKJ*nD«  a 

Distrito  PoUelal.  onde  o  fato 

foi  registrado,  providenciaram,  OtAnamoiiu  das  (  at  |9  xn  i 
depois  du  formalidades  de  pra-  ttureat.  >  saem. 

xe,  a  remoção  do  corpo  para  o 

necrotério  do  IMI»  Ao  local  RRAÇA  DA  IANOEIRA 

compareceu  a  Rp-lIS.  chefiada  m*  IRQ  _  T*»..  iit 

pelo  guarda-cMl  1473  tendo  ”*  '■»  —  toio  10 

como  auxiliar  o  de  p.»  1713.  O  - 

soldado  da  PM,  Norlval  Novo, 

que  passava  por  aU.  presenciou  ''ãAim  «ol ifr»" 
a  queda  do  corpo  e  foi  arro-  /vuytJClIUJ  ... 
lado  como  testemunha.  . 


m  m  -.---.w  --  - -  -  iVTIITiCIir  OIURIIC  riniiWi  sarna»- 

tidanea  dr  uma  cooperarão  i  pudlo.  a  fim  de  cncaminhã-los  i  Maria  BantM  e  Edir  da 

_  _  parn  t.>  n»»'^"órl''»  exame»  pe-  ^  ConcetCão  Leonã.  eram  aa  Jo-  i 

nriais  vens  empregadas  da  firma,  que.  I 

-T-i  á  i  A  ESTRANHO  présas  de  forte  crue  de  nervos,  j 

UL  I  I  9«lmenle  depois  dc  decotnüa».  choravam  rm  plena  rua  e  eram 

*  ’  4  horas  de  tntclo  do  sinistro,  ah  abraçados  por  pevvoos  de  suas 

«(nnrhisão  «la  1  *  pse.1  compaiTCcu  UTO  choque  da  Po-  (amlllas  que  all  procuravam  lo- 

.  .  licia  MUiisr.  comandado  pelo  callzã-Iaa  'iVotónlo  Francixco  de 

*  nntlcla  de  que  oa  advogadea  a.splrante  (ileuro.  do  3.*  Batu-  oliveira,  cio  dep«»H5  de  papéla. 

(Is  dsfe»*  teriam  ccmhlnado  le-  •  ihão  de  Intantana  A  ordem  lamentara  a  perde  dé  2300  cni- 

vei  a  lultnmento  apenas  um  rcxnavo  no  local  e  u  multidão  zelros.  rorrespondeuter.  ã  porte 

do»  acusados,  dividindo  a»slm  dc  ,'urioaos  que  ah  sc  postara.  ,  de  seu  talArio,  que  ficara  no  seu 

0  pruceiM)  Tal  mrdida  teria  obedecia  o  cordão  de  Isolamento  paletó.  O  ar.  BImão  dono  da  fã- 

ciitre  outra»  vontaaen*  a  de  o  aspirante,  entretanto.  Junta-  hriça  slnbtrada  em  face  do  alto 

propirlar  mal»  tempo  ã  defesa  mente  óom  seua  comandadas.  prejuízo,  votreu  um  deemaio, 

d(M  réu»,  qu*  assim  ganharia  eatu  s  desfcrti  sóco*.  borracha-  sendo  socorrido,  no  local,  pur  um 

mala  uma  hora,  '  d**  e  pontapAv  nos  que  all  *e  médico  purtteulaz. 

Qunnto  aos  ndvegadoa  que _ _ _  _ 

deverão  »li'nr.  uão  existe  qual-  I 

wblürfci^^fuK;  ABATEU  A  TIJOLO  O  CUNHADO 

0  promotor  Maurillo  Bruno,  w  w  »-■ 

scTVlnde  com  B»Aistente  de  «Conclusão  da  I  *  pãg  > 

acusação  o  adregado  Jo*é  Vz-  fratura  do  crânio  e  perda  de  substAncla.  foi  Geraldo 

«uíão  m  «Íu.Vdi«Sl"  Jo^”  Ro”  I  •'''»!«“  *»  Prc.ssaA  para  o  «««PÍt*» 
melro  Neto  e  wii»oo  tope*  dos  j  fAndo  all  internado  em  esUdo  deseaperador.  Noa  seua 
Bantos.  enquantr  srs  Au-  últimos  momentos  de  lucidez,  declarou  a  vitima  ao  in- 

gu»to  Totnpzon  c  Cario».  Feltal  veztigador  de  serviço  naquele  eatabelecimento  hospita- 

fenderão  o  porteiro  António  :  Iç,  agredido  a  tijoladaa  por  nm  seu  cunhado 

de  nome  Carlos,  conhecido  por  "Carllnhos”,  que  fugin 

-  -  j  após  0  crime.  Autoridades  do  7.*  Distrito  Policial,  em 

II  II  /-/"NI  I  rr*  Jurisdição  o  fato  ocorreu,  encetaram  diligências 

J  ULoL/U~bt.. .  para  localizar  e  prender  o  Ui  de  “Carllnhos". 

«Chcnraic  d.  s-  pa...  DEFENDENDO  A  IRMA 

Embora  Geraldo  nada  mais  pudesse  esclarecer,  alêm 
mls-vâo  para  que  s  Imprensa  pe-  nome  de  seu  agressor,  consta  que  tudo  teria  acon- 

SZ  d"eda'^‘‘nto  in^  *«'?»•  ®  ido 

obslAculoa  ã  aoUeltaçio  Beu  Carlos,  marido  de  sua  irmã,  em  virtude  das  constantes 

auxlUor.  todavia,  não  permitiu.  rusgas  que  haviam  entre  o  casal.  Pelo  que  se  ouvia  no 

ainda,  que  a  reportagem  cum-  jo^al  da  sangrenta  cena,  tudo  fasia  crer  que  não  era 

prisse  aua  miMão  M*^  loqo  ««uela  a  primeira  ves  que  Geraldo  e  Carlos  se  desenten» 

s.wr.uVíTS.s;  ".sí”;.  ‘'y':*  .mS!; 

na  refidência.  voltando,  logo  maus  tratos  ã  sua  espõsa  (Irmã  da  vitima),  provocan- 

apód  conferenciar  c«n  o  eapô-  '  do,  com  isso.  constantes  entreveres  com  Geraldo. 

IO  da  suicida  e  coen  o  auxiliar.  '  VIOLENTO  CORPO-A-CORPO 

Instado  pela  reportagem  i^e  Pessoas  oue  presenciaram  o  crime,  esclareceram 

»«» •»  4.1.  h.™,™.  h.rt. 

vidas  w  Iria  ««u  não  solicità-ia  ram,  passando  a  palestrar  em  vos  baixa.  Em  dado  mo- 

Bo  local.  De  modo  estranho,  a  ;  mento,  entretanto,  o  criminoso,  aos  brados,  afastava-se 
au>icltnr  dúvidas,  o  efxnlxeAtto  alguns  metros,  ameaçando  de  morte  o  *eu  cunhado. 

.tAm.iMMA«  átnaia  mnlKll.  MB^aoav  v  x  _ as.,.. 


leseikPfrada  lenUliva  de  »al-  «Conrlu»ão  da  S.»  pás.' 

ar-ae.  ToiUt  as  véiea  que  Hm»  | 

>sxa  sa  Janelas,  faib-o  dc  ma-  ver«eu  nu»  dirigente»  d.v  Cstb* 
lo  deapreiicupsiln.  D.  Dilma.  e.  multo  menos,  ã  Policta 
ilfumas  véze».  chamou-lhe  a  AllrniúU  o  acusado  qu»  em 
ll•neãl«.  pe«llnilo-Ihe  maior  virtude  dn»  sua»  «lewvençi*  di«- 

LUldaili)  pui»  a  altura  era  r«><ir-  nié»tlea*  firãrn  com  o  sl*tema 

ne  c  qualquer  escorregão  «fria  nervcwu  abolado.  T»!  rituncãi» 

latal.  agravand.i-se,  fêi  com  que  étr. 

O  fato  fui  leiadu  ao  eonhe-  >  durante  0«  pnearaetib»  efetu” 
rlmrulo  das  auliiridad»*  du  4.'  uos,  eMzeelalménte  aoa  Inauvoa 

DhtrHo  Pnltrlal.  lentlo  o  ro-  das  Mrçn<,  Armadas.  iJe*»e 

missáriu  I  UIh«<,  iia  rairullu  qnuntla*  supcriore*  às  fixados 

97.  cheliaila  pelo  llitral  Carva-  Alsuns  do,  beneficiados  lrreg«i- 

ihae»  se  dirigido  aa  loral  .%*  larmente  salientou  o  *cu»*do 

autoridade»  apoo  a»  dlllgén-  chegaram  a  devolver  *s  imoor. 

cia*  necewiária*  rrgisiranim  o  tãnclos  excedente* 

lato  eomo  arlde«tle.  »e«.do  o  Económica  lilIUnuu 

corpo,  indrprn<1ei«tr  du  rompa-  „  tesoureiro  Alfredo  Joaquim 
rerlmento  da  Perieh.  removido  i  em  48  horas,  o  l«i- 

par»  o  necrotério  do  IMI._  i  aegvlndo.  o  Que  não  *e  ve- 
(il  VI.t  O  PHtKiltA.M.t  I  rlflcou.  elegand  oo  reepcnritvol 
N«»»*  retiortagrm  apurou  que  posávlr  numerário  par»  l»i 

na  ocarião  s  Jocrm  mulher  oo-  |  /vlfrtdc  está  sendo  agora  or- 
Ti»  0  programa  l.u»  de  tar-  ,  ,(»,j,do  peU  Dele»*el*  de  Roíi 
ralho  na  Radio  (.lob^  Lm  de-  ,  Falstftcaçóe*  »0b  a  acu» 

larmiiiiitu  mM«iieiita  Ftrrnadet»  I  ,jg  pocujato 


par»  o  nerrolrrin  do  IMI. 
(llVI.t  O  PHIKÍRA.MA 
N<n»»  retiortagrm  apurou  que 
na  ocasião  »  Jurem  mulher  on- 
rla  0  programa  l.ui*  dr  Car¬ 
valho  «la  Ttádio  (ilobu.  Lm  dr- 
larminaiiu  moiiiento  flrrnadete 
leria  »e  deixado  Inlerruar  pe¬ 
la  música  que  tocara,  taque- 
cendo-sc,  momenlàneamente.  do 
que  faxla  e  de  onde  »e  enron- 
trara.  Ao  olhar  para  bslzo.  a 
ThU  escurecera  e,  na  vertigem 
fóra  e«talrlar-ae  dr  encontro 
ao  iHtle.  O  ramhaário,  pro¬ 
curando  Identificar  eomplcla- 
menle  a  mulher.  Interrogou 
d.  Rute,  a  patroa  de  Rernade- 
te,  ae  e«U  não  pooauU  algum 
namorado.  Ela.  de  falo.  recebia 
lelefonema»  de  algun»  rapare». 
l*m  déie»  ao  que  sabe.  chama- 
va-se  (Hrahlo.  Foé  o  que  de 
riarou  em  rrxpnatx  d  Rute. 
Adiantou  ainda  que  Hrrnidrtr 
ao  »e  empregar,  nunro  lhe  rr- 
Tekiu  s  sobrenome  e  d'«l*  »|»r 
na*  residir  em  Da«>|u.  *em  f« 
rlsreoer  a  riu  exala  dr  »u*  re- 
gidênrla. 


•'"y:*'— í  •  «""O  d'*  «*» 

SM.  »m  «í  «l*  Execucóe*  CTlimn*l.«.  fazendo 
do  ílraxllíw.  HuV  d»  UI  »  ííso  '  *  «mmunlcartó  de  nro»  oferta, 
dá  Cruz.  irtaiisrain  o  corpo  p»ta  ;  nl(5  fó  (Isndo  expanslo  SO  nos- 
haixo  dr  omr  arariirira.  •«luáda  SO  deseJo.  como.  comorindo  ums 
n»  I  roxlroM»!!-»  dr  nm»  trr  átn-  ds»  condlcóe»  importa  nor  aoué- 
«  íb.  nndr  or«tTi«  nm  taiif  p  l•rRl  le  jtilz  pAin  a  libérttcâo  do  noi* 
IMU  ••nrtf  or  (llr'gU  a  filém».  TU  (uttteo  Rfrantê 

niiUcMndo  diAvr  qur  o  itfiíiiriA-  miij,  AUb»crevo^e  de 

mrntfi  oimrrit  »%  t1  tiorat.  tmito  ,  «dmiradot* 

.  riilm.  .  hirr.f  a.  •  biif».  do 

ii«a  «rtiiinir.  iihnir  dl»»».  Joio  I  ConnowPlo  BroMIelro  <fe 

ju«e  rrprr»  qu»  a»  aulortdaln  injoew»  LISO 

alendam  aa  »»u  aprio  i  Fluido  OdIlOn  BrltO 

"RIO  de  Janeiro.  9  de  marco  de 

— - 1  1960.  — -  Exmo  sr  eel.  Paulo 

1  Sale»  Palm.  —  MD  diretor  da 
Ak  f  1  PenltetKdãria  do  D.  P.  —  Rua 

r\icance..-  rref  caneca. 

«Conriuxão  da  S.  pug.  j  ^  satlrfocão  de  <»munl- 

ver«u  ao»  dlrigcntra  d.x  Csix*  i  •?JÍSSSirÍr'd?'.?“Altartú 
c.  multo  menos,  ã  Policia  |  f.,*  '  rm*nen 

Allrniou  0  acusado  qu»  em  ;  wmíte 

virtude  da»  suas  des.ivenç**  di«-  nMtn>m' 

mrtticns  firãrn  eom  o  sl-iema  om 

nenodo  oboledo  T»1  rituacão 

agravand.i-*e.  íêi  cem  que  éie.  oífSm  ÍSÍI 

durante  o*  pnearaetitos  efetu" 

X,S.T*í‘™.*d«  ‘"*u‘ti;re*  OordUt.  aatidoçoe».  -  Condo- 
nn"«««n  («líiéhr  BrotlMn  A»  tmávAiM 

Tií  í’''*»  -  ElpWlo  Odilon  Brito" 

Alguns  do,  kmnellciBdo»  irregii-  ^  jaaêiro.  9  de  março, 

larmente  salientou  o  acu»ado  .  thno  ar  Alberto 

íi^r^MÍedêntir  **  Jorgí^sneo  B^dilr*.’  -?Pe- 

tãnelos  excedente*  i  nltenctãria  do  Distrito  Federal. 

A  Colxi  Económica  Intimuu  '  _  Nesta.  —  Pela  presente  con- 
o  tesoureiro  Alfredo  Joaquim  vldou-q  a  exercer  o  cargo  de  ge- 

Rel  a  repor  em  48  horas,  o  to-  rente  do  nosso  COndominlo  tão 

t'<l  desviado,  o  que  não  se  ve-  t:(o.  sejn  pOeto  em  liberdade, 

rlflcou.  alegand  oo  reapenráve!  por  medida  aniliMi  e  moU  que 

não  posávlr  numerário  par*  tai  .mut,  votada  unãnimemente  pe- 

Alfredç  está  sendo  sgora  oi»  «  conádente  Conselho  penlien- 

resxado  peU  D«1e««cli  de  Roíi  i  lãrio.  —  Cordiais  saudacóes.  — 

bós  e  Falsiftcaçóe*  »ob  a  acu.»  Condomínio  Bnuileiro  dc  fmd- 

.  cão  de  peculato  ris.  —  Elpldlo  Odilon  Brito.". 


0  promotor  Maurillo  Bruno. 
acTVlndr  com  B»Aistente  de 
aeusacão  o  adregado  Jo*é  Vz- 
ladão.  Na  defesa  de  Ronaldo 
estarão  o*  cauafditxzs  Jo»é  Ro. 
melro  Neto  e  Wil»on  tope*  do.s 
Bantos.  cuQUantr  o-;  irs  Au- 
SU»to  Tompxon  c  Cario».  Feltal 
defenderão  o  porteira  António 
João 


Encontrade  ima  bomba 
na  refinaria  de  Capuava 

S.  FAULO  —  10  (Trantprsti  —  Urgsnts)  —  Um* 
bomba  da  alto  podar  txplotivo  foi  ancontrada  osto  noi- 
ta  pela  Polícia  numa  dos  dapendèncias  do  Rafinorio  de 
Copuova.  At  autoridadot  policiais  désto  Estado  ocrodi- 
lam  que  o  descoberto  de  podtroso  onfonho  vem  confir- 
mor  ot  luspeitos  do  quo  «xiste  um  plane  dt  fabota|em 
I  com  0  objetivo  de  conturbar  o  vido  do  Poit. 


JULGOU-SE...  I 

•Ceneixnte  da  t*  pst.l 

inls.ao  psra  que  •  Imprensa  pe¬ 
netrasse  na  rezldêneta.  O  co- 
mlaxário  declarou  não  interpor 
obstáculos  ã  aoUrltaç&o.  Beu 
auxiliar,  todavia,  não  permitiu, 
ainda,  cpie  a  reportagem  cum¬ 
prisse  siu  miMtão  Mal*  logo 
chegou  ao  local  o  pnlprio  oo- 
mlsrãrio,  A  autoridade  entrou 
na  refidência.  voltando,  logo 
após  conferenciar  com  o  eapó- 
lo  da  suicida  e  com  o  auxiliar. 
Instado  pela  reportagem  aóbre 
o  comparecimento  da  Periela. 
declurou  que  «se  sehavs  om  dú¬ 
vidas  se  Iria  nu  não  solicità-ía 
ao  local.  Oe  modo  estranho,  a 
suscltnr  dúvidas,  o  ermlxíAtio 
Nogueira  chamou  uma  ambu¬ 
lância  do  Hospital  Miguel  cou¬ 
to.  a  d  echapa  DP  9-76-78.  or¬ 
dem  a- 15,  chefiada  pelo  médico 
ir.  Barstn.  O  facultativo  ao 
exomlnar  o  corpo  constatou 
que  Domingas  Aguiar  havia  ae 
suicidado  e  Jã  e.itav*  morta  hã 
hã  BtaL»  de  duaa  horas.  Por  Iseo, 
um  tanto  agastado,  recriminou 
0  comlssArio.  uma  «res  «pie  êle 
rabia  períeíumente,  que  nâo 
mal*  era  nece«.*ãrio  chamar  a 
ambulância,  ainda  mal*  saben¬ 
do  que  no  nostxtOmio  eO  havia 
uma.  para  atender  a  tóda  Zona 
Bul. 

O  comissário  Nogueira,  Inter¬ 
rogado  por  LUTA  DEMÍXJRA- 
"nCA.  íôbre  os  razóes  por  que 
1  havia  chamado  a  ambulância, 

1  declarou  que  julgara  tratar-se 
j  de  um  atmplea  ataq'ue  epUépU- 
'  CO.  A  repartagem  voltou  à  car¬ 
ga.  indsgando-lhe  como  havia 
.  chamado,  duos  horas  ante*  o 
rabecão,  ss  supunha  UsUr-se 
de  ataque  daquela  natureza  O 
policial,  desconcertado,  entrou 
na  viatura  e  desapareceu 
ã*oTivoa 

o  corpo  de  Domingo*  Aguiar 
fui  removido  para  o  necrotério 
:  do  IML.  quanto  aoa  motivos  d«» 
•uleldio.  não  ficaram  eoclarccl- 
doo.  Apurou  nossa  reportagvm 
quo  o  casal  viera  para  o  BroilL 
hã  ollo  anoa.  deixando  na  Es¬ 
panha  a  filha  Delfins.  Hã  nove 
meões  chegou  a  mocinha,  tra¬ 
zendo  um  delelUi  no  Olho  di¬ 
reito.  que  a  Impedia  de  enxer¬ 
gar.  Como  o  defélto  era  conse¬ 
quência  de  sifUls,  conforme  fl- 
rou  constatado,  a  mãe,  julgan¬ 
do-»  culpada,  começou  a  fo¬ 
mentar  a  Idéia  ile  suicídio.  Bs*s 
I  hipótese  lodavlA,  não  tem  oon- 
,  kistéiicla,  considerando  a  debi¬ 
lidade  mentol  de  que  era  pí.r- 
t  adora  Dominga*  Aguiar  por 
várias  vétea,  a  mulher  ritlvert 
internada  em  coaoa  de  «aúd» 

Iesperisllractax  Teria  «udo  «»*t* 
última  clivunstancla  que  s 
duzlra  so  ato  deaesperado. 


'Tirolito"  e... 

iCunelux.lo  dx  S.*  pág.l 

Um  nosso  repOrier- fotográfico 
sofreu  ontem  smeact*  velscUs, 
Inctustv».  ilo  deetlve  péwgo, 
ehele  da  SVIC  do  7*  D.  P, 
que  iniciou  a  aua  "rxplicaçáo" 
ao  referido  repórter  »om  a  ae- 
g-utnte  frase:  "Não  gostei  oo 
seu  psper.  e  ternilnou  com  es¬ 
ta:  ‘Trepois  nós  <»onver*arc- 
mo*". 

No  34*  Diatrito,  o  detetive 
Neto  também  reclamou  pir 
termo»  mencmnniêo  e  telefo¬ 
nema  que  a  SVIC  daquela  De¬ 
legacia  recebera  dn  rontravon- 
tof. 

Não  srredltamos  nos  amea¬ 
ços  dirigidas  ao  nosao  repórter, 
pois  ambas  os  delegacias  «jlo 
dirigidas  por  homens  que  tem- 
pre  se  portaram  rom  dignida¬ 
de  no  cargo  O  delegado  sil¬ 
va  Junior,  que  no  sétor  onde 
até  recentemente  servia  se  des¬ 
tacou  pelo  seu  trabalho  contra 
a  contravenção,  deverá  tomsr, 
agora,  no  34*  DIatnto  PoIlclaL 
providências  par»  que  termln* 
o  Império  de  terror  e  crimes 
do  bandido  "PlroUlo".  Acredl- 
tomoa  qui  o  teu  colega  do  7.* 
Distrito  Policial,  dr  <3eraldn 
Trocou,  cuja  capacidade  de  tra¬ 
balho  e  honestidade  jã  foram 
pootos  ã  mova  em  outros  se¬ 
tores  da  Policia,  também  foça 
exercer  a  sua  autoridade  aobra 
oa  contraventore*  que  Infes- 
Um  a  sua  Jurisdição.  Bicheiros 
e  poUclols  nâo  podem  fazer  po¬ 
lítica  de  boa- vizinhança... 


«tonclBxãn  «ta  I*  pizi 

13*  Vara  Crimmál,  uo  Rli;  e» 
crciou  B  prisão  prevruf.vi  n» 
"MlguetUo",  tendo  ■:.»*•( 
ãquela  ctpecUItrada.  proctdR. 
te  de  6Ao  Paulo,  exped!;;.:.  ;i 
JUáUça  bandeirante,  com  pedi¬ 
do  de  prisão  prrventivt  p<  i 
éle  e  o  Intrujão  Amui» 


Os  vereaidores... 

«t  uniluxso  <Í4  **  z*{.i 

desempenhará  a  Fiet'- 
svffl  se  deixar  damu:.xr  por  . 
junçóes  políticos. 

novas  ACUR.AÇ0E8 
Na  acsxão  de  onieui.  ...  «t. 
readorci  Lul»  Bni.«  de  Lar.z 
Joae  Honorato  e  J«v  Dtxmn- 
gos  Sanliina  voltaram  è  rar.i 
contru  a  Delegacia  O  \pi..-c 
Lima  combateu  o  jõgo  e  «  h- 
nocinlo,  dlxciido  ter  ..  r  .m  > 
Impotente  paru  exiii.i;  .i-:.,  « 
l.«sq,  apartèoü  o  c-,»  , 
José  Uonoralo  'PR'  ui; 

3UC  essa  Uiipotenciu  .u  pm- 
la  ao  fato  deo  pohcu.  <  t- 
rem  "afivelados  am  «  'itravr.- 
teres’*,  atravé*  de  "  •*  » 

propinar. 

O  edil  Joaé  Domlnê  ’«• 
na  denunciou  o  funcioiuijrci"» 
dc  um  “rendci-Touá"  m  t  i 
lamllUr  “Jardim  35  dr  Ará- 
lo",  dizendo  «tar  pnmtu  i 
provar  que  o  delegado  r  ■■ 
mlssãrlo  Nélsoii,  para  pere;'j 
o  aeu  funcionamento,  rtci-.- 
rom  rwrpectlvamente  30  »  S 
roll  cruzeiro*.  Km  fai»  Ui*.»'  i 
Câmara  resolveu,  ela  prepru, 
fechar  a  casa  de  tolerãna*  *. 
dentro  de  quarenta  ol:o  hen-, 
a  Delegacia  não  o  fire: 


POLÍTICA  NACIONAL 


'Conclusão  da  pãg  St 
ro»,  q«ie  eiiana  extglnoo  o  cri¬ 
tério  de  rodízio. 

NA  ASSEMBLEIA  DE 
PERNAMBUCO 
DoU  deputado*  do  PTB  0.1 


Com  palavras  ásperas,  Geraldo  revidou  os  insultos,  di-  ugig  deputado*  do  PTB  0.1 
zendo  que  poderia  resolver  0  negócio  "de  homem  para  w».  António  Neve*  e  Miirilo 
homem”.  Nessa  ocasião,  abaixou-se  "Carllnhos",  apode-  C^a  I^o.  disputam  a  pre*i- 
rando-se  de  om  Ujolo  e  inveslindo  contra  Geraldo,  que.  píní^líllro 

ao  receber  0  primeiro  golpe,  caiu  ao  châo,  sendo  P|m*  eleteão  pors  0  próximo  dia  13 

teado  pelo  criroinoao.  que,  nâo  satisfeito,  novas  tljo-  O  primeiro  ê  •  atual  prenldim- 

ladat  desferiu  na  vitima,  que.  a  esta  altura.  Já  estava  Sí* a**®  ®  •'»'« 
mergulhada  numa  poça  de  sangue.  b:^r^bSlh%.“*^"éa* 


Ha  h  -IS  wm  «7 

REUNIÃO  DOS  GOVERNADORES  DA  nS  .«SSs 

BACIA  DO  PARANA-URUGUAI  I  maUa^a  preasio^^^A^MiT^Mlô  Noo^e^iH^pomico»*"'^^^^^ 

,  ,  -  D  'I'  *4^^  «51*^  de  Justiça,  ar.  Lula  tal,  vem  tomando  corix'  e  ®é- 

Sessão  de  encerramento  sera  erti  brasilio,  SSS**í5ííL  í*®’®*  vijnento  do  unçamento «u our 

^  d«  dldatura  iio  preeldeni»  J  iírtKsf 

com  O  presen<:0  do  presidente  Kubitscnek  Si^**^***  «J*®  pronta*  para  Kubltschrk  aó  senado  Féi!»^ 
^  ^  preenchida*  depou  do  pelo  Amagonoz  na»  drk»  * 

Oorexlddilc  Juti^llnoKublts-  »»ndo  a  organização  do  traba-  j““  *’■  H»«ornm-*e.  por  outro  1963  O  Ifdcrro  dn  mmimfnio. 

riiA  mcun  blu  o  Chefe  do  Ce-  ,  lho  para  o  dia  vin^.  ontem  L*,??*  ®  ®  i,mi  que  çontnm  rnni  .an-yn  «IÇ* 


dêneta  da  AmembléU  LegUla. 
uva  de  Pernambuco,  marcada  a 
etelçio  para  0  próximo  dia  13. 
O  primeiro  ê  •  atual  prenldm- 
oa  do  Govêmo,  tem  o  apoio 
dos  oposlçóe*  e  de  metade  da 
l>ancada  trabalhista,  de  I3 
membros,  o  ar.  CoaU  Rêgo, 
atualmente  Uderondo  a  banea- 
da  d  oOovêmo.  tem  o  apoio 
?i*  ^  d^Udoe,  num  plená¬ 
rio  de  «5.  Oomo  a  eleição  é 
feiU  por  eseruUnlo  secreto  tem 
«Ido  grande  a  desconfiança  e 
maior  a  pressão  exercida  pelo 
de  Justiço,  ar.  Lute 


Plano  nacio«iBl.  obed'  ■  i 
Jm  programa  efetivo  «l»  t,í- 
dos  que  vl*am  ao  prn'eit>- 
mente  do»  temu  tr.cxplofj.l;* 
itravee  dc  uma  politlc*  «1?  ess- 
Qlroçãn  e  soneament.^  ágricea 
A  maioria  trm  ontado  i»’..  (*• 
micaçáo  d'"»  Utifilndíi:;  iinpi*- 
dutiros  atravé*  dn  dc.ittríntrt»- 
Ção  fixada  JudicUImfiití  o;  »• 
la  venda  a  baixe  prcco  d», !«» 
ra»  dmoliita* 

ELEIÇÃO  DO  PREslDK-VI! 

DA  CAMARA 

Tendo  havido  ••qtior.in*'  íJ 
reunião  prepnrfOnn  dr  «iwo 
n*  Câmara  do»  Deputad":  P* 
verá  realizar-;  e  heu'  a  élrti> 
do  przrtdentc  da  Mc*.;  ptrelCT 
AMAZONá.q  LANCA  .TCSCEUHt* 
PARA  O  RENADO 

Manaus  io  (Tvanmrru'  - 
Noa  melo»  político*  d"'*  («** 


chrit  Incumbiu  o  chefe  do  Ce¬ 
rimonial  da  PrcudèiwlB  da  Re¬ 
publica.  mintetr««  Alohlo  Napo- 
feão  de  cuidar  da  coordcnacão 
dn  pregrama  da  »ea*âo  de  en¬ 
cerramento  da  Reunião  Anual 
do  Couisellio  da  Comtesão  In- 
lereotadual  da  Bart*  do  Paro- 
iiã-Uruguai.  qur  será  efetiva¬ 
da  no  pnSxImo  dte  30.  em  Bia- 
oitla,  £»te  certame  visa  o  es¬ 
tudo  do»  problema»  aOelo  eco- 
Dóml(X)á  da  região  e  a  verifica¬ 
ção  da  quais  os  planoe  conlun- 
tos  que  poisaro  propielsr  so  va¬ 
le  condtçAea  permanentes  para 
0  seu  deoenvolvimento  Sete 
unidade*  da  Federação  tomam 
porte  neste  conclave:  Minas 
Oerata.  Sâo  Pauto.  Oolã-  Para¬ 
ná.  Mato  Oroaao.  ganis  Catari- 
I  na  r  Rio  Orande  do  Sul  A  aes- 
i  »ão  de  encerromenUi  será  diri¬ 
gida  pelo  prwtdentr  Juacciino 
'  Kubitechelc,  qur  tem  a*«‘<Udo 
ãs  reuniOee  anteilore»  e  pro- 
I  curado  cooperar  eom  nir«i  daa 
concreUt»  qur  venham  a  dar 
novo*  rumo-  a  divor»#-.  área.» 
da  boda  Paraná— Uruguai,  VI- 


inesmo  o  ministro  Alotelo  Na- 
poleão  Iniciou  s  tomada  de  con¬ 
tatos  com  os  Extsdos  e  com  os 
dirigentes  da  NOVACAP  para 
acertar  ponto*  com  referênct* 


lado.  que  o  govemndor  i«mi 
empregiis  na  Fábrica  de  Bor¬ 
racha  gintéilca  e  na  Secreta- 
l^éWHdn.  num  total  de 
3(».  que  seriam  dlstribiildoe 
entre  ctbo.'»  eleitorais  dos  riemi- 


acenar  jjuiuu»  x«ni  inr.rmu*  ■  I-Jin, 

a  êüte  Importante  encontro  doa  !  governislaa. 


governadores  de  Estados  rom  o 
presidente  ^iscelino  Knbits- 
chek.  Nesta  reunião,  cada  um 
doa  govenitdore*  se  apresenta 
com  esquema*  de  Interêsae  da 
região,  que.  uma  vez  ccniuga- 
dos,  podem  prwtar  beneficloa 
de  grande  profundidade  ãi  po¬ 
pulações  que  all  rivem.  Desde 
agora  os  governos  doe  Estadoe 
jã  se  acham  empenhados  na 
organização  daa  agenda*  e  na 
organização  dos  aseeoaortaa  téc- 
nleat  e  eccnómlcos  cpie  acom¬ 
panharão  on  chéfM  de  Executi¬ 
vos  do*  unidades  situados  no 
vale  do  Paraná— Uruguai  Den¬ 
tro  de  maia  alguns  dlos.  o  ini- 
iiiitro  Alolsio  Ntpoleão  deverá 
«lar  ã  divulgação  o  programa 
oficial  da*  «olcnldadrs  dr  en- 
«errameuto  rio  conclave  com  * 
pre-rnes  do  prrsidentt  Jusceli- 
DO  Kubitáchtêi. 


VISITA  DE  MOROA,N 
,  ,  PHILIPS 
Eátêve  na.  Câmara  do*  Depu- 
^T;*.®  «:  Morgan  Philip», 
wcrrtârio  ^  Partido  Trabn- 
tnglés  declarando  aos 
jornollaUí,  bem  humorado,  que 
«Tídor  do 

muT^,  em  tringa  dias",  numa 

Manifestou  o  seu  desejo  de  en- 

®®"*  bderc#  operá¬ 
rio*  brasileiro*. 

aoraria 

A  AMOeitcAo  BnuUeira  de 
•  ^"'"é  (A8CO- 

®®"’  *  audiência  dr  en- 
vernadorrs,  parlamenure*.  p.e- 
terio.»  caioliooe,  homen,  de  ne- 
^10*  e  preleiu»  munictpaia 
agrária  Até 
agora  já  foram  colhido*  citenio 
oronunciamenio*  todo*  favorã- 
•  en  a  cfiorma  dentro  de  um 


1963  O  Ifder«  d«i  mmiicrni* 
que  conram  rran  ami*" 
tacadii.-  petatmaHriadr-  tl"  or- 
culo»  adminottraihot  "ii  '  ' 
estcdantis  d<-  Mniimi'.  •;  '■íT' 
cam  a  piieicão  aa-iimi''’ 
(lemnrio  q«ie  o  *'  j?  -  In* 
Kiibitiiehek  foi  o  maio'  «;  't’ 

le  da  nrpiiblir»  itir;-  •  An;  *'" 
n*,i,  diúitacanclo  d-'':’"  ^ 

ciatlvn»  a  teel»Iárã'>  0'" 
reçrulnmentú  ■  ron '  franf  ’  ■ 
Manaus,  o  apoio  a  enn^tania 
oela  eletritiearãn  ri'’  ' 
amortização  ria  (liv|f'.i  ‘'"'‘t 
a  rodovia  que  ligou  *  Amní»* 
nl*  ao  Sul 

Acham  liimbém  os  l'>' 
toa  (pir  o  lançamento  i»»;  n  "T 
dldatura  "«brlri 
pcotlvaa  políticas  por»  o  At-' ^ 
•onna.  pr«t.letandi>-o  oc 
nacional  *eni  riiar  u'  ‘■'‘o”' 
n<mi  «Dito*  reirion.  !'" 

,»  tnntutlno  *A  (’ 
mentando  a  níVtrIii  ' ' 
taque.  dlr  que  '  o  ■!' 
Kubltarhek  ocd«A  'i-  •  "s' "• 
lo  «mmum  de  toti~ 
qu  eapóum  aiualm. . 
no  ftxlrral.  •ci" 
de  nenhum  «I  r.'p' 
randldat04  ■  i.tmi  “ 

llvos". 


1 


< 


LUTA  DEMOCtATICA 


*  v(>rdRdrtrBniente  incrivel  •  notIelB  que  lemoe  bos 
«irn»!»  íôlire  a  dUpoetçfto  doe  moradoree  do  Bairro  do 
f^remujo  em  Nllerol.  de  ae  lançarem  à  limpeza  das  euaa 
ruM.  em  completo  abandono  por  parte  da  Prefeitura  da 
vizinba  capital. 

!  E  mcritel  a  noticia  porque  sabemoí  ler  dos  mala  ele- 
is  -  Hoi  0*  impoaioa  cobradoa  pela  municipalidade  nlte- 

Íroi»nse  e.  mala  ainda,  porque  «mata  ter  recebido  a  atual 
idminlí-raçfto  niteroiense,  aubslenclal  ajuda  financeira 
óo  t>tudo. 

Sio  ae  pjde  cotnpreender  que  a  acao  que  ae  de\erla 
!’  ,,Berar  do  prefeito  nào  ae  faca  presenU.  nem  meamo  no 
.itfir  elementar  e  ImporuntiMlmo  da  limpeza  urbana, 
quando  aabenuH  que  o  chefe  do  Kxecutlvo  municipal  é 
■mi  loveffl  medico. 

I  \  no' Iria  Jortiuliatlca  diz  mesmo  qua  esta  tomando 
I  rorrâ  a  >d<^'o  serem  estendidos  comandos  de  limpeza 
mr  t<yia  a  capital  flumlnenac,  Inl  o  sou  eatado  de  aban- 

!kon<)  íujclra  c  podrldáo  cm  certos  aetôres. 

“  julRunu*  multo  delicada  a  poslçAo  do  prefeito  nlte- 
mtíive  e  nunca  e  lartíe  para  que  s.  t.  se  moelmenie.  de- 
»^barttcando-se  da  sun  Inércia  atuaL  com  cujos  motlvoe 
nio  conseguimos  atinar 

A  nio  ser  que  s  a,  esteja  desUudldo  da  vida  pública 
„  alheio  aos  reais  problemas  de  Niterói,  nada  h*  que 
«olloue  a  v«dadelra  sltuaçfto  de  calamidade  que  en- 
írênti  0  morador  nlterolenae.  ontem  sem  àqua,  hole  com 
Jmoiob  insuflclcntea  e  amanhã  com  a  ameaça  do  lixo 
•  intadlr  as  suas  residências. 

Allnal  0  que  é  que  ha,  acnlior  Prefeito  da  bela  e  l4o 
dfspre/adà  Cidade  Sorriso? 


A  diviso  "Ordem  e  Proaresso"  inscrito  no  Po- 
vilhõo  Noclonol  estó  da  há  multo  mutUoíto. 

Suprimiram  o  "Ordem",  restando  um  Progres¬ 
so"  desordenado.  _ 

A  precipitoçQO  esprolou-se  pelo  Pois  otoro.  Ko- 
ros  sôo  os  setôres  dos  três  podères  do  República 
se  opresentom  ordenodos  e  demonstrem  orgonizogâo.  1 
Bem  definiu  Tenórlc  Covolcontt,  em  entrevisto 
televisodo  o  ciclo  de  desordem  que  o  Pois  vem 
otrovessondo  Assegurou  c  diretor 
só  duos  coisos  existem  orgonirodos  rto  Brosil:  ”* 
Fôrços  Armados  e  o  Igrejo  Cotôllco.  Apostólico  Ro- 
mono 

Como  o  deputodo  tluminense  ptnsovo  o  mora- 
chol  Pedre  Aurélio  Góis  Monteiro. 

Govêmo  é  0  entrosomento  dos  três  podêres,  hor- 
mónicos  e  independentes  Bosta  que  um  funciona 
desordenodomente  poro  que  emperre  o  móquino  go- 
vemomental 


O  ilustre  senador 
Otávio  Maiiça- 
beira,  nos  es¬ 
paçados  discursos  coin 
que  nos  tem  brindado, 
nâo  se  eiinsa  de  mos¬ 
trar  que.  da  tnaiieira 
ronio  tr»dos  quantos 
tentos,  neste  país.  uma 
parcela  de  responsnbi- 


torirar  a  emissão  de  papel-moeda  Abdicando 
dessa  prerrouativa.  inc'»nseientemente,  depu¬ 
tados  e  senadores  delxpram  n  Executivo  Fe¬ 
deral  de  mãtw  livres  e  vom  acesso  a  uma  fonte 
I  de  reeeitn  politicamente  esplendida  Em  lugar 
,  de  limitar  os  seus  gastos  ou  majorar  impostos, 

,  nada  melhor  que  emitir  dinheiro,  aumentar  o 
I  meio  circulante,  para  atender  às  necessidades 
I  da  administração  iVssim.  podia-se  empregar 
j  quem  quisesse,  despendei  as  quantias  exorbi-  1 
tantes  em  obras,  tanto  úteis  quanto  suntuosas, 
sem  que  o  povo  diretamente  sentisse  as  agru¬ 
ras  consequentes  de  tanta  imprevidência.  Fssn 
política  veio  sendo  executada  a  princípio,  em 
doses  controladas  uma  vci  que  não  foram  brns- 
'  cas  as  suas  resultantes  nas  economias  privada  e 
I  pública  Houve  até  quem  a  saudasse,  dada  a 
momentânea  sensação  de  l)cm-estar  produzi- 
'  da.  como  capaz  dc  Icvnr  n  {wvo  brasileiro  mais 
depressa  e  sem  tropeços  a  um  padrão  dc  vada 
nini«  elevado  Dcdoís.  mTcm  cla  se  tomou  uma 


I  lidade  na  vida  pública 

vamo-nos  conduzindo, 
baveremoi»  de.  em  lugat  de  comandar  os  acon¬ 
tecimentos.  ser  por  éles  arrastados  multo  em 
breve. 

As  sábias  e  prudentes  advertências  do  pro- 
vecto  e  abalizado  político  baiano,  em  que  pêse 
08  veementes  indícios  de  que  não  está  lah<tron- 
do  em  érro  parecem  todavia  que  não  são  acei¬ 
tas,  o  que  aliás  não  é  de  estranhar  já  que  por 
formação  e  temperamento  somos  um  pt»vo  re- 
eslcitrante  Não  nos  custa,  entretanto,  à  guisa 
de  comentário,  chamar  a  atenção  do  povo  para 
um  fenômeno  que  está  ocorrendo  no  Brasil. 

exceção  de  São  Paulo  a  grande  c  triste 
realidade  é  que  as  atuais  administrações  esta¬ 
duais  não  estão  corrcsptmdendo  às  esperonras 
que  depositou  nelas  o  |»vo.  E  note-se  que, 
neste  último  pleito  em  diversos  Estados  da  Fe¬ 
deração  escolheram •■«e  administradores^  ia 
provados  em  outros  setores  da  alividade  públi¬ 
ca.  quando  n;io  como  no  caso  .1n  govemndnr 
Juraci  Magalhães  no  evereirio  do  mesma  fun¬ 
ção.  Outros,  pelo  i'sfnre4*  que  vêm  despemleiido. 
deixam  elan»  o  propósito  de  bem  «ervir  ã  cole¬ 
tividade  que  os  elegeu  F  o  caso  por  exemplo, 
do  ST  Cid  Samnalo  em  1'eniambuco  Luís  n.ar- 
cia,  em  Sergipe.  Roberto  Silveira,  no  Esta¬ 
do  do  Rio  Leonel  Brizola.  no  Rio  (Irande  do 
Sul,  citando  apenas  nomes  que  nos  acodem  at 
correr  da  pena,  sem  o  propósito  tk  obscurecer  c 


tivo  expresso  do  tonstiiuiçoo  oinouivw  ■ 
tivos,  tais  como  emissões  ^  curso  forçodo  execuçõo  j 
orçomeotórlo,  operoçóes  finonceíros  externos.  O  que 
opuro  em  inquéritos  espetoculosos,  no  oporèncio 
defensivos  dos  Interésses  nocionols,  principolmenfe 
do  erário,  é  atirado  oo  poço  do  esquecimento. 

Proietos  de  oito  olconce  jazem  estagnados  nos 
comissões.  Quotorze  onos  e  meses  possodos  i6o  do 
advento  do  ConstituiçÕo  de  1946  e  vários  leis  com- 
plementores  nem  sequer  forom  ventilodos.  A  suO 
funçõo  precípuQ,  o  feitura  do  lei  de  meios,  ó  exscuto- 
do  otobolhoado  e  retordodomente  pelo  Cômoro  dos 
rtenutodos  e  auondo  chego  oo  Senodo  nõo  hó  molt 


uin«  tórre  <i«  quarenta  rortroa 
de  altura. 

Aa»ltn.  folga-noe  verificar  que 
rstomov  avançando  no  oentldo 
dr  nko  ficannna  ruma  altuaçle 
d*  plano  Inferior  perante  o 
MumJo. 

A  verdade  e  que  ainda  falta 
ao  OaleAo  mulU  coloa  a  fim 
dc  que  nr  poosa  ombrear  com 
aemportoa  tle  oatroí  copltalr 
eotrangeiroa  e  meamu  com  o 
de  Ouararapea,  em  Pemambu- 
00,  por  exemplo,  mau  vai  me¬ 
lhorando  0  noaoo  principal  ae¬ 
roporto. 

Agora  emn  um  potioo  mola 
;  de  boa  vontade,  aa  DOHaa  an- 
I  torldadv  da  arlaçto  hto  de 
nua  prtrnmouar  diaer,  alto  r 
I  tiom  srm  que  poaauluwa  um 
I  aeroiiiutr  do  qual  noa  omilita- 
mos  e  liso  aerá  multo  para  o 
I  Rio  de  Janeiro,  no  Brasil  e  no 
Mundo. 


®  tHuliir  dfvQoc* 
U  Plu'!»  «cabs  de  Inaugurar 
noiAwli  para  o  bem 
4,  artacto  comercial.  Trata-se 
Co  r»dii>l*r®l  Morro  do 
Cítitenirlo  em  Duque  de  Ca- 
-  -/  nn  ralado  do  Rio  de  Ja- 
4,  (  i  iirioa  melhoromentoe 
V’  •  Tto  Iiiemíiclonaí  do 

"va"  0  )i  SC  pode  ver 


. dimissima  tór- 

•  MCfóle.  *ala  de  trana- 
:fs  dc  radar,  melhora- 
n  u'-*  a»  r’Ma  e  uma  Uha 
iniHcWl  para  rndlofarol,  com 


t  T,ns.ta  Mannha  *  rica  «'e  eplródle»  henSleo».  lanees  de 
altor-  dcmtin-traçde.v  de  rllcltocla.  admlrAvel»  lasgoa  de  lo- 
Iljiriedaile  humana,  vllenclooo  trabalho  de  IctejtraçSo  fi¬ 
leira  »  um  do»  mat»  poderosoa  elementos  dc  uiüAo  naclwal. 
o!wf  n»  »ua  ar*o  de  presença  conataote.  quer  pela  awmlda 
KTOil  »  ti.-iWorme  que  oa  brasileiro»  tle  todoa  os  quadrenteí 
Tfcflwitt  de-a  grande  e  querida  família  naval. 

Mm  s;i#  vida  rpl>ódlca  nSo  e  mem»  rica  em  faiu:  ane- 
dói'.r<v.  ícmo  bem  retraçou  Oastào  Petialva.  dt  wudoaa  me- 
mur,s.  e  lita  fato*,  dor  mlüdo*.  coildlonoa  e  aimplej  aoa  «- 
rfendld  =  e  crandlosoa  trazem  um  sabor 
c1«l  próprio.  Inconfundível,  e  níle-  o  gnmde  pübheo  t^a.  ao 
eoi  beef-loft,  redobrado  motivo  da  sua  eonatonie  admlraç^ 
pje^íio  t  jollUarledatle  fc  Marinha,  poiquc  em  otahutMoMn 
cteperaçio  brasileira  ae  encontram,  entrelaçam  e  m«»l^ 
tao  bem  e  tf-tlvamenie  o  oaritrr,  oa  usoa.  oe 
w«ud»  o  saboroso  linguajar  da  no»aa  fcnte  nas  virioe  reglOes 

de  imenMj  território.  ,  ,  _ _ 

Di.punho  aprna»  da  minha  memória  na  longa  rida  poe- 

lail»  io  i-.Triço  da  M.srtnha. 

Durane  tio  longo  ««P»  3,^ 

fUU  o  Dorílado.  dwrftcn:‘io  de  conUr»  um  oia.  rt^ 

uLPoe^^Sldade  para 
tsrrta  t|ue  ti-vtrta  pertencw  a  máo»  T"*»" 
nmm.tne  dr  notações  escrit«;^or  ^ 
morlnhelrr.»  dc  tódas  aa  gradiiaçóes  r  ptoiluo  a  en\lar-me 
T^tídarío  de  LUTA  DÍMOCRATICA  sua 
1  v  .lKKa  Vamo»  conur  ao  povo.  a  esse  "^,2“ '“”5  ^ 
p.t  ,  coma  é  a  Martnhii.  no  reu  anedotârto  no-,  ^ 
i  rmtunie-  na  tormaçgo  do-  seu»  homeiut.  no  decorrer  do» 
Wtwlhos  Tóda  colnboracSo  Mrt  acolhida  «  •«"- 


obstante  a  condicao  de  executor  tureio  ors  or¬ 
dens  do  próprio  presidente  da  República. 

Então,  vale  a  pena  indagar,  cumpre  exa¬ 
minar  as  causas  dc  tão  insólito  fenômeno.  In¬ 
dependendo  do  valor  e  das  qualidades  pe'ssoais 
des  homens,  o  mal  reside  no  resultado  dc  uma 
política  defeituosa,  que  vem  sendo  adnluclu  des¬ 
de  a  reconstitucionalizaçâo  do  País  em  desres- 


Por  Bruzzi  Mendonça 


o  alndlcato  dos  motortetas  de  ftnlbt»  »  lotações  Ji 
anunciou  que  vai  Impetrar  mandato  to 
a  Prefeitura  teime  em  transformá-toa  em  cob^ow  w 
multas  por  riotaçfto  da  proibição  de  fninsr  noa  vetetiK» 

”***nSi* estamos  com  o  alndlcato  a  apoaUmoa  qoe^o 
que  vier  a  Julgar  o  mandado  Umbém  o  con^e^  l^o 
menos  ae  J*  viajou  num  déasea  ônlboa  ou  lotações  que 

andam  ai  pela  cidade.  ^  ^  ,a  .  r 

Vocéa  Já  imaginaram  IP  da  Penha  ató  o  ^lon,  aen- 
Undo  o  cheirinho  da  Avenlto  Braall  e  to  tumya  dos 
outros  carros,  aetn  o  conaôlo  dc  tapear  o  aofnmenM)  com 

^^ra.  outra  colaa:  vocês  Jà  imaelnaram  o  que  Irla 
acontecer  se  èsses  rapazes  "ex^toa"  qm  •**“**»  prto 
vulgo  de  •  fomlnhas"  e  que  outroa  chamam  to  ehoféres 
de  lotação,  fóssem  transformadoa  ora  autoridade  para 
cobrar  multas,  prender  ou  botar  para  roe»  do  carro  os 
fumante*? 

la  ser  uma  chacina!  ^ _ 

Qualquer  Juiz  que  pense  duma  vêw  oo  aaaunto.  dà 
o  mandado  llmlnarmenic.  sob  pena  da  aer  reaponsavci 

por  uma  calamidade  pública.  _ 

O  EI-EVADOR  DO  INFBRNO 
Antlgamcnte  se  dbda  que  quem  quls^  ver  sofri¬ 
mento,  teria  que  Ir  aos  hospllito  oo  M 
1  dia.  basta  ficar  na  poria,  üto  é  aa  po^  to  Forlnho 
da  Av.  FTanklln  Roosevell,  14«  -  um  pardieiro  onde  íun- 


HA  7  ANOS,  9  MESES  E  20  DtM 


Assembléia  de  Pernambuco  proporciona  distribuição  de  empregos  -  ^e^re- 
inglês  visita  o  Câmara  dos  Deputados  -  Reforma  ogrorio 

dc  mfor-  , 

larar  sua  Integral  *  oMvnTrAri 

inte  posiçáo  de  traba-  i  A  UNHA  DE  OP^IÇAO 

I  pam  que  se  assegu-  A 
[udo  dk  Ouinsbori»  •  wn  íUko  PeuIo  é  o 
a  Indbipensável.  a  par-  I  “A  XII  Convençfto  Nacional 
ansterencla  da  Capl-  i  da  resolve, 

a  elriçáo  de  »  dc  ou-  ]  I  -  Quanto  *, 
tdouro  de  governador  i  ai  mant-r  a  linha  to 
'.ulntca  do  novo  »-  '  çáo  fixada  na  Ultima 


Eleição  no 
tório  do  Partido  Trobolhisto 

Na  reunláo  de  ontem,  da 
odrnUta.  ficou  resol¬ 
vido: 

t»  Expressar  o  propósito  dr 
cumpru*  a  Unha  de  oposição  fi¬ 
xada  na  Convenção  de  8.  Paulo 
21  Manifestar  a  dloposlçft" 
de  dar  obaervincla  á  íel  que 
determinou  a  Imtalaçáo  da  no¬ 
va  Capllal.  a  21  de  abril 
21  Oaclarar-oe  na  mais  ab- 
•oluta  a  Intranslgrnte  vigilân¬ 
cia  para  que  a  mudança  da 
CaptUi  d*  Repübltca  náo  afete 
a  vida  e  funclonaroento  autó¬ 
nomo  •  eílcai  da»  Instituições 
políticas,  nem  comprometa,  por 
qualquer  forma,  o  regime, 
i  4)  B.  no  caso  especifico  do 
I  Poder  L«gla!aUvo,  reclamar  que 
i  em  Braonia  exista  o  necensirio 
e  oufletente  para  que  se  aaae- 
'  gure  aoa  reprotenlantea  do  po- 
1  to:  a)  conUto  permanentr  e 
I  Imediato  com  a  oplnláo  publi¬ 
ca  de  todo  o  PUb:  b)  oceo»  rá- 
'  pido  e  direto  a  todo»  oo  õr- 
,  gfto  da  admlnletraçAo  fetoral 
—  eantrailxado».  tuUirqulcoa  ou 
1  dc  eeooomla  mlata  —  pela  Ime- 
1  dlata  localluclo,  na  nova  Ca- 


tm  as  forças  que  há  tsnlos 
aiiM  dominam  o  poder,  de  cor- 
ruçáo  admlniatratlva  e  compro- 
niet.lmenlo  daa  boors  morais  da 
vida  pública; 

bi  repelir  tóda»  aa  medidas 
que  representem  prortugaçAo  ou 
reduçáo  de  mandatos  eletivos, 
alteraçAo  do  capitulo  constitu¬ 
cional  sõbPB  a  inelegibilidade  ou 
outra.»  relormaa  que  vloem  a 
medJtleacões  snUdemoorállcaa 
do  lUtema  leltoral  vigente 
n  —  Firmada  nos  prtnelplna 

KfllQfl* 

A  Ccmvençlto  Indica  ao  Par¬ 
tido,  para  dccloío  na  Conven- 
çAo  ExtranrdUtàrla,  drst  inato  à 
escolha  de  candidatos,  a  con¬ 
veniência  de  eocoUier  a  candi¬ 
datura  partidária  do  govenw- 
dor  Juraci  MsngUiáer.  ou  a  de 
pllança  popular  do  ex-govema- 
dor  Jânio  Quadros,  condiciona¬ 
da  iwta  00  seu  programo,  e. 
quaisquer  das  duas  devendo  re¬ 
presentar  a  prcaervaçáo  c  a  ob- 
serváncta  dos  prlnclploe  ado¬ 
tados  nesta  Moçáo.” 
INDICACOER  PARA  A  MÍ»A 
DA  CAMARA 

Na  reunláo  de  ontem,  a  IT)N 
Indicou  o  OT,  Jose  BonlfScu 
para  L*  secretérto  dii  Mesa  dr 
esmara  e  o  sr.  '"asco  Filho  pn 


çto  Nacional  o  acentuar  seu 
propósito  to  lula  crvícente  con- 


SENADO 


quanto  que  o  ar.  Menosei  ri- 
menitl  obtew  um. 

t>a  presidência,  apóa  procla¬ 
mado  o  resultado,  o  or.  FlUnto 
MuUer  agradeceu,  dizendo  que 
<e  caid'ttlnt  no  alto  póeto.  co¬ 
mo  um  magistrado,  devotando 
:od<ai  01  »eu4i  esforcoa  polo  bexn 
andamento  do«  trabalhos  na 
mal»  alta  Cosa  do  Poder  U- 
rislatlvo.  Ruferlu-s*  aos  proje- 
'oi  de  grande  relevância  que 
iramltom  pelas  Coralseôe»  TSc- 
nwa».  e  falou,  partlrularmentc 
lÃbre  11»  que  se  referem  à  Ke- 
rlaasificaçáo  do  Fimclonallsmo 
PUbllro  Ctvll.  PreridéneU  Bo- 
clal  e  o  que  regulamenta  o 
Direito  de  Oreve.  Concluía  o 
ir.  Plllnto  MuUer  afirmando 
que  levará  a  bom  têrmo  a  sua 
mlssáo,  pois  conta  com  a  cola- 
boracái  do»  seua  colegas,  dos 
»errtík)ri»  e  da  Bsncads  de 
Impitnsa  arreditads  no  Sena¬ 
do  Federal. 

Hoje  sexta-feira,  haverá  ou¬ 
tra  oesalo  preparntóiio  no  Mon- 
roe,  a  tlm  de  eleger-se  o*  se¬ 
cretários  que  compõem  a  Mesa 
Diretora. 


Em  sua  primeira  KttUo  pre- 
(laratórla  o  Henado  Federal  Inl- 
.•lou  a  eleição  de  sua  Me»a  Di- 
.-etora,  owinalando  a  dtreçõo 
aot  trabv.Ihoa,  a  presença  oe 
quarenta  e  Del»  oenadorc»  A 
«svsáo  constou  exrluilvameni* 
ia  elriçáo  do  Vlce-Presldetiie 
la  Cámora  Alu,  tendo  sido 
lufragado  o  w.  PtUn»  MuUer 
que  obteve  45  sufrágios,  cn- 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


dlcando  o  sr.  Euvaldo  Oltu/, 
da  reprcaentoçáo  sergipano. 
Mas  (•  partidos  menores  tem 
oaniUdatos:  o  ar.  Breno  dit 
SUvelra,  pelo  P8B.  e  o  ar.  He- 


A»  15  honu  :>r»ientea  127 
iii-puisdos,  na  primeira  re- 
,.n‘áo  pit-paraióriB  a  Câmara 
ilo»  Depuladn»,  o  u.  RanleTl 
MnzlU  declarou  a  existência 
do  “quorum”,  para  a  cleiçáo. 
hole,  da  Cumissio  Diretora,  em 
maáo  ordinária,  ás  14  horas 
No  plenário,  «ra  Intonsa  a 
cnbaln  dos  divenos  candidato*. 
0*  partidos,  em  gcraL  a«en- 
larsm  o  critério  da  reelelçán 
da  Mexa  atuaL  ccooentrandn- 
le  a  disputo,  ao  que  se  espera 
na  quarta  seereUrla  e  naa  su- 
ilênclas.  O  ir.  Ari  Pltombo  é  «• 
landldato  olleial  á  quarta  se 
rreloria.  lançado  pelo  PTB  e 
c.im  o  apoio  do*  partidos  qm’ 
rompSem  0  Woco  majorltár,.’. 
A  iTdn,  oomo  acontece  tódce 
oa  inos,  disputará  o  pósto.  In- 


ASSEMBLÊIA  FLUMINENSE 

Encerramento  da  sessão  extraordinária 


ilo  Machado,  pelo  PDC. 

Eridentomcnte,  haverá  tan 
vegimdo  esenitinlo,  pois,  com 
tantos  candidatos,  díncllinenlu 
um  dêles  obterá  a  mslorli, 
absoluta.  Acredlt«-sr.  ein  tal 
ctiso,  a  disputa  final  seja  er- 
tre  os  srs.  Arl  Pltomb.,  c  Eu- 
vildo  Dinlí 

Tem-MC  como  tranqtlua  i» 
:  conduçáo  div,  sr».  Raulerl 
Mazlll,  HéJglo  Mairnlhíe»  Niv- 
'  ir  J«st.  Joje  BonlIÀcio  Nelv» 

Tarolra  o  Armando  RiJembci.. 
i  -spectlvamrntc  Previdente.  !• 
0  3.»  rires.  1.*.  2’  e  S"  secre- 
lártce. 


Está  deflnlllvamenie  assen¬ 
tada  pela  CoHgnçáo.  qu»  repre¬ 
senta  s  maioria,  que  o  futuro 
preskienle  da  Caos  será  o 
<’epulado  petcht»ln  Alvnro  Fer- 
lyidea  O  la*  oecretárlo.  que 
verá  Indicado  pela  bancada 
peascplsU,  será  o  sr 
■tonoers  Oa  demais  cargos  da 
ComlssAo  Bsecntlva.  cm  núme¬ 
ro  to  quatro,  serio  preenchidos 
de  acõrdo  com  a  mdleuqáo  do# 
partidos  coUgadoa. 


A  Asaemblêta  realtmu.  on- 
ter,  uma  rsplda  aemáo  de«lt- 
nato  ao  encerramento  da  con- 
ocaçáo  extraordinária,  que  te- 
(*  Inicio  no  dia  35  de  dezrm- 
ro  passado. 

Bõmenie  voltará  ■  le  reunir 
na  próxima  argunda-frira 
quando  terá  lugar  uma  reu- 
nito  preparatória  á  Instalaçiu 
do*  trabalhos  oo  novo  perlcKio 
Irgtalatlvo.  que  va  uwialará  no 
(Ua  segulnu,  U. 


Afberto  Joro*  Ban- 
doe*  pelo  totefq*** 
la  qoef  dcíMeomn» 

srmiu  £«dt  »dt,  pqaeo 
OB  çóflo  se  ndo  ftos» 
^  ,  prdode  «  oe  « 
ve  poienieor  •  » 

Isí-plieóreOneti»»  d» 

a»  proporei  a  miah* 


Ao  dio  13  de  moto  ae  i253  e  et-tentntt 
Sena  eifima  do  tromu  iintslra  to  SJf 
'arrreitaúbai  une  mfrecuto  J  t/  OU 
u  «••OBmfe»  nomnru»  nro/enau» 

-Fraecomeafe  "ío  compr  mar  u 
oa  viFia  fona  Seno  *mo  pllõeno  a< 

'^ti-t  vms  maldade  Quando  •»  etwt 


56  PESSOAS  NO  SÉQUITO  DE  CRUCHEV  NA  SUA  VISITA  À  FRANÇA 


OLHOS*OUVIDOS 
NARIZ  «GARGANTA 


DC  C0UZCIB05 


NOVA  VERSÃO  DE  "LOBOS  DO  MAR 


PARIS,  10  (KP)  _  mrnibroí  át  lua  lumilla 

■rompanharáo  o  ir,  Krurhev  duranto  aua  vlacam  à  Kran- 
ra:  ana  Nina  Pelrarna,  aua*  Irèa  filhaa.  Júlia, 

Mda  f  MBl»na,  »rn  rilho  Sérclo  e  mu  *fnrn  Alrjandro 
Adjubrl,  marido  d«  Rada. 

O  adulto  orieial  do  aaladUla  aorioUcu  compreendera, 
alem  daM^  St  peaaoaa,  r  entre  30  a  40  Jornaliataa  c  fo- 
lofraroa.  O  total  da  detetarão  aoelétlca  *erã  de  noventa 
peaMaa. 

A  deleiaráu  política  propriamente  ditx  cumprem* 
”*^*  '***'  ■llaa  _  peraoiialldadea;  Alexia  RoasTIuln,  vice* 
pr^ldrnte  da  Cunaelho;  Andréa  Gromiho,  mlniatro  da« 
KcU(oe«i  hxerlore»;  Yuri  JuJuv,  prealdrnte  do  Conaeltau 
J^'*****®  P*'*  Miaçéea  cultural*  com  e  e«lranielro: 
».  .S.  tmellBov,  chefe  da  direcáo  da  Cnerfia  Alomlca  Jun* 
to  ao  Conselho  de  Sllnlsiroa;  a  ura.  I.  IrtchtchenkoT, 
deputada  ao  Hoviet  Supremo:  e  A.  M.  Marknv.  membro  do 
Conselho  Supremo  de  Saude. 

'  lí"**’  disso,  de*  redatores,  Inierpreies  e  c*le- 
notraro*  e  18  membro*  da  guarda  pemoal  de  Kruebe*, 


(CATAO) 


Aniversários 

Fa/ew  anu*  hoje,  dia  II  o» 
no**o»  oonftade*  «ro.  Ovaido 
Qiiairdf.  Ouinurãe,  Antenor  lo» 
ítanici»  Scbi.Mlão  Oovnlcantl  (je 
Atonqiierque  Valdcr  Rarboa. 
Ivr>  (le  Souao  e  sr*  Oraeltida 
Firnur.»'  iSnlo 

Festos 

*e*ie|Bmlo  o  àO  «itlCcrHirio 
uo  chcle  rir  lamlP.i  e  o  15*  ani» 
vensirk)  d*  filha  do  cara  1  o  *r 
e  'et'hota  F^lt*  Rflnenleld  'ca- 
lurarão  um»  festa  daneantr  no 
dta  19,  lâbado  a  portir  d*  '!7 
horaa.  na  <e<i<  d(  Copecntuina 
do  oiimpie  Club  -  Rn»  pompeu 
Loii'rln)  tirt  Ty«if  rlBor 


VuoNOü  ligun  0  receptor  n  o  aior  gntaiho,  alto  e  ^npoar* 
le  de  gesl  lorgot  a  corter  ra.rfo.,  do  uinofonlo.  o  peifir  o^trr’ 
do  caalre-regia  e  o  cjrigir  com  ej-preitoej  de  ebosianie.sra  a 
o  aiof  le  oprorlMiatie  do  microfonf  Ire  a»  e.íuriíu  de  rteí. 
frofro  da  \aeicnal.  o  relho  FViono  Folrtel  a  comandar  i 
ejipeíceula  dian*e  dr  'rieta  onirMneto  liMre/  e  in:,.-)iy,' 

M  etiatam  oi  rrimarg,  da  Tr*Río  (“Noife  de  Oaie")  Jecsdei^ 
Flano  Caralranti 

A  aoia,  eiir:ota  demeú  nara  quem  nunes  ria  uai  rf  ét 
dg  ndiolKairo,  tem  para  no*,  a/eiloê  éa  coito»  do  eddm,  usi  si. 
ptelo  tode  difrrepte  Senti  i/ue  pelo  prmeira  te:.,  o  publica  eiy 
grande  admirador  de  nuiefoj  nlovo  rendo  oorno,  oaíe  e  óve* 
•doo»  retpontnreií  por  tuei  ocasionam  ctnoeijer  rnilio'àri^ 

No  melo  de  ludo  pontificando  públleamentf  pela  pnmf  m 
iv;  -  eia  gue  t  tâo  modetto  r  oretio  d  puhUeldad*  —  «maiu 
doro  a  rnatira  de  gala.  O  importante  parg  not  que  o  eonhrt». 
moi  e  que  naquele  momento  rle  parera  mesmo  um  rig>i^ 
maestro  a  reper  sua  afinada  orqueilra,  Cerrhro  e  -^açao  tr 
uma  equipe  gue  ha  ono»  fala  oot  >uo  tidee,  bel.^io  pelo  leu  tt 
tento  rtniiano  nunra  e  lembrado  pelo  equipa  que  m  horg  al 
peihnlo  te  desarticula  e  *»  apretenta  indímdualmente  Vn 
crio  dri  tx>(  0  distribuir  eorritot  opeàor  dat  Ingratidieí  runjio*. 
te*;  o  rir  com  o»  colega»  quanao  nas  alegrmt  the  too  imnjim. 
fidai  e.  com  Ales  mesmo  rhorpr  quando  assim  ex>gem  a  «r. 
cuntldnna».  Por  (uso  achei  boa  s  n  reportagem  K*  que  ia>lo  m. 
no»  rópidnmenfr.  o  ouiinte  podu  eomproiar  çorm  de  falo  P’ 
dií  na  tládlo  Nacional  o  generuto  fruto  dr  ten  trabalho  bonci** 


Fuiiüu,  euuuoa  e  de  mo* 
la  —  naclunuLs  e  eatransei- 
ra*  —  Mela*  eláttleas  nara 
varlsf/  e  Iseharãe» 

ORTOPÉDIA 

CAMPONEZ 

RUA  DO  MERCADO  4ã 
■m.  31-3971 


iMiIton  df  Moraes  Kraerv 


Ur  Jo»e  de  Albuquerque 

si-mUru  eirtiio  da  hoi-irdad»  dt 
«rinlnti»  *r  »irl« 
UtlEM.  As  S4:.\rAIS  iHi 
riflMF.M 

n  dr  *r  a-  ■:  ••  ta  * 


CtUBE  DO  ROCK 
Pela  onda  da  Radio  Carioca, 
diariamente  àt  16  liorii».  o  Clu¬ 
be  do  Rock  ne  constitui  cm 
marcante  atvacâo  Auiücio  - 
pccinlinente  dedlcadn  ã  luren- 
tude  hra;>Ueira.  com  «ravaçAo 
dos  niaU  (léla  intdrprete/.  do 
momeiiiu.  Prourama  aiualtcado. 

VAI  ACABAR 

Aertoo  Perlinteu-o.  mediante 
sestde.v  roueUtatdriiu  diw  ami¬ 
gos  CA^iwii  e  Jota  Bfe.  vai 
muiar,  no  prAxtmo  dia  11,  na 
Crt  1300  que  dere  ao  fotOgr*- 


fo  Solon  Emanuel,  dr  ir/i, 
Muito  benv 

••CAMEHA  l'M- 

O  "Camert  Cm'  c  ;mi 
Campos  iTv-TupH  apre  Wiit 
omjnhA.  »exta-fetra.  a  oe-i  c 
Il/a  Silveira  “Divida  ri-  nst- 
Rne".  com  a  iin-ieipí-,  i, 
Lurde*  Maier,  Dime:  n;; 
Herval  Rosaann,  Váli-r  S»r’ « 
e  rvter  Oaaper. 

COLEAmr 

Ridícula*  irtãii  aie  p-- ;  ,. 
poaturas  «dotad*»  n»  T.-r* 
liela  cantora  Carmmhi  M.ir(». 
renha»,  ora  transforoiaili.  *r 
vedeta  do  teatro  rebolado.  Um 
pena  meemo  que  a  niik;i  wnn 
atitude*  tão  ImprApria-  a  ti,t 
Idade  ela  qii*  aempri  r» »  , 
mal*  irrepreeiMivel  comitnrti. 
mento  pdbUco. 

A  eantoiu  entrou  muit  >  Ura» 
nesse  eeponr,  pui'.  len  (omr 
não  a  iijuda  muiiu  rrnitUoçç 
de  «eu  esfôrço  imprmuiu.  loüi 
vexame  pata  quem  *  ctroli?» 
quando  velo  de  Minti  O-riy 
RECOMEND.MXI 

Dor  melhore;,  o  pri-ir.nu 
“Alma  da»  Col*a.i“,  qrr  .M»  ., 
Bra.  mi  vai  apre--entar  tvt.>  i 
30  hora»  pela  Ts-Conimru!»! 
.A  Idril»  do  proqramt  <riii  tt 
dioi  é  do  confrade  Ne-t-ir  m 
Holanda,  plagiado,  prtnrin- 
mente,  por  Eurko  Silva  e  t|v 
ra.  com  ligeira  adiptart>p~ 
Mãrio  Briuinl.  1  uoi  progumi 
que  merece  »er  siM» 

DAS  VBlT.iir. 

Ora.  quero  agratíteer  » 
buns  amigo*  que  antea.  durii- 
le  e  apOs  o  eamavi]  ris  iic. 
taram  IA  em  ea.sa  quando  mts- 
lerãvcl  tntoxlcaçãí»  me  pr^tre^ 
ao  leito.  Meu  fiei  amíto  *■ 
taefegè  não  faltou.  O  otmi.i 
aão  do  morro  me.imo  e  omi- 
dOi  amigoa  de  toda.  aa  horu 
coroo  o  Artursinho.  Oltuípc. 
Altair,  Milton.  Caiusa.  o  is’ 
Jose  e  tanto*  outro*.  A  iodai 
muito  obrigado. 


E  a.SUliru  Qu*  no***»  leit  pouco 
*nu>»^  ato  an  iriOalho  uo*  «m», 
•  «  r»iM  lutam  Donin  utu  »»m 
niimnfo  ft-  ra*or»«  arivariua  pAr* 
oinranwfm  o  *rtur»  rio  paioo 
ira  rhfi*  rir  uinnilil.- 
‘.:.AA  llòfnentA  *  unlâo 


*0»  ainriícaiua  n»  claaae.  rm  euw 
|inil1«n'u  At  RirrArit»  flltir';.*  0» 
qu*  íttío  ln»ei*irio»  Ceuatitiii- 
rto  e  n»  aua  Lei  Or;i*iiic*.  «turiír. 
pmpo»  »  ooniariiilr  eonrrnraea  .o- 
lt*tv»fl  ri-  irAhAniu.  ror*  >rn.ve.oo 
rala  pfr.birmai  l*>fM*»  p.i»  I8*rt- 
m^rilo  ri-  foPvrn-»n  mlniTA  je 
iraballio  porirrAC  o*  tinrijraioa  roti- 
rilrionar.  r-n  M-;ntil»'  •e«ri,.<l»i 
re  Tanatín»  tinf- ,r««-a  e-  *rijt  a*tti- 
tiarioa.  aAiatninCo  >iiariiriaa  aron**- 
Ihãrrla  para  o  B»rfe!*o  mriirti. 
manto  rnire  empreaadn*  *  nnpn- 
*-«io-»ri  rnfea  trtlttia  r  r.-nn»»- 
•anoa 

*•*  aroTA  poram.  n»m  Psritr  Pft. 
blloo.  nem  eoointori  rolailTOri.  A 
lurtaprurianeta  tem  rratario  a  ur¬ 
ra  principal,  raa‘nia  tiati— almen* 
•e.  'iqiiriu  oonm»  dt«rii'lri.  •  »tt 
Juleo.  Ir  0  eiae  por  »*eir.r‘o  rio» 
•nPalcca  de  omu-atr*  «ii^e  Um  *lrt» 
•branaieoa  pes»  pormt»  rer»*»  ri- 
nfo'er»o  »n  -ralMPio.  r-e---  rii 
reepeiiáral  oain**o  -m  eoc-érie  rir 
•Uirtrr  jiirlAU  »,llo  -m  —> 

“'Vmira-o*  e*ner|»l*  rte  TfAlwlho'* 
'<IS1.  Xáo  •-  eoulntimm  «i  »nls 
•»».  ma»  ao*  rmiTeíade*  eomuci 
riuaado  itabAlh-m  na  mri*l''\“  **-Ai 
•m  'emporaitrt.  i-ar  *|trirlAm*p’e 

•  alm  em  raráier  pe— n-nenu” 
noroue.  na  hltvitete  ••aao  mllltaie 
ra.-Sei  par»  oa  rarliilr  ria  nre(»i'tr. 
dagurlea  uxtoa",  itrta  4»!  e  «; 
ria_  Omaollriaráril  *■»  o  q-ie  rierjiiit: 

•  W.  por  unaniralriari*.  rrl  e  ml- 
ultiro  011r«lra  l.ima.  “iri  Trabalhe 
»  Be*u»ti  PoelaV.  *<it  14  nae  M 
Ko  rneaino  teulirio  firmou  aniendi- 
•nenio  0  TRT  rie  ri4u  F*-iío  no  rer 
•M  gg»  ;»  «1.  iul»  Cario*  ri»  n- 
guelrrrio  84  Iriota  rotoa  -enrlrioaí 
lulua  Ttltetra  etniaido  e  ttiunn 
tlilathal.  fimriamer.*anrio.»r  a  »! 
Maioria  rio  lúetrio  peraeor  rio  priir 
•troe  Paulo  VIelr»  T-mna-e  «  »’i- 
BCímo.  no  Ser  tui-r  7«l*s.  rti. 
mlnlairo  lula  n-Poti  aenlheu  a 
nemna  tntarpreiario  »o  pmeU-iur 
fliie  nlii  a  »nr'r4pp  *  lei  o  rtre- 
paeho  i]fTt»*a*0rto  rio  rrriirao  rt- 
ir«onUu4no  Oitando  p-oelam*  em- 
prerario  comuio  e  nrio  a-*  A»a  * 
mlWlRo  par-lelpseie  rie  na-tii-rca 
eoajiintca  emiuatnlt  que  ae  evl- 
nem  em  etUcOea  rie  rtrilo  •  *e!e. 
vtsto. 

Ousuto  *  qucaUo  rio  airarano  U- 
beratdno  oroelama-o  leattlmo  t 
Juaiira  rio  Trahaiho.  aceUando  In- 
clurilr*.  a  compeifneU  rie  Jnatiea 
etnecial  oa  il*m*niia  entre  empre- 
ttriorei  quando  ae  «ra«p  rie  ptwlui- 
tua  ricrorrenle*  d»  coniraTarlo  foto 
lnobrierr*nrla  da  pr4Tia  Ubereolo 
pelo  ea.empreauriof.  orl»ni»r4o  r«- 
U  aamria  p»lo  aiipreme.  «ontoe- 
me  rralar.ra  J  Anten.  rie  C'  rralho 
em  "Direito  e  JtirleprudanrUi  do 
Trabalhe”,  tgjll.  pãg  ag  Aaarim  tam¬ 
bém  o  TIIT  da  3>  rt  no  roo.  ord. 
n,*  3U1'M.  eeaaito  eiie  rmuiitle. 
roil  de  menor  te'*tanrla  a  qneaito 
rio  rratatm  rio  oenirato  rio  arriata 
aperiar  de  rilapoate  na  lal  101.  ri* 
1*47. 

Oeiuro  dcaaaa  Inrartera*  proaee- 
guuemori  aluda  por  multo  tempo 
porque,  como  »•  demai*  oalecorUa 
rm  nriaao  Pala.  tneapem*  dt  tupnr 
tt  riefteieorta*  ria  leglalaclo  por 
mato  ri,<  eonvrnrOea  eolaúvai  de 
tmbalho.  r*iier»m  o*  artli-at  ri* 
teatro  e  rnuaenerr»,  e  reeiiertlrni 
empreuriorr*.  leAiiiaoAo  -'en'»  àa 
peeuUarldarioa  ria  teu  trabaUlo  c 
cap*a  ri*  tri  meanio  tempo  trtpeiiar 
et  lexlttnica  interetAet  patrotiali. 
por  tu*  ser  tiqtiut  a  tanot  no- 
eoa  na  slolacão  dot  contratei". 


•eve  . . 

rira  e  inrenera 
•wiereruli  (lo  Intr.-eatkOr  a  nOriert 
lavar,  tjrotro  rto  prof—aao  riemoe-a- 
liro.  a  conquUta  rir  a-u-  <tir«ttoa 
maia  le«fimo*  o  “Pa-arto  rie  aao 
Paulo  14-;>50  -  publicou  um 
hrete  ralurio  aribr*  e  ai»\ir.i'i  Por 
aii*  oponiinldarir  e  imuxemnt  * 
rt'A  coluna: 

"Rettenta-aa  nota*  lt.,itiaçao  to- 
eUt  de  narmta  eapaelnca*  par*  t 
fnuUmtnUriào  rio  trabalho  do* 
arttatas  Por  laao  tretre  •  r» aponta* 
bllldari*  rio*  trlbuiiala  qu*  lOm  * 
iBrumbéncu  de  auprtr  ta  tnilma- 
rm  lalliaa  do  direito  paiitlro.  Et- 
peram  ne  Intemaatkai  *  tiuacso  do 
Ptxler  l•ubUco.  anquanto  fiam  ure- 
Ve'er»r  n*  ennlraln*  tipo  aob  o  mo- 
riglo  pracooteado  pela  rptutta  "Lei 
tlciulio  Verma",  ur  l*»  *  r-apre- 
tlvo  resulauianto.  ruloa  perceiioa 
riiiirtain-iitalt.  alláa  eatlo  rrf  iml- 
do*  uo  tririo  4  «  riu  rieerrto-lel  n  • 
•  3.13  ilr  1».S4  *  eai  norma*  eouti- 
riaa  ni>a  anlaot  Mtr.  para-ruro  uni- 
ro.  301)  e  310.  iiA  ronamidaeie 

Por  aiia  eea.  iptmetiniln  »í>jt* 
a  matéria  o  IrBlalarior  ri*  at.tiel  rate 
riamiicrattca  o  ÍH  rom  Infallclriarie 
por  meio  ria  t.*l  lAI.  Or  IMT.  tO 
aubOTrilnar  o  contraio  doa  artiataa 
a  realtiro  do  Mlnlatérlo  rio  Traba¬ 
lho  e  proibindo  a  celebração  rie 
contruto*  leatrala  per  pr.im  inrc- 
nor  a  130  riltt 

Tambein  o  r\»miii»o  lem  ril*i»:.i- 
10  aóbre  t  mtterlt.  por  eaemplo. 
pela  Ponaru  4».  de  M-l-UMl  ire- 

Íulaneniinrio  o  raglawo  rio*  con- 
rato*<.  pela  Porurta  Ilã.  rie  oo 
ri*  outubro  de  tOJO  idlapondo  to- 
brr  o  recolhimento  rio  ItppOato 
StndiraJ  rio*  artittaa  rttnutieirpli 
e  pato  decreto  ;»4#3.  rie  ai-l-tSM 
laprorando  o  RceuUmenie  de  a«r- 
rlço  ri*  Canaura  rie  Dlvemôea  Pu¬ 
blic»*  do  Dcparramanio  Pariaral  de 
beguratics  Puhlka.  e<iJo  artigo  1S3 
eapraaaamtote  declarou  rvrlgar*- 
do*  0*  de-UTUj*  sm  —  "t.el  aa- 
intle  Tar-aa"  —  *  tg  S37.  t  iic  e  re¬ 
gulamentou.  triíbot  d*  ini. 

A  limitação  mlnlmt  para  e*  con¬ 
trato*  rie  trtlata*  tr»iraii  *  rtal- 
ment*  liitriie.  pola  contraria  ■  pa- 
culUirtriade  rio  trabalho  qu*  tem 
rm  rtata  Trata-**  ri*  trtittta  cujo 
éaito  qutaa  tempre  depende  da 
curta  duração  na*  “tempotarita" 
n.aanui  oaa  grandt*  etriade*.  onde 
hã  público  numarorio.  O  torerao  ã 
que  aerla  detejttcl  tutoriraii<U»t* 
contrato*  por  prarot  infarinre* 
t’rii*.  portanto,  uma  eerlfão  d* 
lagltlacão  eapacUIra.  b  qual  deva 
ter  completada  em  tiancão  ã  r»a- 
Udad*  riOate*  aarrlço*  nil-genarlt, 
Eaaa  rrriato  Jã  ar»  recItmAdt  per 
eatr  comcntartala  em  1944  i''IUrU- 
t*  do  Trabalhe",  pag*.  ggd  *  ■*- 
gutntaai.  to  aatlnalar  oa  graret  tn- 
eonrenMntrri  do  tteatade  llbemlô- 
rio  OU  "patae"  *14  hoj*  auhalaten- 
te  e  to  refartr  o*  problema*  emer- 
iitntet  d*  dFtrItuoaa  leglitacão  ri- 
gente.  Aftrmtmnt  antlo:  "Não  tar¬ 
darão  ctaot  riemtnuunttvori  riéaae* 
probirmta.  Animamo-no*  ria  «•- 
peranca  de  qu*  «  P»,ef  Publlro 
determine  prÒTiri.'nrttt  qua  rraia- 
belecem  e*  trl  latas  nau  gar*iiii.na 
qu*  lhe*  ratgu  aolteranamcnte  pro¬ 
clamaria*  Enquanio  ciaaa  ptort- 
oenctai  rito  pudrmn  eeerrar,  eab* 


Glorificação  à 
Academia  Militar 
de  Agulhos 
Negras 


Bruzzi  Mendonco 

AUVÜÜAUO 

f-ictitoru)  Mcnid»  PreMnente 
Vargia,  146  •  18  aal»  1803 
TELEFONE  43-3517 


BRASIL  VISTO  PELOS  ALEMÃES 


O  produtor  clncmniogm- 
fleo  alemão,  Helnrirh  Ji>- 
nen.  egtã  no  Rio  tratando  de 
PMolher  locais  para  as  ftl- 
mageiu  de  "Stcíatilc  m 
Rio”,  que  dará  continuiirno 
ã»  aventuras  da  heroina  In¬ 
terpretada  por  Sabhie  Sin- 
Jen,  em  "Sleíanle".  visto  no 
ano  passado. 

O  ar.  Jonen  Informa  que 
seu  fUmg  custará  cérca  de 
sMKnta  mllb6«s  dc  cruzei¬ 
ros,  usarA  Agfacolor  e  sua 
ação  comeqa  em  Berlün. 
vem  ao  BrasU  e  focalizara  as 
eldsde  do  Rio,  São  Paulo, 
Ouro  Prèto  a  a  futura  capi¬ 
tal.  BraslUa,  fazendo  acam¬ 
pamento  numa  lasenda  de 
(  'sntazalo,  no  Estado  do  Rio. 
-SablDc  Slnjen  defende  o  pa- 
pel-titolo  do  filme,  ao  ladu 
de  Carlos  Thompson  e  da 
francesa  Prançolsc  Arnold. 
O  produtor  está  escolhendo 
os  elementos  brasUelroii  que 
l'urik'iparuu  de  ‘  Strlulnc  In  Riu",  visando  prlnclpalmente  a 
iiirli  Tonla  Carrero,  CurtU  Bcrnhard,  veterano  diretor  alc- 
ináo,  radicado  eni  Hollywood,  voltou  á  sua  pátria  e  “Stefa- 
nic  in  Klü"  é  0  seu  filme  dc  estréia  "made  In  Oermany", 

U  sr.  Ilcutrlch  Jones  garante  que  vai  se  empenhar  para 
nioiilrar  o  BrasU  como  é!e  é,  sem  artifícios  e  principalmrnte 
111  falsiut  Interpretações,  como  lastlmàTelmento  estamos 
'.crido  ne-ait  coliia  horrorosa  chamada  "Amantes  em  íériss"’, 
in  exibição  atualmente  nos  cinemas  da  cidade.  A  UFA  se 
•'iichrrvqarú  das  apresentações  do  "Stefanle  tn  Rio"  em 
tudo  o  mundo 


Aviso  do  Comité  Nacieital  de  Defesa  da  Previdência 
Social  lòbre  o  mondado  de  sofuronco 

o  tieiieral  Jaime  Ferreira,  jitr- 
Aidrute  do  Comité  Narional  uc 
Defe-q  da  Previdéitciu  BccIbI  v 
0  comamitntc  Jnaé  Mtrtlna  da 
OUvelia.  pic  idente  d»  Legião 


Braoilciiu  Uo-  Iiiuiivi:-  lontl- 
nimm  attelondo  iiura  a  Imprcn- 
•B  r  tiara  n  Radio  tm  -cntido  de 
darem  maior  dlvulcaeão  ao  se¬ 
guinte  aviso; 

■  Oa  apogcniadoei  e  pcnalooia- 
ti»  amparados  pela  Lei  3  •  3598. 
Lei  da  Apo.tentadarla  Móvel, 
dcvfm  para  eonvogiitr  reu.i  be- 
nelldM.  recorrer  ao  mandado 
de  segurança,  podendo,  para  tal 
fim.  dlrislr->e  ao  eacritõrlo  do 
advogado  dr.  Cario*  Coalho  Lou- 
•ads  —  Rua  da  A.'>tembléta.  115 
-  }.*  andar  -  mU  3,  da»  1030 
ã<  1330  e  da»  lã  As  16  horaa. 
de  Arigunda  a  sábado". 

As  reuniões  do  Comité  d.i  Lt- 
Clão.  prooseguem  tòdas  As  quln- 
ts  -feira»  das  IT  A»  19  horas,  ns 
sede  da  ArscclsçAo  dos  Apoaen- 
tadot  da  Mj  rinha -Mcrtante.  A 
Rua  1.»  dr  Marco,  39  -  4.»  an- 
dur.  hvvendo  também  expedien¬ 
te  to»  aabadoí  das  9  A.»  11 
hora». 


Fim-de-Semonaü! 

fâãbF  uB  ■sr««|i8ffl 

m«Mii  rm  Do^tir  ite 

Hi>itx  »'  iit:2(TACR«.vTi:  ni- 
PfCII  40011  •  Quartvã  r 
tABS^|«q  ('«nfortAfVl^.  • 
tnáa  Mi0eftlràp«1 9u  E  U  — 
CLIMI  OC  PCmoPOI-tt 


Adriano  Keit  e  Agildo  Rlbciro 


.jfor  ífeinrUh  Jonen,  do 
clrmila.  chegii  ■  etta 
iiirro  Irtíli”  d»  ãria- 
d(  ".'J/efrii-  in  B‘o" 


O  diretor  Luu  d«-  Uario.3. 
atualmente  na  ArgrnUna  vendo 
0  Foktival  (le  Clnmia  de  Mar 
Del  Plata.  terá  iim  novo  filme 
seu  cm  canas,  na  próxima  se¬ 
mana.  Trat;<-se  de  "Ai  Vém  os 
Cadete»",  o  primeiro  que  éle  fax 
em  córes  e  urnndo  leutea  ana- 
mórflcas  Bua  história  pretende 
glorificar  os  cadetes  da  Escoia 
Militar  da»  Agulha»  Negras,  se¬ 
gundo  o  ponto  de  vista  do  cri- 
tivo  VA  Joia.  O  elenco  é  for¬ 
mado  por  Adriano  Reis,  Ultan 
Fcmandr»  e  Agildo  Ribeiro,  è-ic 
o  excelente  comediante  revelado 
cm  "Matemáfes.  Slero:  Amor, 
Des" 


CENTRO  BENEFICEN¬ 
TE  DE  MOTORISTAS 
00  RIO  DE  JANEIRO 


QUADRO  S  CRI8T0VAO 
CO.VVOCACAO 

De  ordem  do  Sr  Pre«- 
dente  sio  convidados  toda» 
0»  Sra  a.uicclado«  do  Cen¬ 
tro  que  estejam  quites  nas 
suas  men»slldades  e  que  fa¬ 
zem  psrte  déete  Quadro, 
por»  se  constituírem  em  A-"- 
sembléta  Oeral  que  teró  lu¬ 
gar  n*«tt  Sctlc.  no  din  11  de 
marco  de  1960  próximo.  A* 
30  horas,  para  deliberar  sO- 
br*  a  seguinte  Ordem  do 
Dia; 


Falecimento 


Vitimado  por  uma  sincope 
cardíaca,  faleoeu,  em  ima  resi¬ 
dência.  na  Rua  Teodoro  da 
Bilva,  540.  0  industrial  EmAnt 
José  dOri  Santos,  que  deixa  oito 
fllhoo.  Contava  o  extinto  86 
anos  de  idade  e  era  pai  do  co¬ 
ronel  Emanl  José  cio»  Sontos 


Júnior,  atual  diretor  dc  Pãr 
de  Obras  do  DepartameTito  dii 
Correloa  0  Telégr.ifos.  O  etur- 
ro  do  industrial  EriíHni 
doa  Santos  ocorreu  do  CetniP- 
lio  de  Catumbi  e  Uve  grsiut 
acompanhamento,  dado  0  oi- 
culo  de  amiindCA  ds  IlUft  r»  fi- 
mtlia  que  a  rua  pcrionsUdiéi 
engrandecia. 


3M\\ii ">  (VI  I  tiins  ti*  ««- 

in.iiiA).  llKtnti  U<  bb  e  Jane  Wg- 
ma  l  v«  II  _  IS  —  IS  _  M  — 
-  '.*  hars*.  I.lttr.  (PsUcln,  Roxl, 
Ciijiuhara  e  (eniral  (Kit.). 

)  nai  TM.  AvrvTrnt  irepri- 

■r  I  vsn  jahDMn  r  Martin* 

•  •r>i|,  4«  11  —  14  —  IS  --  ;s  — 
’f  bur**.  IToiblrio  ile  II  «nu», 

•  SJu  rrdroi. 

(  ri.int  gt  r.  hvo  mohkic, 

Vurife»  Ue|iburii  v  Anlhoiijr  Zri- 
klni.  «  tt  _  14  —  ia  —  it  — 
’•  *  JS  tiara*,  l.itr*.  (.Mnro-rsA- 
Met  ra.(  n**.,  Kir»in*r.  I'at,  Me- 
Irii-Ti),  lirAAltl*.  Ha»  Iteniu  (\i- 
irreli  e  PaUelo  UlclenóiHill*). 

V  asrcRAKÇA  Moftiie  co- 
sii-M  II  (reprt**),  Elhel  Darrr- 
iii'irr  e  r«clt  Krllsaav.  Piogra- 
n)*  Uuplo  <uiD  O  nWliO  DO 
'itll  treprltr),  Krrol  I  Iran  • 
ibenSa  MartliAll.  A*  t3JA  — 
Ikive-Zhora,  1  Ideal). 

\  IM  rtSSO  n.4  RTKXKIDA- 
iii:  (repntei,  nun  Lancaai*»  • 

■  bhorah  K-rr.  4i  14  _  t*.M  — 
I*  «  :).]•  h»f**  Prnlbldn  atã  IS 
n<ni.  |R'x  sãu  l.iil*,  Leblon, 
l■re*lllr■■lr.  L-kie-TiJItf»,  fcanU 
VUc*  e  Inllwui. 

t  Peler  Caahint  • 

•  lirlnnphe»  l-e  4*  II  —  IS  — 
I*  T  *  37  hura*.  rrnibtria  atã 
I*  anuA.  (ililmn,  Coparabana, 
Al  ramat,  lloialexu,  S  Ja«4.  SIa- 
Kri.  tirienn  (NU  ),  Leepotdins  « 

'leiii»  (*Alrlui. 

iMCSsiiK  esat  o  cada- 

•  VI  Ml.  Jeanrir  M»reui  •  Man- 
>Hr  nonel  V*  17  -  17,40  —  I7M 

II  -  ISAu  —  M.:s  •  Z)  horaa. 

I  <n,n((iM  Air  lã  ans*.  (PalhA  Ca- 

viauj.  (irill  (Kit  )  •  Paia 
t<*ri«l, 

I  INV  llVUl.T  (reprt**.  4.» 
•mana  .  (Ume*  docnmentãrlM 
iihr*  daiira.  Proirama  cooi  ler* 
uai,  r  varlrdarir*.  At  )0  —  It  — 

II  -  IS  —  II  _  IS.S0  e  :i.4t 
tiniAA.  I.lrrr,  (Clarsr), 

ii.vM  ).  Mii.nzars  ■  MOgi- 
t  V.  I  Jirtlns  Vslente  •  PM*» 
VlrianS-r,  Ai  II  —  14,40  —  17.70 
-  I»  —  7SA*  *  77.70  horaa.  IJ- 
tr*.  iHíiIsU  Orienl»,  Penha  «  Ps- 

•  ai«a|. 

III  KOlirS.  n  CRANDK  (Z.*  Iri- 
inanii,  l.riniuari  PnrdoB  •  ifl- 
.1»  t  ..p*i  A>  14  -  U  —  to  -  10 
r  ”;  hura».  inalkMa  atã  It  ia«*. 

I  \  l•lrtla>, 

MVli:.MVTIC4.  ZZRO;  AMOR. 
liKX  Irrpllte,  hraatlrtrol.  Ori**- 
*A  Kril*  ■  Allterfe  ROKheL 


Jacqaco  iinaa.  As  10  —  17  — 
I7J0  -  ll.ãt  -  ITJIO  -  71  • 
Z7  bana.  ProlMAri  sM  II  ano*. 
(Ptasa,  AitAlta,  OUada  •  Mar- 
ente). 

O  MONfIBO  BA  IRA  ATÓ¬ 
MICA  (t,*  MOBORa)  Rrnc*  B*n- 
artt  *  ABgala  OfOeOri,  Aa  14  — 
ISA#  —  I7J»  —  10  —  21.40  u 
77.70  horas.  Prolhlrio  olã  It  sas». 
iHouUenl. 

O  SIGIADO  DAS  JOIAS  ire- 
P't*e,  T.s  «mana),  ilarUng  lisr- 
ri*a  a  Jeaa  Ragen.  A*  ln.io  — 
19  •  71.90  horaa.  Prolhido  aie  |g 
aJM*.  (Alvoradal. 

OS  RRIg  OO  Rito.  OocUBirn- 
tljlo  Ori  toaga-metrageris.  A«  14 

—  tS,ã0  —  1730  —  ti  —  TIMO  — 
2930  koiBA  Uvre.  (Mararapll. 

O  RRI  DAR  CZARDAO.  «a- 
n»0  RtriOaiiiiB  e  RUna  Radava. 
As  lã  —  II  —  II  -  70  *  19  he- 
raa.  Uvr*.  (Rlvtrrs). 

OS  ASSASSINOS  tAMSAM 

A3IA9g,  Aritriaella  LoAlril  «  Re- 
b»rt  BooMln.  A*  14  —  |l  -  tg 

—  n  o  19  horas.  PralhlO*  st»  II 
anas.  fDapãrt*,  Alaaet,  PnliUt- 
aa.  CO*n  (NILI  •  AaMdrai. 

PRAZKIXS  OR  PARIS  iraprl- 
«I.  LneMa  Rareox  e  J*ob  pt- 
foriaa.  As  1130  -  U  -  I4.M  — 
Ig  —  1731  —  It  -  103»  t  99 
hnraA  ProlMOo  oU  II  sae*.  iRl- 
•«SI. 

qOANTO  MAIS  qiTCNTI  MP- 
IMOR  (leprlsel,  Msrrlla  Mon- 
roc  •  «ong  Cartl*.  A*  lã  —  |g.M 

—  10  •  1131  herai.  ProiWOt 
lã  ane*.  (RIaa  *  Carloeal. 

SOL  K  iANaL'r  (7*  •mana) 
Buiu)  Rorwarri  •  J«rt  Chsnril*». 
A*  lã  —  li  —  II  -  71  e  77  ho- 
rsa.  Piolkirto  al4  14  anoa.  iSa- 
gãnelo  •  M*lo). 

asasoes  paisatkmpo  — 

J*«aal*,  rieienho*.  romãriía*.  *»• 
rlsOo  o  vazlrriarie*.  A  partir  Bas 
70  horaa.  LIm.  (rtpHAHo-rine- 
lãaOlB). 


TRSS  VAZLS  Ml  I  NCR  Irrprl- 
•*1,  Irtra  Rowlaa  t  Ceraua 
Cabo*.  A*  II  -  lã  —  II  -  70  * 
27  kura*.  Proibiria  bte  14  ano*. 
1 4r(.roparab*n*,  .4rl-TI|ur*  « 
Art-VUlarl. 

CMA  TIDA  ZN  PERIGO  Irr- 
briMI.  Efrem  ZimbalUI  J»  e 
Eiin  0'B»í*d.  Profnm*  riupln 
rom  nOMAIinn  de  mottks 

Irrpritei,  Ranrinipb  Srnit.  A< 
n  90  —  tã.li  *  1*  horaa.  Prolhirin 
alé  14  ino*.  (TIorUna) 

VIRTIDE  SKLVãGICH  Dtprl- 
(*.  2.*  **ol*n*i  nregnrr  P»*b  * 
llaori*  Jaraian  Jualor.  Aall  — 
li  _  lg  —  70  e  n  hora*.  Uti». 
(R**ãrlo,  Rnganho  ri»  Dentro, 
lant*  Krirn*  e  i*ni*  reefllil. 

VKKEZA.  A  LCA  B  VOCA.  Ma- 
rlta  Allatlo  e  Alberto  SordI.  A* 
14  —  lã  —  II  —  70  t  27  horaa. 
LIm.  < Optra). 


g)  Leitura  da  .\ta  Ante¬ 
rior; 

b'  Reforma  do  Regula¬ 
mento  do  referido 
qiisdro. 


Rio  de  Janeiro.  8  de  msr' 
co  dc  IMO 

Miguel  Aire»  da  Stlra  - 
1*  Becretãno. 


Hofel  Restouranfe 
Municipol 

qvtnn*  9mf%  Ml* 
uirof  m  itBiiliAã  • 

I  Ml  «• 

CAXÍA9 


CAPRICÓRNIO  (De  J2  de  dezembro  a  20  de  janeiro)  — 
Descanse,  hoje,  ao  Invés  de  sslr  de  essa  sem  destino  certo, 
esgotando  energias  InúlUmente.  ora.i:  9-14-18;  ns.:  478-100. 

AQUAR10  (De  21  de  Janeiro  a  19  de  fevereiro)  —  Trate 
de  finanças  e  firme  disposições  econômicas  para  o  futuro. 
Horas:  7-10-18;  números:  3S0-701. 

PEIXES  I De  20  de  fevereiro  a  20  de  março i  -  Um  vago 
dia,  no  que  toca  á  sua  dispo.4içio  pessoal.  Evite  Imprudên¬ 
cia.  Se  viajor,  e.ãtejn  atento.  Horas:  8-11-18:  números: 
390-116. 

ARIES  (Oe  21  de  março  a  20  de  abril  i  —  Procure  con¬ 
solidar  a  posicáo  soclol  e  faça  algo  em  beneficio  de  outras 
pessoas  necessliadas.  Horas:  7-14;  números;  816-974. 

TOURO  (De  21  de  abril  a  21  de  maioi  —  Foim  um  ba¬ 
lanço  de  suos  atividades  para  r  prõxtma  semana,  cm  que 
provávelmente  surgirão  embaraços  pequeno.  Horas;  7-14-21: 
números:  I87-97S. 

GÊMEOS  (De  22  de  maio  a  21  de  Junhoi  —  Sentirá  de¬ 
sejos  de  ae  divertir,  nos  Interiores.  Em  casa.  mesmo,  estará 
eufórico  e  contente.  Horas;  8-13-19;  números:  183-394. 

CANCZR  (De  22  de  Junho  a  23  de  Julhoi  —  Como  tem 
andado  atarefado,  comeee  a  descansar  hoje  ao  fim  do  dia 
sinda  que  se  divirta  um  pouco.  Horas:  6-12-18;  ns.:  193-249! 

LEAO  iDe  24  de  Julho  a  23  de  agóito)  _  Se  os  paren¬ 
tes  o  preocupam,  éles  fazem  parte  da  sua  vida  e  do  seu 
destino.  Terá  o  dever  de  os  tolerar.  Homs:  8-11-13:  nú¬ 
meros:  702-306. 

VIROEM  (Dc  24  de  aiõstú  R  33  de  setembrot  ^  Nio 
se  exalte  hoje  e  evite  fraudes  e  erros  Resguarde-se  de  pos- 
siveis  prejuizoa  Horas;  8-13-19;  números;  3-gi. 

UBRA  (De  24  de  Mterobro  t  28  de  outubro)  —  Bom 


FILMES  E  COTAÇÓES 


Pilara  qo*  ('«riaURi  dt  pia> 
griaucãri  arlou  r  *•  rnqaa- 
rirsn  rieairo  riu  regiilulM  ea- 
IscSrs: 

”ãm*nlr«  atn  ItrUt"  (»ai, 
*4  hrmal  areiitrir»'*  <iatr1r*l), 
"4  DM  paai*  ria  rtrraldarir” 
(BiriHa  beml,  -A  rnãmla”  (w- 
Dml),  -M  ■  I  •  ai  •  t  ICO.  rrr». 
■«inr.  rirr"  Iriiòãrrt),  “O  *t- 
grério  ri«>  Jólai"  (ãilaioi.  -<M 
rrta  4n  rlaw”  (ãilmal.  "Qairil* 
a*i*  qitmte,  arrlhar"  (ranHo 
bual.  ”1*1  ■  uBgt”  (Biaai, 
"Tlnari*  arlragrai”  i  boa)  • 
Tanrr*.  ■  la*  *  *ocã"  IboM) 
.Não  punSo*  rai  aviu  r«- 
tUia-rrlIlea  ib»i  rior  mrrrrne 
airncão! 

"A  ll»r  qur  •»•  raartru",  "ã 
aip*nnr*  m  •  r  r  •  raameo", 
"Aarraaar  para  •  Cariafal**". 
"Ctat-BaUrl",  "O*  •••■••in** 
uniMn  maraai*  *  "Tm*  Tttr* 
Bialbar  ". 


Hotel  Moroconõ 

Aseio.  confôrto  a  pontua¬ 
lidade.  Restaurante  da  pri¬ 
meira  ord«n.  kOb  a  dlreçAo 
do  pmprietirlo  Br,  LUÍS 
FAÇA-NOS  CMA  VISITA 
DUQUE  DE  CAXIAS  - 
F.ítado  do  Rio 


Liiuoih  i'uBira  iim«>  «•  «icKi». 

o  ákoril  pori*  ••»  l•ri•  •  «aa 
ã**grara  •  ri*  aa*  ramill*  0(r- 
rsep  trataltaipml*  ■  •**  mr* 

-nOo- 

Coarriíi*»  **  trrvj*  iiuiai»*, 

•ãbiriPt  •  riMPlagrit.  ri*i  g  u 

17  borit  «trrlcpa  traiplin* 


Rua  PrtroprihA  SN  -  tua* 
Pnafâl  99  —  Dnriíir  rir  Casta* 


Dr.  Foriunaio 


HOTEL  CAXItS 


AVENIDA  RIO— fETIOFOLIS.  1949 

ApartRiRBRtM  coiiFBCtéTrBH  •  quartos  da  primeira 
RaséawrBRáa  cbhs  pwtos  é  winuts  #  camarcial 


HOTEL  RIO 
PETRÓPOLIS 

Orip  no  erniro  roiarrrial  d* 
raxin  -  Ap«rtanunta*  ram 
agu*  qurnir  *  fri*.  para  brm 
••rvlf  At.  Riri-p*trópnlii.  SW\ 
-  Drigu*  dr  C«*U*  -  R.  d«  RM 


para  ésse*  ou  aquéies  interísses  de  monta.  Viagens  Assun- 
tod  ligados  a  ImóveU  e  aquisição  dc  terras.  Horas:  8-11-16* 
números:  789-108  ’ 

E3CORP1AO  (De  24  de  setembro  a  23  de  outubro i  - 
Um  período  propicio  à  meditarão  súbre  assuntos  transern- 
dentea  e  coisas  espirituais.  Procure  a  causa  de  seus  pressen- 
ilmentos.  Haras;  11 -16-19;  numeros:  931-278. 

8AO1TARI0  (De  23  de  novembro  a  21  de  dezembro • 
fontlnue  o  que  houver  Iniciado,  com  tcida  a  atenção  possi- 
lel.  para  náo  cometer  erros  dc  cálculo*  niultoã  otimista* 
Hoia*:  8-16;  números:  3&Í-649. 


h' «•  l  ivrr.  illãóds). 
vuTvu  inv  MiNitv  PRons- 

N  tii  (ja  •mianai,  Mazk  SlitrP* 
.  (•«tr  holibm».  .V*  II  —  IJAS  — 
I  jri  -  I»  :».!•  •  *73»  brita». 
l<rnikld<i  riir  11  aii'*-.  <  ValKri, 
N..:..niL  l'"hulai.  Dl»  llraiirn, 
I  'Ii>ai  Mrifi.  Ramiia  r  Xau 
I  :;t  'Ml.l. 

NUlIIri  Dt  tlllIM  IV  U4III- 
i:,‘  temapsi  Oriíuda  U*  a 


34,00 

SIM  UKO 


Or  Pedru  dr  Mbuquerque 
Clinica  r  Clrurgiu 
VIAH  LKI.VAKIAN 

aparelho  OE.NITAL 

M  ANrn.INo 

-  (lurHu»  Vlrrt  «ii  _  r  *,  * 

»!*..  (ABI  l.'-|j*j  _  gf,  t7-4jril 


11 

i 


V 


i 


luta  DEAaOCRaTICA 


Chuvas  pesadas  assolam  vários  municípios 


e4i<f  qu« 

lurAiii  kiiutiltudM* 

Aft  roítiniAriMi  rom 

tUt  ls^Uú*j  tuivrrompt" 

(irrjuúirNnd«)  tútta  A  * 

Hoff#  riEiiutnniAf  Ai»r:iâ»  ■« 
inidM»  t><*m  l-Ai«n!«l  ISIitiaa  • 
AWICtA  CUO  fílTAtn 

CtM 

h  i^tK»  fl»!**  »'•  '»IW*  *•« 

!-■*’§  ii  Orflik  I*  Hln  1^'ni* 

í«  rttA  «iitMrrfiif*  rurr  i«)  ■ 

AiA-n  ■♦i  »  fíjntié* 

róA«  «hAUdiiA 

MXUni(06  MAL>Ku« 

1*(>  lófO  tftmftu  cottu«rimf’i)*o 

dl*  ceomilu  aa 

gtè^  Son»  rto  tkiAdo.  u  Naw* 
ton  OiMrrfA  r^runo  di*  M4\\á* 

pfmMAfkrlgu  •  nivK>  il»  • 

M  pOpOUqAAA  AUndlllA» 

Ua«  Aqulpd  d«  niMlk‘o«. 

r  otitro*  fuiicIcniAna»  «* 
»M*rr‘.»n«  «!•  AAtf4«*  puntu  pata 
0»mpr»t.  n^qmnto  gnuKA 

•Artd  rnTUdoA  AOf  cj#tD«**  miitil* 
t’i|l|Ot  AMoUúnA 

Or>B4«  Q^uiutUlAfl»  d«  mrdtcA* 
n)«titn«.  rntr»  m  quMtt  pAtikrtkin» 
t  fèeXwk  antPPflraA  M  AnvUrtA 
Aa  tofAlidAdrt  AttRAtd*»  (^la» 
AfUAA  dAA  Anrh*iitr«.  do  AniHitn 
JA  pravantr  roolrt  poMirtIi  rpl* 
jAmittt  n^jluntk»  du  pr»ririRt 
♦nniliçAAA  d»  niriAn*  am  oua  at- 
tAi«  «ivriido  OA  dHMbficmdcH 
CXíAP  VM  AfXntAU 

1  AtATidAtUtO  A  ««^IWIUÇAO  do  t>tA* 

*c(ta  dr  Canipoi  n  «r 
fado.  prMtdPtiiA  da  COAF  datAr* 
«tnou  a  rMfiMaa  para  anuAtr  Mu* 
titdpin  dA  «tand*  porttda  da 
aatna  aiimen*ifim  ova  ««fao 
ranrtldoA  a  pfafv?«  da  citato  ir  ai* 
ttniNf  drf  atirhn^ta 

r.«Untto  a  rrpottdgrto  do  fu- 

ragu  F>lmtnafi»A  da  Yiuprant*  o 
‘  if  fttr.vAt  BOfiMn  da^turou  dua  • 
i  -‘OAr  iam  í'4ma..'*\A*  f»*ndar 

'  CMíAl»«'iAr  da  rrmaA*-* 

1  lyp  pv»rf  *  ••  qpr  oa  n«9rri>« 

.  inê  IfimtAiplna  aia*AOi» 

I  «nuDfiutrd^a  v  roinrro<i>araio  ■ 
mtrli*1oa  acd  nataSacloa  aam  • 
9ui«n(io  da  ttiirroa 

innKlA  OO  OKRTt^YO 
fUKTAtJCZA.  10  iTTtnapraaAi  — 
O  rleniiata  Joio  Riuiioa  Paraira  da 
CoitA  qua  «om  aiia  aquipa  da 
larulcoa.  aam  provooando  eUuvaa 
ariinatAlA  tia  mttio.  dadarou  mi* 
Iam  a  ''Traiiaprav*  qua  aa  patia* 
maa  rhiiaia  eatda«  oniam  am  tar* 
r.iáfio  raarannr  (oram  ocmarqaati* 
clA  da  (luciaafio  falta  no  aàhauo 
fordo  (rAmAVali  am  íllfafaTí*aa  lo* 
ralidadrs  do  Caiado 
Inr<>nr<ou  e  r>mfaaaoT  Ptr^ira  na 
('oaiA  nua  pr(i»AaAUirio  diàriainan* 
•  ta  oa  íU  b^rnibe^invati^O 

«laaiido  a  tm<nmtarAra  nhtaionia* 
I  rrtr-ui.  artlfP'*i« 


qua  í*^t»iwr»m  aanot  piviuíroo  an»  t 
ft«u  atAtafiat  «la  aarritoriu  a*  i 
a^ana  la  dUan/aiu  u  rua«t-&to  do 
Cafiiio  a  a  l*riva  40»#  lUmio  qua 
nca’u  iiu  iMifti  halH..  rUiuUr  < 
Aa  «lAA  da  oinudii  ••«'0a-«  mo  oo>  i 
tno  pootoa  do  Catudo  ro  iHHlam 
faiii*»  rut  «la  fiuaial  r  rom 
jarls^J  Jada  •  rl'lvii*ti 
das  a  >ii«a  il«<  no  P«rav.’<»au  j 

Itr  >*  viiuttal  li  I  \t«*a  r 
n.idid  Jururi  Uai»athaic  raiviMu  . 
Urtr;  rama  Mtravaa  cta  ruf^ictaniA- 
rtor  diaatuto  qt-a  a  attuaran  hn*  | 
nmiN  Cltlior  a  4i.«riUAUir.  pula  i 
ritadr  o  tílA  I  Ai  IA  hofai  qua 
(hutr  initiiarruptaiiirttia  Dado  r» 
«ouintr  daa  rtniva»  furam  rr^oira- 
doi  rAftoa  danoa  rtn  raata  cooiar. 
Hatf  ociiaoimiulo  o  acrodranmm. 
to  (ina  «Anaroa  alUranttrioa  Oa 
maioA  dl  coinuulravAaa  fomtii  aiii* 
patiioa  Oa  atrrKoA  da  'Artiuponaa 
quaf  ttrroviArloa.  quat  forioviArMa 
iiAú  aatáo  runrtonaniln  O  prvfaiin 
tonal,  on  rumuUlra<Ar>  qua  fia  ao 
«OTarnndof  do  Rmb«Io,  aotUMUi  o 
attvio  com  urtAncla  da  alltnan* 
•Oi.  ro«ipM  9  ramAdiuA  a  Tm  dt 
aocNTfTtr  OA  flafiladna  da  mata  uma 
raiAairofc  qua  caiu  aohra  8  Ml* 
«uat  d«  Mata 

NITmOl  iBurrau  riumlnaikaa 
da  tmpraiiaai  *  Atlnfiu  propor* 
Ctm  da  ionladalra  caUmldada  pd* 
o  problema  daa  tnuodacAaa 
qua  atlnifimm  o  Paiado  dn  Rio, 
U>n|anrto  prAUraiiianti  rârtai  to*  | 
calliladai  da  rariAo  Rorta^fluml* 
uaiita  I 

AA  cbuiraa  <:oiiatAn*<^  a  ropto* 
Ma  qua  tfm  mído  dac  CAbccalr^a 
(Iro  aunai«  UAiua  Mt*aauTmarita 
dci  anuMi'ra  de  qrandia  noa  co¬ 
mo  o  Paraíba  '<in  nrovcvado  o 
aumento  retianttno  de  eopima  d»* 
aguai  qua  iraratK-TdMm  intindau* 

.  do  a*tanao»  raçlòaa 
I  A  ftolArrta  tlia  aqiua  Una 
.  chautri  auiiiirani  MtrariM  blu* 

1  quaur:do<ai  a  |ti*arTftn>ttanAd  d 
I  trairão  d<  «eiraUia  turnandu  niaia 
,  dlfirata  o  curio  da  aor  irmr  a«  po* 

I  pulacOaa  aUnxldia 

Bm  oouaaquanciA  do  bl«Mtuito 
^  da*  afiradaa,  alo  anonnra  oa  pm- 
I  juiAua  doa  produiuraa  do  Rorie 
I  PlumtniQae  eapaclelmapti  c«  da 
(  latta.  qur  aô  p«Mlerain  tipnrur  pa* 

Ira  ua  ceotraa  ronaiimldorio  )a  por 
cante  da  quaotidada  normal,  que 
A  da  W)  mil  ItiitMi  dUitua 
T.kruiitm  foi  afaiado  o  alitAma 
^  da  tomis'lmantii  dr  tenarf*a  aii- 
,  meiitii*loa  Ai  populacdit  dat  dda- 
'  deg  atlAiddai  pala  rafáaimfa 

rADl''A  tROT.ADA 

O  au«rT>HimauU)  daa  iguia  dr 
!  nta  fVmrui  UoUni  qiuia  todo  m 
i  Muniripto  ria  (tatiin  AiHAnii)  t* 
ridni.  tinpcriinilo  a  iiiiariixtclo 


da  pamgairuA.  tudo  lerattilo  • 
crrt  out  e  iatto  ila  catrada  a«ta 
obiinildi*  Com  a  laaenaAi).  An  iwi* 
mairaa  linfM  da  manmarda  rir 
Uuje  Ai  ègUM  do  CirAfiiai  litnam 
atingido  a  «qtic  da  le-tta  e  aavabe- 
ItalmartiOi  nluktruiia  rurtci  a  ta- 
fvtee  dr  ruamlbas  t^iie  ll•i• 
fNUKDAO^W  rHOVOC  AM  ^  l*A.  [ 
RAI.tAAi  AO  DA  RATRAUA 

IIAH1AI>hll1A  I 

BAr  VAÜült  10  '  «aaiir^J*  -  Ate  ^ 

•  iioci  fi.rada  itjhu-raini.  ruiu  I 
utdtaiiiriito  to*  UA  pouro  <*•«>-  { 
,*lulrlu  a«tA  an»eacadB  da  rirur  lm> 
pritlfAftl  Ra  pente  fiü‘ait'a 
Itltaa  Ót  810  SiltAntlAi».  ••  i  «Uai 
IA  minaram  o  aafaUe  aò  druan- 
8o  ate  a  noiu  da  nniem.  um  pe¬ 
daço  qua  multo  mal  dA  pi  n*  a 
paa.Af»m  de  um  carro 

Couunuaiido  a  acao  daa  •4fuae 

•  catrada  firarl  Urpraftcarrl  bo]t 
ou  attianiiA 

CATARTROnc  KO  líTTimiOR 
RAtAKO 

PAI-VADOR  10  iTwniipraM'  -• 
Onraata  —  dm  roítaatioemda  dwA 
encheiitca  cada  rtc  maiorra  doa 
noe  Raraauacu  e  daquic.  a#  cldi- 
;lao  da  8  f^lU  c  drquia  foruia 
Inradidaa  pelaa  Acuai  qite  da.  tnif- 
ram  canai  c  preiuiUearain  o  hin 
donamiQto  da  direraoa  arrricot 
publietit  Rm  dequie.  actfuudo  oo 
Unioa  aqui  H>rifadaa  dlrem  qu« 
aa  portaa  do  flanao  do  Braall  fo- 
I  mm  arrombadea  tendo  aa  Aguai 
diitrtildo  »  ralta  forte  Ai  ra^lulaa 
dr  dlTcnoa  vaiúra^  nraram  an  aa- 
bof  dai  AfU^.  i>«lai  ruai  da  ci¬ 
dade  ttnirettnto  ninruem  ia  in- 
leiTMOu  palat  tuaâiiiaa  eicto  at 
preocuparòaa  ertarrm  roítadaa  pa¬ 
ra  outro<  problimaa  como  M)iin 
o  da  ialvar  a  ptOpna  tida  a  Ntnria 
ma-i.  pot  iiiu  tar  nad^  pui  ront» 
pnr  com  r  dlnhe*ro  que  “paarala** 
■lelra  rrtai 

Rm  A  Rr{|%  a  «irurja  i*.  lUnro 
A*i  Br  d'  rol  tr<f^*dtiia  paiaa  acuai 


Mo  Otdnl.  adiantam  qut  aa  for- 
tea  cdu^ai  qua  t»of  tior*a  aa^ui* 
daa  daaapMntm  aAhr«  oqueli  etda* 
if  protocaram  aertaa  iDundepòra. 
pnnripatmante  na  parta  baUa. 

kuii  conacqtiiitciA  da  açAn  dea 
i«uaa.  acudaa  romiierrm-ae.  0  qua 
••(raroq  maU  a  altuarAo  Arilantem 
aliida  aa  nteamaa  ftmtea  que  pcm* 
te»  foram  Irrauai  palaa  A-iuaa  ti* 
caitoo  ein  UitimAiCl  Mtano  ai  %*• 
trvriAi  qua  dlo  iaaaao  iqufta  ci¬ 
dade  taUametifr  «Ao  ae  rrfiatw- 
mm  riUinaa.  aatianiando-ae  qua 
há  mali  ria  Rt  anna  all  chòTc  qom 
tanta  tti*fntlo»rte  qtdiuio  «•«  Ú1- 
Timaa  bnrai 

Também  ttn  ft.»rabacun  a  ai- 


VfTuJftA.  10  lAaainrrat  *  Aie 
luiriii  A  Uiriia  davrva-ari  A  40  o 
uuiitro  de  munoa  em  e(m«e<}den* 
ola  da  tromba  rta^ua  qua  varriii 
orio  8ul  do  R«i<iip  etinuAiUu  qita 
)0  ^f^^maa  ir  ac  «mm  ta»ap»rfoit«aa 
Vaeitiariie  ap^in  fui  mnalri  >  to 
w^aidrnte  Ktihiia^bM’  apii*!uno*i 
•usilto  urna  to  gor  o  rvt.M.q  uir. 
itHO<  tie  rrruraua  M»iium  /  4o  •>í1. 
3iU.ado.  8anU  Angidra  Cachem- 
ro  de  li‘u»«''cin-n  llio  R»j'o  I^» 
aitba.  Afniiiü  CiaiidlO  a  Muqui 
atnua  aatiu  iotrindu  com  aa  co- 
pinuaa  ebUTU 

O  cHefa  on  Ci*ciitiro  e.tadual 


Por  Woldir  Monsure 


po(iula>-An  •UiiíW.i  •  inínortf 

ui.Jiuuj.  lUtorrriil'*  <l“' 

iF.  >  fini  ilF  "  ’!*• 


IF«  •  íiiii  ilf  "  T;*- 

■I.  ro-nunlr.r.!.  fiuí  c-»o  toa.. 

»  «>• 

Milo.  iik»  «lUr».  í*  oft'  •'‘<'■■0 

**Olrt  MltF  —  llfw^UtíO*  ••  • 

ItlF^OI.i.  'iiiUHtr*  de  rniffini» 

tonm»  fiKtvA*  o 

IVTWIOR  MINkIfO 
BIIO  HOl-.irOttTK  I» 

Ttnd»»  0»  >••• 


I  '(.ro  a"  da  C'b4^tro  tf«  .Sk*  tam  uma  tmalidnan 

i/H'  •*  f"ip>eia  ri-.u-i-ftu  u  'fUhUjm<it(ai.'áw  do  vfO*  | 
arronuiiia  S'a  rrrdad^  trmprr  haura  rr»i<t>'ntie  «do  . 
nàut-rla  ruma  dr  ouirof  rampatth.ar  no  Qur  dn  rrtprfli>  oo  | 
irn.ífl.  haio  liilu  o  onda  çw  >r  dftaiirodroit  çuiido  do  lai  | 
•lul  euf  s-.Klwb  O*  **'”  n-dinnaradix  u  tPirdo  K  etiiNita  i 
'  Ila*  aeronacff  rrclauir  a  afUlrnria  douuél»  pn»'l»-  ! 

«I  0  ''•'.  .eirn  delsn  qna  .ric  utiop.4  «/<■  mf-tma  rm  linho» 

'If.  «ononaíi.  riaio  $rm  a  radiaprrailof  «i.r  r  um  do*  puiiins  . 
j'a  traMrma  Dr  quolanrr  nonmm.  o  artonaulo  ittio  |ioU<  »tr  i 
Ziádo  como  »m  oprrano  comum.  poU  o  tru  «ciTiro  reçiiff  cOM- 
(  vJ,  fiprrleli  lanto  do  vmto  dt  info  li^rmeo  quanto  do  ponfo  ‘ 
M  poM  da  (VO  nuiHic^a  proliftiimai  e  do  «ua 

'.pn-noo  morol  r  /bico  drprndr  a  cWo  dr  quntitOã  m  contmm  | 
i.'fwdcn»  errrat, 

..narYTtlinHM  1*0  renooui.  iIf  I.oI.iiiM.  dn  mmuira  du  tn> 
OO  TKbTHO  ta.lhd.  «nt.in.  n«  p.M»  d»  f»rd», 

«Iaídu  <m«  drtlino  «  r(i1*d. 

rt.iu-.mrHlF.  n»«  «»  »pwni*-  drlraal*.  »  llm  dr  nliai  .  iirv. 
i..r<.  iur.  •  OU''  r.rrurUilOk  dr  ■■ni».  4ub4I«I. 

...  «fOm  fnl  •  uu'  noi  dt«v  B 

.hVrid»'  .  runmtfido  «rtt.fji  **•  lniU.lli.dom  d.  UbiiIi»- 

ITi..  rilh.  ritiuf-.>rt».  tambra  lundlal  r.Ua  rri.indIr.Nd»  a  m»- 

..  "li  II.U«II«»  »•  !«*'  -*•  •"•«•'"•■nlo  .«Uri.l  «i  b..r  dr 

«II»  »»n»»  d»  *m»  »  '*  «.  •"»  »«•  —  '•» 

«irm.  Oiimnlr  o  |w»t»do  d"  B»».!!  1«  »»  mronlr.  n.  tani- 

!^í«;  »a  l\rc  o  deironco  quf  a  porrm  aifiita  arm  perUo  df  ffiTa. 

pV  drfrrmm».  porew.  fmd.i  •  O  declaram Lul% 

».fo«im«  »  »»»r»  •  «ttl»!*  »•-  ••  'mnl®  P»'»  »*-  P»»>»  *»  <»'• 

»r  r«it»  •»«!.  iH0»frndo,  aoini.  Br«lnii»l  d«  Tr.b.llia.  adanrlr  w 

.  «rid.  d.  diirti»  d..  .«BUien.  ••d"  "*»  »»'  mndirUr.  p.n  m» 

I.r.  »r»ndr«.u  nfrrrrr  ta  ra*  liirioti.r  m  .u»|ld..  rm 

•"  *  Y  »ii»  nrUII»  «dnilnl-lr.llva  Nio  ♦ 

"'|.,“.r,«mdo  «r  p.irsir».  «Ihr  *  pnmrir.  ,r/  ,i,r  »  mlni.Un 

I  Ih.  jrli.  «Iir  ««  riiliiiidrdr.  di-  '  fiun.lft  ^..Urr*.  drlrraiin.  ■ 

m  m  r.lMd.1  «m.  n.rmiil.  oi.i.  '•  d»  <«•  .»  IJII»  «miim  pm  »»- 

."llF.  Iim.  >»l  r-PH-l»!  d.  .|m  •"""  -•  Pf*ll»m.-  drqlirl.  Or. 

•fnljilrn.  Oii.mt»  «>  rrniif»  • 

drui.m-  p»!.*  *>  •'**•  ««  M  iiarrii  no  ij.ni 

rrilvnim  »  mnil»*  drir».  h.tr  >o 

...runi  «mimr  roiitr»io  dr  !»»•  b*  mr»í-»»<li>nd»  rr.lU.d.  «n. 
k.ibH  «iirndM  nit,  H.i.  .  rUfi*»-  ''•m  no  Df ji.rt.nirnlo  .s.rloni'  do 
Mmdjd.  dr  d»«..iii.i.  Tr.b»;uo.  p.n.  .tíndrr  «,  chOkIo 

V^;.  «.u.funld.dr  rM-Uirrrrr-  mMM.lIlfUtO  Mbrlal  dO.  tt». 

Sr.li»  jm  ^  halhailorr.  t.»  InduMn*  dr  Cuord 

“.^mod;  "«».  ü  -  l.rr.,.d«.  d.  B.»  o,  J«.ri«.,  por 
falta  du  naniairwimriitd  da  mato» 
rli  doa  tinprrL’«<lom.  nada  flooit 
iraAindo. 

O  rrtiirarniania  da  CCPt.  .Irtoo 
qua  Pd  rodtra  coticcdar  aumanio 
aaiarlal,  ar  huurrr  a  oufonclo  no 
praeo  do  Mur  Parain.  oa  rrprrwn* 
loura  da.  HalalrharUi  Rrnnidat  a. 
da  fimia  Oabrlrl  topr*  Arrrtdo 
pmpiiurun  a  poaallillldndr  dr  um 
aumrntu  dn  3A'. 

Cunio  irnLa  dr  auvldnd.  lun> 
danirnial  i>  tJefwnammfti  Karlo- 
na'  do  TmtuilliO.  iir»  '?4 

hiiiat,  aindard  n  dloMlo  rpao- 

iifli  U> 

O  «r  Bruiano  rarairanil  dn 
.lUnilutrqur.  PmWtni.  do  Arqao 
Iir  rla»Ji»  dOa  irabdlhadorra  darU. 
ruil  qur  daiilro  do  praro  tí. 
I#  diM  II  Tlbmidl  Brgional  du  Tra- 
Mino  nâo  w>Iurlotur  «ni  drimitl* 
ro  «a  rtlrltidlrardr.  da  «Üua»,  rm. 
rntrarà  'irriutamaolr  rm  imr 


Nfco  potlcttiod  deixar  ppvdr  pni  branco  •  parapwm  do 
lUtuno  domtnro,  pm  Utiqwr  dn  Ciixlua.  A  lei]'mda  rooloiOnlca. 
no  Club*  dr  Tindrlo.  ndo  oode  aer  oaqiwclila. 

Coroo  iodo  mundo  «iijr.  houvr  tirtipaiuniU.  lUro  loi  o 
erbiiAo  qur  iiAn  riuruu  ctan  trr/riuan  ptnocM  pala  o  “■rudo  .. . 

Nd  hora.  nadai  O  friJAo.  a  larinlin.  o  cabiito  r  a  «alinha 
rram  hlalórlua  dr  novria.  qur  coniotiTam  a  pupularAo  roafc 
qur,  dr  nmhiim  mortal,  encheu  a  barriKu.  Hlatòrla  dr  Tran* 
ruao  bem  contada  aó  por  bhea  dr  raiWalUia 
Arrecadaram  cenienaa  dr  “  '■  “  ' 

ro.. 


‘amarrlar“,  VaáculUarum  polei* 
Aaclepliidns  Cutrinho  r  Mu.v.auer  pa^jaram  a  noIU  eliu- 
v<u.a  dn  Mbndu.  cut»ndo  eabevar.  de  bitlui  ma,  chiquelroa  Cii- 
recp  e  Cerrjlnho  lurtaram  larinha  em  lodtn  oa  antwjrna.  Na 
Irentr  do  "papai",  porem  nò  apareceu  emito  ao  biirrflo 

F.iiireiuiito.  n  "papa"  n*o  leve  fim  Trnnno  Joi  endi-i»-^; 
recebru  mal.  rloflon  q»:c  o  Menino  Jenua  na  Inplnha  delxntino- 
noa  a  c<'l«a  arralcnda  rm  nnuM  mente  a  rerlr/a  dr  que  o 
"crtaveco'  doa  radlall-t«ir  da  Difu-ora  tem  iiro  tim:  tlspur  o 
ttifre  do  "velho" ! 

Um  ddleji  mrteu  o  pinl  em  /.ac».  Uf-ie  que  7*to  et»  a 
nc'  V*  malJt  odiada  da  radio,  porque  nae.  dancuva.  quando  ele. 
eatiiavani  o  "Me  Ua  o  diiihriro  aí  '...  O  Clínnraa.  nesra  hora. 
levantou-M-,  Meiru  or  ciiier  iledoii  n.*  pelt.m  do  .trinho.  e». 
uetqndO>!he  com  o  «arfo  r»  eoi.lela»,  F.  crllfri  "Fl.  mr  da  o 
dinheiro  al  *" 

Mar  quem  erluva  au  iatlo  do  Clrnein»  eru  lUia  l■.••pu.'a. 
K  o  radlallMa.  eni  ouvindo  *  adverfència  da  cura  meiade.  te* 
citlhru  ao  pmto  vatlo  o  tufante.  Levou  noa  olho»  o  leneo 
E.  continuando  "pitanu".  chorou.,. 

O  "cuca"  da  mochlba  lol  0  fainopo  Caeirmho.  Prnaando 
maU  na  trare  para  tomar  a  "«rana"  de  Tenúrld.  do  que  tia 
moela  do  «aUnAcio.  o  baiacu  dc  mar(  de  vaaantr  nko  cortou 
a  mocUt  Botou  na  panela  o  diabo  tal  qual  arrancou  da  «a* 
Unha  Por  Infelicidade  do  Caalro,  a  moela  foi  para  o  prato  do 
Barbudo.  E  quaae  tudo  m  eniraxa.., 

O  parlamentar  mordeu  c.)in  inme  a  moela,  cheia  de  milho 
0  de  pedra.  E.  qual  bala.  uma  peplia  reavaluu.  enflondo*««  no 
fôrro.  Penvando  num  atentado,  o  Tíndrlo  pelou.  Ma»  o  Oib» 
pc«Llmou*<i:  "Chefe,  aetniee  o  bolfo  p  fique  imnqllllo  !"  E  ciou 
Vlclrii... 

O  Barietü,  melo  tocado,  comentou:  "Oiba  la  niiorando. 
Deixou  de  cilor  o  vicarl-io  Cicantnho  Arranjou  outro  vtiia- 
rk.ta.  para  cmiver.ar..  ' 

Cercpliha  í  um  enUnan  de  cujiooira;  pequenino  e  oan 
a.»  coatelaa  a  moatra  K  o  Cerejlnha  foi  apre.eniado  ao  mi- 
croriNie.  para  comover  oa  preaenii-i.  Chaveto  do  qundrltha. 


ÔNIBUS  X  POSTE 


o  autí>*âolbu>  chapa  ILI-  ... 
n-SO.  ordem  8.  dtriddo  pelo  m<v 
toiiitn  Marcelo  Joaquim  d»  Pll* 
va,  procedente  do  Morro  de  Car- 
tro  rom  deaflno  ao  centro  da 
cidnde  de  NItrrAI  da  Alamedii 
8V  Boa  Ventitra  dec.rovemnu- 
»a  e  foi  ae  clinear  com  o  ixele 
fincado  em  Irenfe  ao  nibnero 
fl|l3  Da  eoll-lo  anfrnm  ferido. 
vArlii»  pr««Melrii.  Fm*»  Mr». 
Arii-tlilr*  Pereirn  ire»ldenie  no 
'0'eninenfo  Vll.  Maria  »em  ml- 
Tiero  -  Caramujo'  e  Bi  l  Coa¬ 
la  Annâo  imoradnr  no  Morro 
do  Caalro  50  —  lule  III  Anihi . 
corn  leadca  cruve»  llcarjm  in¬ 
ternado»  no  Hurpltal  AntOnio 
Pedro  A.'  demat.  vlllmai  iiAo 
foram  Wenilflcadn»  Api>.  aiieor- 
rlila-  n  tlrnram-.e  dn  nwioed- 
mlo 

Aa  autoriUadr»  püllctal..^  toma¬ 
ram  cimbeeimento  da  ocorrên¬ 
cia  Ekiáo  rm  dillffiicia.  para 
tocnttrar  o  motorleta  que  fuqtu. 


DiiUa  Intl»..  ar.  Mnrc.m  Philip, 
aniiia.  «o  drvaiatfrar  na  arrix 
«ae.»  murnarlnnnl  ilo  fJíiIrln  lol 
ilr  rtrrr-n.a  hiimrnacrai  por 
liarir  il»  dl.erwM  «Iticeol*.  .Indi- 
ini>  niir  all  romparriTr.m 

MiKi  i;m:iko» 

nriMfii  00  linpa.>r  tiirtiilo  ara 
aFt«ri''l‘ar*  nr  rralu.ljmrnto  ui- 
'>njl  FOiir  rmpircjilo»  r  rmprr- 
na  ptAtlmu  ili»  l<.  «.  n 
San.  no  n-nariawenln  Xarlnn.l 
M  riahalUo.  .rr«  trallrada  •  pri- 
airira  ni-«a  rrifonila  p^rn  IraUí  ilo 
I  •iini. 

im.ii  iit  iiiniNtit:  n»  mi 
MHTno  Noniir.i;»  vnior 
riR»  ».io  piri.o 
n  M  l.iii.  Co.la  VraUlo.  rhrtr 


FaUatm  runtroUndii  iiiliun-  aoliinov  auiiienlr  par.  ali- 
riaia  dr  1.-  qur  poaanm  aprrarnUr  ampU.  rrfrrenelaa.  Apre. 
•rntar-ie  rom  riocumrniua  r  fotoir.flaa  3t  I  à  .A..  Pradn  Ju¬ 
nior  Vi7  —  loja  —  Dep  Pr«ao..l  ei\i  n  «r.  Inape  daa  13  aa  la 
lioraa.  l  arar  não  ar  iper-rnl.r  qnrn.  nnn  prrrnrhrr  ai  rti. 
penrUa. 


w  Arniiin.  q<ie  tol  drmiilila  do 
Couitio  Oavildo  crur  por  haror  •* 
oiaotfrafidn  piilillramaaie  copira 
a  aprerarâo.  pela  f'.ni.ra  Frnaral. 
do  projeio  <t«  1.1  úr  dlrrlrlvr»  • 
baara  fura  o  mwIoo 

rai.Tt  nr.  nrnir  imkntiis. 
fieVKROll  VUMIlNTtCIO»  r 
coMm  aTivtii.  rvi  t  ãniuciuv 

C.venoFTP.V  10  n.hia  I.Vaa- 
pr«Mi  —  Sob  tmr.ca  de  dano* 
ainda  miinre*.  maO  aoniinu»  ebo- 
Tondo  naa  oabocairaa  do  mo  Para- 
puacu.  aa  oiiiadel  dr  Cachoe. ra  r 
Sao  reui  ja  romn-anim  a  aantir 
dradr  ontrm  a  etctttr.-  at  fpiirro. 
allmanfelaa  »  mcdleamonlo*.  rir 
decorre  nrl.  oa  iiarallaacto  dn  co¬ 
mércio  r  da  o.atriloào  do*  e.lo- 
qua»  pala»  ècua* 

N«in  um*  ad  lOui  d»  corobuMI- 
»rl  rr*i.ava  nr*U  rIdMl*.  p<N>  at* 
o  momtnta  niu  ehniou  qualquer 
(OoipoFioto  lennrtarl*  d*  ear-a  ou 


15%  para  os  comerciários 


o  Tribunal  Regional  do  Tipbalho.  lob  *  preeidíncla  do  Jul» 
r»  j  Lana.  itnllxou  a  audlíncla  de  conclUaçfto  entre  coiiietcm- 
>ioi  r  eomercipnlea  a  f«n  dc  tmtor  *óbre  o  pedido  de  rcajujta- 
mtr.to  aaiarlal  formulado  na  b*»e  de  50".,  por  ela*'*'  Na 

luâk^ncli.  oá  fiiiprritadiA  chcttftr.uni  8  rtd^r  Rt^  »  pwrin  o8 
natrfte*  lõ  querem  dar  30'. ,  motivo  pelo  qual  foi  criado  o  Impo-ve, 
nida  ticacrto  tcrolvldu.  ,  ,  _  . 

O  Tilbunal  Regional  do  Trabolho.  atravé;  de  «u  PreildenU, 
fcrmulou  uma  protKwi»  de  tonrlUacío  na  ba-e  de  35'-,  cw  mlnuno 
a»  Crt  3.O00.00,  marcando.  a.v5lin,  um.a  novo  audiência  para  o 
tqoximo  dia  3Í.  H.M  hora/. 

Cb  cipnerciarlo.  rtunlr-»e-àn  em  ao/cmblei*  no  próximo  um 
11,  jtan  toninr  conhecimento  do  que  vem  ocorrendo 


Bombos  do  Policia 
ogravorom  o  es- 
todo  do  porturiente 

F.ni  noKsn  redacàn.  ontem  o 
Rt  Olidlo  Cler  i  branco,  cavndo. 
21  anoa,  «merárto  Riia  Beiirtllio 
Hlnóltto.  l#S  -  Centro'  decla¬ 
rou  Qiirixando-.e  que.  cm  con- 
.eqllènclfl  do  conflito  hando  nna 
proximidr.de»  do  Ho^nhal  Sou.a 
Apiilnr  entre  o*  eatudnntr*  i-  n 
f^llcla.  Mia  MPÓ/a  d  Mnrtu  Bn- 
drlptie»  Cler  ibranea.  eA»ada  22 
aropi  que  >e  enconirav*  no  no- 
.aocÃmlo  A  enperíi  de  dar  A  hi/ 
qiiav  morein  «uforarin.  rm  vir¬ 
tude  de  uma  bomba  de  *1*  1»- 
crtmoitAnlo  atirada  pela  Poli¬ 
cia  contra  on  eatudanfe*  A  mu¬ 
lher  aalvou-»e  «rae»»  A  Inler- 
veiirAn  do  marfdo  e  de  algun» 
popiilnrea  5te*mo  B»<m.  lopo 
apte  0  nii.M-imeiito  dn  ertanca. 
foi  ela  acometida  de  forte  dor, 
que  ainda  perdura,  devendo  re¬ 
tornar  ao  hanplial  lA  que  se  cn- 
contra  em  aua  realdfncla 
O  !>r  OHdlo  de«fla  que  as  au- 
lorldaf1e>  tomem  iinia  provldín- 
•  a  Se  -ua  eapóea  vier  a  fale¬ 
cer.  ou  flear  tnullllrada.  em  eon- 
oeqUfficlB  do  de»o»iro«»  faio.  o 
reRpmiiàrrI  deve  atr  punido 


Mudou-sc  o  Fôro  poro  novos  dependêncics 

A  partir  dc  haije.  o  fóru  ac 
Duque  dc  Caxlat  pautara  a 
funrloiiar  na  Aveimlit  Duque 
dr  Caxtaii.  li  *  207.  deixando  o 
vcllio  pardieiro  da  Avenkin  Plí¬ 
nio  Cocado  que  |B  r.Ao  mntii  to- 
ll-Jazlu  A»  exigência,  do  gran¬ 
de  movimento  naquela  Co¬ 
marca. 


tleaa  A  fcrlniônia  pròprlamen- 
te  dita  nlo  dimou  mal»  de  vin¬ 
te  rolnuti*.  O  Focerdote  ofici¬ 
ante  foi  o  nie»mo  que  aben¬ 
çoou  a  unlAo  do  príncipe  her¬ 
deiro.  tiA  algun»  meiMHi.  O  im¬ 
perador  f  a  Imperatri*  cncon- 
travam-ie  em  um  eatrndo  di¬ 
ante  do  iltar. 

Tanto  o  Imperndor  como  o 
i»ivo  aRtavam  veatldos  com 
roupa*  almplet.  enquanto 
mulhere.  prenente»  veatlam  o 
tradicional  quimono  negm. 


latiiOiin  no»  piUneiru^  cita» 
da  oróxlma  »emana.  devrrA  i«- 
Rumtr  o  cargo  de  Jutr  da 
Vara  de  Duque  dc  Caxin,,.  cria- 
iia  rrcciitrmcute.  o  dt.  Jcxilno 
Muchndo  que  vinha  exenrndo 
a  mennia  atividade  cm  C*m- 
r»' . 


luta  Democráiit 


0«  IrjtiilhfiriArrk  ria  l.aUiâi  d» 
fBrrp  .4Bntos«~4iinritii  rrxBlTirani 
riMUr»r»«i  iin  ttrtt,  m  M^ir  di» 
tt  hora*  *Ib  «Rí  ri#  onlim.  O  K«- 
«FOiidoT  di  PAi  fiuio.  ir.  CarTi» 
Ihn  fiiip.  (nen  aisA»  •  rirflitrirAo 
1»  ifii*  roniMBWow-ii  c«i«  as  au- 
landadê**  do  Got Arno  Irérrxt,  iti* 
*|gki«»  rum  o  tltnUr  d-i  r»%tN  dii 
Traixlhfi.  rntn  giirm  ntxitiii  tiRii 
é*moriil4  rpnfirfnria  iBlrfAiika. 

t«|f»  «pèt  i  paralUaçAi  ai  Abu 
ip*— Inndiii.  viiixrafii  d^  8.  PatiYa 
i**i  r«ta  r«8<Ut  ix  filham*  l.tn» 
U^tifH^I  irr«tdinti  da  fontrlha 
dndifat  digurir  fitado  r  di  f''' 
ilir»«la  dn»  Trab^ilhadnM  na  Iti’ 
ittetru  da  (un-tficAn 
fâídn  Anusi  frfríra,  frprrviiilanl»* 
fia  amdirttia  dn»  Trahalhidnü»  ini 
fmprisii  frrroTliri««  i  •  diftiitado 
'«UdiiBl  RofJiA  Mnrtr*.  NiMi  Ca* 
Í<UI  diflslfAiifM-  Á  trrimcAa  Nb 
nnniJ  dn»  ifrrmiario»  i  dali  iO 
fbinrir  dn  minlitto  f>ni«ndn  Nd* 
Hrr(B  «ndr  litrrnm  tuiar  vArti» 
-knnléi»  an  drfnrmr  di  tafdr  dr 
Bdtrtn 


cm  foroii  dt  ititi  fiit* 
vwnnsi  qtir  (m«Bi  rm^n*  n»* 
fiAr  nodnr  tuti» 

fArdicAo  •  AdmifiRtricav 

Ai  Ptn«idmrr  Vam»  1 9$> 

BfskirHoii 

friBloit»»  di  Hfpiinagrai 
:3-4m  -  43*f»j 
Otfntnr-RnimaAvi 

tKSnatn  CATAH  ANTI 


1590  quilociclos 

Oucom  diàriamente,  ôs  10  e  22.30  h 

GRANDE  JORNAL  DIFUSORA 

de  Coxias  poro  o  Brasil 

Rádio-reportagem  de  Asclepíodes  de 
Sousa.  Samuel  Correio  e  Aldo  Luís 


DeMlr  qutnt4i*ielrB  ultima. 
e9té  dcsajjgredíltt  a  mtuor  Mn* 
ii8  dr  CRrmo  Cunhâ  pwda.  13 
anoa.  mldwiU  rm  Câmpcí  FJi- 
nlfw.  Duonf  df  CixUw. 

».n.>  Pfto  fpif  Infonrou 
sua  IrmA.  que  isiíre  em  nos«8 
rctlBCio.  a  tirôta  moravR  fm 
companhia  do  P«*  ^  dn  m•dr8^- 
tR.  4fr)do  QUf  esta  •  millrfU* 
Vi  muito.  P«  lo  que  sc  pimu* 
mn.  8  pequenn  tslvrx  tenha  fu* 
Rido  dc  IW8  reâldèneii.  «n  vis¬ 
ta  df  haitr  sido  sex-rrameuU 
e^piLiiradi  pela  niidni.^ta  da 
última  ifx.  8ua  mana  nfto  süu* 
be  c.*clarfcrr-Uf8  que  vcitido 
trajava,  no  momento  em  Que  do* 
Mporfccu  Cmo  04  lellofw  de 
UTTA  DEhfOCPATICA  pov- 
sam  dar  alRuma  informaçAu  t 
rwpdto  façam  o  favor  de  co- 
munli;ar*sc  diretaoncntt  com 
sua  Irmâ.  ns  Avenida  dos  De* 
I  mocrAtlcoo,  30  caM  3  IH6.  rm 
Manguipho» 


Rfdainr-caife 

•AHTA  CRt  y  MAIA 

Oicr^tirto 
Rll  SAVTa  I  RI  V 

Oerrol» 

ANtO^IO  rvVAliaNTl 

tenuMinin* 

A.>tOKt»  ROIlRIUtl.8 
CATAirASTi 
fr»rf<»nB  a  SaW 

canfi  dn  PaMOridadA 

▼Attrii  n?  socu.A 

Trlrf  tS-  ?fW 


0«  rfsrkirnUMir»  UidlcaJ»  »«»•  ••R»  drif  r»cnrfa*ai 

t*nuM  g«r  figuBtita  M  UabiUbJ'  prosBiittia  1  rftim 
Bom  <B»  dfai«l»  «airinrti»,  di  Ob  Vtacâo.  fom  J 

a»»»  A>*  x«tii  iMtn»  rnlisBiuinim  ri*pff»frilantra  iw 

^•ImtamBfitn»  «n»  «nu»  »»IAfla».  aiMrNTO  OO 

fH  frmwUniH  8»  SpnfriB— Ximdlal  '  *«a«*i 

I4IA  A4«  ian»i<UHti  ximira*  0% 

•fl»  itM-AtT  di  tpfené»  r»ifarii  fjr»ur*aUca  »nl 

•otnpnt#  nn  mK  )«n»kra  lar  •«-  nunir  ii«i  M'f' 

m#iit4dg»  «MBA  U>nfi»  9w  44%.  8^*  1^®»  -L 

snMdn  didnq  fnftirrfdo»  Tnii*  ilttilar  ria  n»in. 

dtràa  nrinlln  VBffx»  —  8f  Jaiifl-  Afidln  ® 

df  l«i  B  drirmam  rio  fMrsmn  *r.  Onilhfrma 

âaa.  n  »iimBNtn  df»  rg«ia  df  iiBi  n®  nawf  ( 

•itMiifB  1  fifr»  d»  r»t*i  '4  dlff-  niilitn  df 

(BfiB  dfs«f  Hindirato  hu  cíkb  rii* 

4  mf«r«  »fm  plfllfftirio  Mm  BUiuan- 
iB  df  14%.  r-s*ora4ia»  ai  |in»»lbi1*- 
A»#f«  df  uma  «nliifln  Binl»tn»B. 
inrltttirf  tirirf»  ria  itm  dl»»lriln 
•  iriBtltn  quando  o  TrIbiinM  Nri*^- 
BBl  dn  TmiMlhu.  pcfilando  a»  alf- 
téfòPt  di  ffiro^U  inrjipMkldadf 
tiiinfflri  —  nftf>u  |»i»r  rlnro  «nlo» 
luntr»  frê%  a  aiimrnlo  plrtTfadn 
Vat  dfttda  i  fifli  rlrr iinsiúnHii.  qrif 
n«  trffnifirm»  d«  nNniB»**-luiidiii 
tMuWrrum  prnroniff  a  pifillMfln 
da*  trabalho,  p»!’n  «onfiiiUfar  »®»i 
IHIIfdif  4flVf  t. 

O»  ditaifitf»  da  1'rdftafA»  Na- 
d»g  rrrf*TlArla«  diilributM. 

•ntam,  im  manfíMtn  aa»  amdtra’ 
la»  Ifrpofiirlat  f  dpfn>^*  rntldi* 
rif«  «indKaU,  ftprf««»ndn  «wa  »•♦ 
hriirifdidf  an  mnvimrafn  dti»  li’i* 

Hilhadarr»  d»  i:«irad»  df  4rf»** 
lnfidu«.  Arfoltti  MUf  fkM 
IfdtrarAa  profiimu  fm  lt>da«  a» 
iHMiAf*.  atrs»f»  df  dofiimfiitn*  * 
ffilrrttsUt.  «latrar  as  ipiortdadfA 
a  4*«ron*fiiiBmfnln  ntn«ntf  im 
(nula  a  n<>  incanlf  A»  rrivln 

dtf»EAfa  «atuflal»  f  ni*  fimi  f»f'f 
fiRfa  da  piMti 

rfadiniii  ••  i|rav«m 
«Iftnmtfiiiimfntff  dm  f«fTO»lan*»* 

•*  IHiaatm-mo  tafikma  dn  Tflbii- 
^al  ttfc  Mtiai  do  Trabi  ba,  i  aUi 
nift  di*«idifj  •u«rttBd«(  furliH  Aind*- 
Tâiw»  (.MnfiNl  dlxfnda  qiif  a»|>f>a 
m»  p«iT«.  éM*  Butnrtd«rif«  am  iffal 

«BWrin  rnmprffhdfr  «  movtiiunln 


AMEAÇA  ÜE  MORTE 
O  CUNHADO 

Wrllingion  C*«wn''- 
oho  'Rua  Sela,  10«  „  . 
da  Alegria  -  SAo  CrUtúvAo 
declarou,  ontem,  cm  iwwa  r«- 
daçlo  que  golicliou.  junto  Ax 
autoridade,  do  6.«  DP  Mr*''tla. 
dl-  vida  pol.  ameaçado  de 
merte  pelo  «eu  cunhado,  o 
guarda-noturno  Naldc  PoiiU^la 
du  Silva.  Urtado  em  Suo  JoAo 
de  MeriU.  O  motivo  da»  amva- 
mr  .10  prende  ao  fato  da  e:- 
pó.a  do  guarda  •  frmAo  cic 
Wrlllngton.  dona  Marta  J^ 
carneiro  da  Slha.  ter  ab»nd(  - 
nado  o  marido,  trazendo  cm 
»uB  companhia  o.  »el«  fllhoa  do 
ca..al  Naldo  acrtdita  que  a 
'  atítu^  da  mulher  foi  devido 
a  in»tnuaçóf«  elo  cunhado,  dal 
a..  conUnuadaa  ameaça-.  E..- 
rlarrcc  o  ameacai'o  qui  nâo  in- 
lervlii  ii4  cic' riAiicl; .  Bua  Ir- 
mA  o  abandonou  pcriüur  achou 
convriiicnte  (aaí-lo.  R  lbe  per- 
miUi.u  viRiiar  o  filho»,  tanta» 
I  .•ire  q.iunto  q  'eira.  porem  df 
I  agor.  em  diante.  »u  o  farA  m 
vier  dcMirniido.  adwulou  W'. 

I  llngton 


«•aix«Traaa 

.tsaai  .....  «OJ 

. . 

Trla.«atral  . . 

MAmm  An  01»  . .  ' 

Mamrtn  airaun»  ...  ' 

annxTr  nr  *vükcio» 
«Lt  I  MSAi  Dt  caxia* 
Maruan  livainaii 
a»  «l^^-l•»e^•a"U*  a*  'i 


Srs.  Víojontesü! 

Abi«if«;ain  *#4»  ram»  no  “Ròa* 
tn  thri»  Irniia»*'.  uma  aiianiv»* 
vAn  8ara  brm  airtlr.  •  Aan®. 
»iii  mrMifrna  Ifntil  f  Riiiaii* 
rtnii.  conidbi  ép  fiflniflri  ir* 
dfm.  fii  fiitnida  da  Kalfada 
Rln-Pfinpili».  am  O.  da  CivU» 


r<iUlf  auarnif  fw  %lílu4f  ria  irr 
Iria  ai  MliiIMéHu  Aa  VIoeSo  far- 
línpar  df  nma  rfunll"  f®"»  *** 
•lalftndoa  lartavlirloa.  fnntnvada  A 
lilMifi  h»fa.  rifilrt*»  A  ffitf  d«f* 
trabilhailorr»  d»  r.»trad»  ria  ftt- 
ro  ba*it<»«*Jiindu( 

4««  ifiia  »f  informa,  n  la«va«m» 
tiéo  jcr  lafJ  n  liidr»  da  prní«i»  !♦- 
«aittadn  a  »iii*fldn  p#li  iri<lu*lfla 
t4rfa4fADl)fa>  uiwa  iff  «U»'  •* 
iirataniudf» 

maiararao  df  f^fva  dp  no» 

•tuii»  iittrl»  \dmlif.  indafli.  ®»* 
tudo*  8a^a  rrnIttiiAfBf «1»»  ta* 
«niltfl  f  a»l»bf*fra«d»-»r  rnta‘i 
ria  «arrillcin»  do»  ram^dl®» 
lutiait 

4»  miiifrida  ’r»  prdiràa  no»a«  *«• 
tffiAf»  a  Um  da  nâa  smnrat  «w* 
tfn«  pfitt»  m»  pffC®A  dn«  madifi* 
manio*  Tftid®  •m  %1»U.  ®mfr- 
lanio.  a  au*#«»  ^®  Y**4iUt  dj 

ri»ia  d«»  Tfibilhn.  ^9ri  marcMi 
timi  nofi  faiittlV»  nn  daf»«r*i»i  d'r 
prAtimn»  nlj» 


tala  Htnai  atn  a» 
li/i  Riloi  eonrittna  onoAisna 
do»  wm  aftlgo*  8i*idamfdt» 
aaa  maias 


l’or  qupstõcA  de  terra 
matou  X  própria  mãe 

FOnT.MFZA.  1*  (TranRurejji) 
-  Foi  prÃio,  ontem,  no  Munl- 
elulo  df  TincuA,  Manuel  Antó¬ 
nio  Couilnho.  que  por  que.sióe-k 
cIc  terra  a.vMU'ilnou  aua  oriipriB 
mAe  O  cTiminoan  ao  eíar  en- 
traila  na  Drlrgatu»  Icical.  nao 
inutraVH  alnhU  de  arrependi¬ 
mento  por  Ur  cometido  lAo  bni- 
*a'  BRUUniliiO. 


IM  ani.M  1'iiUraanr»  aiii«r»a 
tlut  lAa  a.  «rnUiirri  rrancMO 
n‘nilvTiri  M»rl«  lo'»  voarr  • 
farlni  rtmaaa*-.  gar  pnMue* 
..  noiu  rart.lT»»  »•  Ueatill 
t»c»a  ..laBai.  *•  gr  i'A>  f*r 
n»tk»  <*ii>  aatlaof»  «»>"' 


Número  avulso, 
em  Soo  Poulo  e 
Belo  Horizonte 

No»  dios  úteis: 


ASTROS  KI  ROPEI  S  PASSAM  PKI.O  RIO  COM  DESTINO  A  31  \R  DEL  PL.kTA  —  A 
borde  de  um  DC-7C  da  Panalr  do  Brasil  paiaaram.  ontem,  pelo  Klo,  as  drlrgsçóes  de 
sribtau  de  cinema  da  Polônia,  integrada  por  Wanda  PeteDka.  Cralair  PrlrlRki.  Walda 
\ndreil.  Jersxy  Stavin.«kyi  da  Tchecocaluvaqula  cunulHuida  por  Irene  natuavn,  Mn- 
rie  Tomaacova,  DeJI  e  Vavra;  da  Franca,  da  qual  participam  FrancoNe  Frevo»!,  tãille 
Klaner,  tíeron  Brienre,  Marcei  Mariin.  P.  Biliard;  e  da  Hiilgarla,  cojo  delegado  é  Jor- 
ilan  Vaaailev,  todos  com  deutlno  a  Mti  clel  Plata,  onde  se  está  realíoando  o  feutival  de 
cinema.  A  foto  fixa  um  flagrante  no  Aeroporto  Internacional  do  Oaleán  quamin  o» 
artista»  aguardavam  o  momento  de  piossegulr  viagem  para  B.  Alre»,  vendo-ae.  da  es¬ 
querda  para  a  direita,  Geron  Brierre,  FrançoUc  Prevost,  Jerry  Stavinnki  c  Wjda  Aiidrejl 


CONSULTAS  COM  RADIOSCOfIA  CRS  100,00 

lai|H>t*arla.  Durara.  lU-iu.ik.  C"»>  loirnin»  t»l-m"'«rtr  Uurnea.  •• 
Srahara»  íMRgIra»  Hnnini»  .  i'ruara«t  ritaOn;  e.iSmaen!  «raU- 
«Mito  a*  aic.ra.  «Mii  iHwr.tSa  uaM.  InSicaSm)  rvrM.»  aa.  on 
na»  nanhn  d»  t«i  oarrarA»»  dr  Oitgtni.  «««rt.,  oovldo  •  OjJ*" 

R.  i  d«  Iponema,  76  •  Copncobnnn  Tnl.t  S7-32S3 

Oitk  «til»  8jó  b  ik  1®  nnrn» 

qn  40  rortirAR  D4  1x1^11%  MiiHra»4 


HntrI  Restaurante 

Esloril 

irin  «M  •••''  Ifw  **f  11»®* 

■manif»»  bffii  monudoa  pjr» 
rnm  a  iwli»®»® 
m.  •  4fffUda  Hio-rflrripriUta 
1 IW  «m  l•«lq||p  df  r**U» 


Aof  domingos 


RuyMafra&  Irmão 


■ELO  NORIZONTE 
iUI7  DE  FORA 
CURITIIA 
CAMFOS 


SAO  PAULO 
COfANIA 
BAURÚ 

■ORTO  ALEGRE 
I^ITÚRIA 


TROPICAIS 


CASIMIRAS 


tâ'r  h«  Flofuno  1 


(gginifas 


VENDAS  DE  FIM  DO  MIS 

DOSHIlOtiOS 

litéto  •/•  pn»i  .  tJM4 

RéiUao  e'>  |fni  . f-M*( 

RéidM  ctganl»  e'S  parU*  t  e't  pa«M  IfMI) 

CMp—datl»  c>«  pMB*  MJMI 

SAl^  M  lANTAB 

ttoat*  O' 10  p09M  .  .  ttJMl 

MOIILIAAU  CtNTtAl  Dl  VaZ  LOIO 

N.  A  ~  Nào  tm  ••  porUt  — 

BSimAO/l  nCENTIí  Ufe  CAJIVAl^O  N  >  I»  -  MU  tOWi 
TEAZCKDO  tSTB  AXVNCIO  OANBASA  Utá  BBINDII 


Volta  em  grande  forma  o  pensionisto  de  P.  Morgado  -  Marcou  menos  de  51"  poro 
os  800  m  em  pista  pesada  -  Exercícios  dos  concorrentes  às  8  provas  de  amanho 

Em  puto  do  oroto  peoado  |  ra  orüom  naquela  carreiro.  i  onoua.  U.  Urnrtquo  •  mo — W'  ■  t.*  PAKEfi 

urraoram-ae.  na  monhâ  de  |  Reaparece  de  aJ«un«  meae*  de  '  Teunoa.  A.  «ai»  .... 

■iprmo  A  MMIno  .  m  ia 
Pa'iMni)u.  W  Andr.  .  eoft— jr 

voir».  M  aiin  . MA-ri  i 

Aitoht.  M  Hvnriqua  .  ina-ii*t  1 


anàUa.  M.  Brnnquo  .  iOO— »" 
Teunoei.  A.  nal»  ....  MO— M” 


ra  orüem  naquela  carreira.  i 
Reaparece  de  olcuna  meae*  de  ' 
auAOida,  moa  Ir.ao  nào  deve  ser  ' 
•mfipecUho  p-vre  que  itenha  a  | 
levar  •  melhcr  no  páreo.  poU 
volta  em  imnde  tonno  cutno 
ateitam  seus  exerddos.  Iitclu- 
alve  o  apronto  final. 

Na  reíaçáe  que  doaxu  a  ae* 
fuir  encontrarão  oa  leltorea  aa 
mareas  anctadai  pelo  noa«o 
cfonometrlsU.  na  manhá  de 
ontem: 


Boa  «ft^rla  de  Raro  anplaoUado  SapcriorI 


1  .•  PAREO 


CRM  A.  Ricaido  . 
Une  Oajnn,  I  tiaa 
astral.  I.  asuM 
OsttemKio.  A.  Uods. 


advogado  OR  pioro  PlIRRi 


RfcCLAMACOea  NA  lUATICA  OIt  IRAli.tLHO 

&UVOCAC1A  cnruL  b  ckiminaí 

latraiano»  -  UsMiaiif*  -  Aaaia««*«  a*  csmombim  -  raimiau 
-  CMinm  t>awrri>i>  ds  ArrvadsaisntfH  <k  laiutsit  d<  wsru  si 
lnn>rpors<e*i  -  KwrMqrsa  —  MsBdsdm  tU  OstaisBCa  —  'ttiMu 
Cortim'  —  atsaia*  Orara  .Araalla.  -3*  ••  «nsar  erapi'  <11  • 
rtlrfnap-  C-MM  -  tl-MS!  S  -  111*1  «IVO  IVtiresi 


I*  PAREO 


aiurorru  '4  Oitva  . 
Um  Sicir.  A  ■oos. 
Pjnaie,  I.  Bouâs  ... 
jkfanai:  AU  ailvs 
OJqus,  4  Oâftira  .. 
r»  u*  rrsnr».  U.  H#i 
nMAn.  t.  aastoe  .. 


>.•  PAIU:u  .  At  UAS  HURA» 
-  1  MS  AIITRO*  -  Cn  iSSM.M 
R«.  Ct. 

I— 1  OpsUos.  A.  Rlflânlo  .  M  n 
1  dama.  J  Utitolio  .  U  40 
A-8  Lastaiulra.  U  BUva  M  X> 

4  Ortosna,  A.  Cardoau  M  «0 

5  Bamea.  J  Raaiaa  ....  M  90 
>-4  Anoonuas,  L.  RicobI  M  30 

1  Clavina.  L  Hantoa  .  M  M 
a  naiak.  t.  Bouia  ....  M  10 
*-•  Ocuvia.  A  Badecktr  n  40 
10  Joaasira.  I.  Pinbtiie  H  M 
n  OoaaBL  A  M.  Caml.  U  90 


I.*  raiu.u  4*  ll.lu  MORAb 
—  leao  .Mtnana  -  rrf  it.M.ob 
iBCrrlMO  -  4GRA.M4I 

Kl.  Ct. 

I— I  tuognasL  L  Rtaonl  M  10 

1  Cibl.  A .  Bteardfl  .  50  M 

9—9  U>rd  Oaron.  1.  HivO.  90  JB 
4  Bettnl,  Bki  eonr  ....  10  — 
>-9  Belva).  M.  auva  ....  94  IB 
I  Dtatesildo.  A.  Bod*  M  40 
4-7  OrtemOaeb.  L.  Sao'os  K  90 

I  Draeoiwl.  X  X  .  IS  10 

9  ObM'ratt  C.  Dtsa  ..  10  M 


Mnlio  fácil  a  Tttõria  de  Campeche  aóbre  Vorfonlu 


bOMkNTl  ISTI  MiS 

hBtregaBuia  raptdo  vtn  V«l(<AO  *111  ilu 
viAS”  041»  apeoaa  Cv9  IBOáiiB  4«  «nliaili  t 
pnt  mt»  Crt  BOB.M  eatandu  imluida  nesu 
prcoD  a  inttalaqáe  *  HfA  CBIAI  lu  4*1 
dA  II^A  Larin  d«  tutâcSo  rel.i  U  154; 
M  8f  »M'»RANA  N  1420  ••EKrii  IMi 
I  4|Tr.O  RA  MMM.IttO  r  tUMii, 
MONb9.NH*»B  rttl.X  •  4 
a  0\  l>l  A<  4.. 

5i  IfrlfOJ  rpipnfirimo»  p*  ati^  ftnutii 


Orleai».  4  Car.l4iao 
Btaoa.  J  lUiBoa  .. 
Amm.rsUM  l>.  Hlfe 
DcmanL  A  !1  C*r 


A*  r.AUO  —  40  II 10  noR.tii 

-  IMO  MxiBoa  —  cn  m.iwoio 
4tirm.v<<)  —  ícatMAi 

Kl.  Cl 

1—1  liprua:.  A  •oim..  M  90 
1  tpieo,  Nle  eotn  .  11  - 

I  Palaaaodu.  W  Abdl.  91  40 
9-4  VolpI.  It.  BUva  ..  .  U  M 

I  Dtnar.  L.  aaa4ot  59  40 
4  Allgbi.  M.  Rvnrlqua  ii  13 

9— V  f«pabl4«/-A,  J  Tino.  i7  11 
$  Damaa.  A.  RMrtIo  .  U9  40 
9  Cxar,  A.  Hodecksr  .  59  50 
4-10  Bdrsa.  L.  PJdonl  ...  55  30 

II  kanraito  I  aor»a  ..  57  30 
19  Ixorlcor  n  f:*)nba  09  50 


Ampla  reabUltaçAo  de  Xtrxtm  que  eescea  firma 


á*  PABXO  -  AO  14.99  RORAf 
-  9  400  URTROB  —  Cif  fOAOOAO 
(OXAMAl 

Ka.Ct 

1—1  Motonla.  H  BUva  ..  94  90 
9  Boa  lolr.  A  Rodsekst  M  99 
9—3  PortalO.  I  Bouaa  ...  10  30 
4  dacanab.  A.  Q.  Bllva  54  90 
9—9  Duqut.  J.  Baniea  ..  50  70 
(  BdIs.  a.  RIoaMo  ....  50  40 
4— T  Us  da  PraOCf.  U.  Rcci.  50  X 
A  Ibsfie*.  L  Bintoa  ..  50  30 


*.•  rAMBO  -  AO  lAja  aOR.4« 
—  IMO  VfBTBOa  -  Cif  M.AOO.OO 
K<.Ct. 

1—1  Nu»  Bor.  L  Rteonl  54  30 
9  Doa  PlavUd  L  Ban.  N  40 
9-9  Lots  ATIalr.  A  Rlcaf  54  90 

4  COCM.  I.  Bouca  .  30  30 

9—1  Bbnuia..  J.  Ramoa  .  36  90 
t  aonado.  A  Rod‘>.  .  90  40 
«—7  Caboebun.  Q.  Qurirfla  H  40 
I  Chiani].  J.  Ttnnaj  ..  x  90 
t  SauNriM.  J.  Barrica  .  53  40 


Jníxo  de  Direito  da  Qoarta  Vara  Civel 


De  Nof(/:cnçdo  com  o  prtun  t*  :o  dioi,  o  fimoc/  Liutgr^-  do  .Surii 

O  Do^itof  Attlllo  Parun.  Juli  Stibatllulo  <-m  cxetdclo  rji  i* 
Vara  CIvrl  do  Dlftrito  Federal.  Riiiubllca  dos  Kíiurtca  Cnliic.  d- 
Brull,  etc.. 

Paa  labor  aoa  que  o  prc.  ciiia  FaliUti  or  noUliur. 'j  c  iti  • 
proKo  dr  '.M)  dias.  virem  ou  dtlr.  conhecimento  Uvenm.  .  q . 
intercíijr  po)v«a  e  a  Icmael  Ludacro  da  Silva,  que  sr  enciaiita  rm 
iuipir  Incerto  e  náo  aabtuo.  qi<e  noa  auua  da  ntvo  o-  lu-i»:  . 
em  que  é  autor  IiAnur  Barbò-.u  Machado  r  níu  Jixiuitl  Liir^r  ij 
da  SUva  foi  proferida  a  .-.entenca  aboixo  tratucrtta  cm  4Ui!i'i :  « 
de  Inatruçio  e  Julgamcnio  tio  teor  seiuirtr;  iSentenv;  u- 
S&>65v.  —  Audieocla  Cie  tiuirucáo  e  Julxainento.  Acu  trr/e  ümt 
do  máa  de  ibrll  cio  ano  de  mll  novecento.'  e  ctiiqdeniii  r  iiott. 
nexta  rtdade  do  Rio  de  Janriru,  em  a  t,ala  do  cxpcdicntv  di.  J..;  . 
de  U:.-clto  oa  (Quarta  Vara  Cível,  onde  ae  enccnlrac-u  o  rr.  prci.  . 
Ju!í  aubstitutu  oouior  Anetctelce  Rodriiuei  Plre.^  ás  U3n 
uttlcnoj  ao  parteiro  do*  audltórlot.  abrliuie  a  audifneu  1)1  :  .i- 
trucao  c  lulgamento  da  uçúo  cie  deapejo  rrqucrld»  pnr  Ivioii- 
fbirboBa  Machado  c<6itra  lamael  Ludxe.’o  oa  8llv*.  Apti .  ír  . 
cocDparcceiam:  pelo  autor  o  seu  advogado  doutor  AlruiUC'  A  ’tu- 
reiia  e  por  parte  do  rru  o  acu  advogado  iIuUIcpt  Aaterlo  CtUoc:  '■> 
MonUilro  doa  Rela.  Acudiu  ainda  ao  prestu  0  autor  Itnmsr  B»r- 
bosa  áUchado  e  aa  tettemunlias  do  rOu  de  nontr.'.  .Antir.or  O-a* 
de  Almeida  e  Lnu  de  Barroe  e  Silva,  determinando  o  doutor  Jui- 
fOt&e  tomado  dtpolmrnco  perioal  do  autor  e  fOBaetn  Inquind;.. 
teairmunhaa.  o  quo  foi  feito.  Pelo  advomido  do  reu  foi  dlt-.  qu'. 
desistia  da  tnqulriçdo  da  tCNirmunlM  mtimu  Dada  a  pxiitra 
ao  advofado  do  ai.P>r  por  tiv  foi  dito:  O-ie  se  rrpO"t.Bva  pe¬ 
dido  tnlclsl  «  pediu  a  proeedfmeia  da  ac’o:  <)<<«-  a  li-l  pir.è  tie 
ca.>o  de  Inatncarldsde  irrla  o  proprietArto  que  reapoi:di>r  cinl  ou 
(■rtmlnalxente.  Dada  a  palavra  ao  odrosc.vdo  du  iCu  por  cW  :  ú.t 
<i)ue,  ae  reportava  a  contestario  e  pedia  a  lmproofCÍi';::-lu  dn  145... 
por  que  o  pedido  *  liulnctro;  Que,  o  autor  láz  irBr.  nu(iÍK-4v'>e  • 
para  desocupar  irfci  Imóvau,  para  iráa  filhai  aendo  o  reu  u  ur  '> 
cpii-  realsUu  e  oontealoii;  Que,  05  outn»  doU  entregaram  i<!  Ui-t* 
vel»,  e  uin  deics  o  autor  aubioeou  a  terceiro  ooni  o  aluRurl  niuiu. 
vètea  maior,  tomando  evidente  a  lua  |p.dncerldadr.  Eni  rcKuúa 
ditou  o  doutor  Jui«  a  declaáo  sexutnte:  Ilamitr  Baibuia  Muchedc 
propd*  a  prteenle  acáo  de  despelo  contra  tunnel  tuntrrro  d*  Mi- 
va.  para  déie  retomar  o  apartamento  101.  da  Ruu  Auuiar  Mi- 
relra  n.*  95B,  alegando  ueceMitar  do  imovel  iiara  n<o  de  uma  fi¬ 
lha  caiUkda.  O  reu  eai)te.‘,tou  alexando  Insinceridade  do  pedUlo, 
Uivocsuiilo  fatoi  anterjorcA  aescundo  o*  quau-,  a  seu  v5r,  hsvit 
Inalneerldade.  Deapaeho  aiuieudor  as  fli.  36v.  bto  pdato:  Pelo  arti- 
|o  XIX  da  lel  n.*  IJOO.  de  105>.  oom  a  leilu^&o  quo  Ihr  dm  0 
artigo  3.*  da  Icl  n.*  aJWK,  de  38  de  derembro  de  11I5&.  concede  s 
lel  deepelo  se  0  proprleiàrk>  pedir  0  prOdto  para  rmuiénda  «k  des¬ 
cendente,  que  nio  «ela,  ou  o  mti  odajuge.  proprietário  de  prtdra 
residencial  cui  mesma  localldode.  O  autor  tem,  pois,  dirrlto  s 
caercer  a  retomada  pretendida  na  Inicial,  Nada  fot  alegad»  prio 
réu  capas  de  obstar  casa  retomada.  Assim,  nem  stquer  alegado  M 
0  foto  que  poderia  obstar  o  despejo,  isto  t.  str  a  filha  do  autor, 
ou  leu  marido,  proprietária  de  imóvel  nenta  lucalldadr.  A  unlca 
defesa  do  réu  r  fundada  na  nlecncdu  inainceiTdnde  di>  pedida 
Acontece  no  entanto  que  oa  fatoa  apantadm  pein  iru  nóo  laaera 
certo  que  e  pedido  «eja  de  fato  liulncetu  Dur.  trés  nourieacOei 
tellas  pelo  autor,  sómente  dot»  tmóveu  ficaram  desucutuuloe  t 
um  déles  teve  a  rteatUiacio  aK-.ifnd<4.  isto  r,  nélr  (ol  morar  um.a 
fUha  do  autor;  Apenaa  um  d'«  Imóveis  náo  tevr  t  dr.iUiuit.-e 
alogaclada,  nem  o  réu  moetno  trouxe  a  Juuu  Urilrmunli<i  uuc  r.v- 
pllcou  o  fato:  0  Inquilino,  notificado  ante*  de  abandonar  o  Imóvel, 
mirou  em  aoórdo  com  um  pitrente.  que  coni  tiv  la  morai  a.  • 
oom  o  autor,  e  pasBou  a  ósm  parente  a  Iccacáo.  O  autor  exolloi» 
que  onrlffl  procedeu  por  que  na  ocaruAo  Já  náo  m*ls  n<cti<.!t4va 
do  imovel.  A  Inalneerldade  teria  ficado  provada  .ac  a  revelia  00 
Inquilino,  e  depois  de  haver  eu«  deoociqMdo  o  imóvel,  o  autor  e 
tlvesae  alugado  a  terceiro,  o  que  náo  ocorreu.  Além  divo,  o  prece¬ 
dente  náo  poderia  Influir  na  rctocio  discutida  noa  autos,  que  *  ou¬ 
tra  locacáo,  Inletramente  clllcrente.  Se  0  aator  de  falo  escirtr 
agindo  oom  liulnoertdade.  respundeim  pelo  .teu  ato  n>»  ténrox  da 
lel.  Pelo  exposto  Julgo  ProcecientB  a  aiçáo  c  clecrrto  o  dn-pejo  do 
réu,  fixando  em  qulnre  dias  o  praru  pora  a  de»<Kupaçito,  eacninads 
ao  autor  0  máximo  da  pena  prevista  na  lei  para  o  caso  de  náo 
dar  ao  imóvel,  no  praio  legal,  a  deatlnacAq  alegada.  Custa*  pela 
réu.  P.  R.  E.  nada  mais  hnvmdo  a  tratar,  foi  esta  audiénda  en¬ 
cerrada  oom  aa  formalldadec  legola.  Eu,  Salvador  Reis,  Eacirvrnti 
AtuclUar,  o  dalUografel.  E  eu.  Manoel  Aniórilu  Ooncmlvea,  Eioiváa 
o  subnerevo.  A.  Rodrlgiwa  Pira*,  as,  Afránio  A.  Moreira,  as  A«tír» 
OeUdfiuio  Monteiro  do*  Reb.  Nada  mab  se  enntinlia  e  declariva 
em  ata  lavrada  no  livro  do.*  audlóncla*.  ao  qtial  me  reporto  e  deu 
f*.  Transladada  hoje.  Eu,  Salvador  Reis,  Eaerevente  Auxiliar.  • 
datilografei.  E  eu,  Manoel  António  Oonçalvcs.  Escrlváo.  0  «ut»* 
erevo.  Dospacho  de  fls.  7<l.  Expeqa-se  edital  de  uniilieacáo. 
pnuo  de  SO  dias.  Rio.  2  do  fevereiro  de  UéO.  osi  A.  Parlm  E* 
vlrtudB  do  que  se  pasoou  o  prewnte  Edital  oum  o  pro/u  d*  59 
dlos  findo  o  qual  flMrá  notificado  0  réu,  Ismael  Ludgero  da  SlKá 
para  que  no  proso  de  50  dias  deancupe  0  apartamento  101  da  B'a 
Aguiar  Moreira.  386  sob  pena  de  lhe  ser  expedido  o  eomtiri'*-''» 
mandato  de  despejo.  E  para  que  chegue  eata  notkTa  00  «u  co¬ 
nhecimento  mandou  paiõar  o  presente  Kdltal  que  será  afixado  no 
lugar  de  ooatume  e  publicado  pela  Imprensa  na  forma  da  ki. 
ciente  de  que  «ste  Juiio  e  Cartório  funeluiiom  na  Rtia  D  Monwl 
o.*  29,  1.*  andor.  Palácio  ciii  Juatlga.  Dndo  e  poAMifn  nreto  cldaos 
do  Rio  de  Janeiro,  oca  de*  dlos  do  mèa  de  leverelro  de  19*0  Eu. 
Isabel  Perelrt,  Escrevente  Jurommtada,  o  dotUmcraiel.  E  ci.  M*- 
noel  António  Oonçelres,  K^uiváo,  aubaerevo.  a4>  Attlllo  Pariu. 
Tmaladoda  hoje.  Devidamente  selado.  Esta  conhTm».  N*»'’" 
Aatónio  Oofifa/tiM. 

(N.  83BS  —  18-3-00  —  Or»  Mlf»’ 


Boa  VKta  imponda-*e  a  Sael  Pereré  #  Jnqnii 


s.v  eaaiio  —  at  la.M  roban 

—  I  aes  MRTRus  —  c«f  Tss.seeoe 
ntemo  --sbi»  dk  MAnrn- 

ai.ct. 

9—1  Arlirbiuo  L.  fttsvml  60  90 
?  9|i  gie.  D.  tionur.  M  50 
9-9  Vairncc.  U.  Bllva  ..  .g  23 
-  rmiiTct.  S*o  currr  61  - 

4  llsiclrti.  IV.  .Andrads  «J  46 

9—5  aiumo.  XX  .  Cl  73 

6  aiiamon-.  D  P.  BItis  9a  40 

7  9laaon.  5f  Rranqut  54  M 

4— S  ZaolU.  A.  Bkatdo  ,.  93  90 

t  Nploo.  A  O  Sl.va  .  ta  90 

10  traranti.  ?t9o  eorre  .  93  — 


ATENÇÃOül”] 


luffin  dj  tráidtmiR  tfu  «R* 
JnM  %  Ift  DM  escliAFro  ú*  r«r 
amarfsiff  #  rtarsi  4#  r«rR  Bui* 
Franréék.  gv*  •c#tidff  aom« 
é¥  nmitú 

láRm  •  «ttitfn  e  «tK^ntrar-  • 
rdirrcRt  m  s*-9uiii(« 

Nti4  tVfttfoyo.  11» 

toalrfo  IdEiSifM  :2S  AtèRtáV 

«tfiit  o  **  M«ur7rlf. 


Cavaliere  (ornou  a  ponia  e  não  luals  t«  entreiog 


Batroo»  (.19  loOsüsa  siaaaan- 
4U»  Aa  Cif  Mioa  aatnga. 
OMi  MB  40  haroa  ImiilaBa  a« 
MD  damlaOlfi 

CASA  UBSR.ál 
DE  MAQriXAS 
Raa  CaBBa  Oa  Boatua.  371 
TaLl  94-1916  a  Raa  Vttva  Ooa- 
too.  OB-D  -  CAMPO  GRANDI 
fPnta  Ba  IstaeBa) 


á«  P4a5.U  -  AS  I6JB  HOBAII 
—  1964  NETROl  —  Crf  U.i1M.e« 
«BrrnNG)  —  «gii.v.hai 

Xi.  ct. 

>— I  ciaila.  A.  Ricardo  ..  >9  9U 
'  Zoiae».  A  Uarçol  ..  95  Ei 
9  Pmr.  P  O.  BIlTa  ..  19  90 
3  PaloinHa.  A.  Bullno  .  19  90 
9 — 4  Tvmararla  A  Caidoto  55  30 
1  Mintnarl*.  A  Ro-lt-  55  Si 
0  Pinara.  U  Ocmttnho  55  Pi 
1  Eatocaüs.  3.  Tlooro  55  59 

3—  «  Pia-Nut.  O  P  Pttv»  55  38 
S  trqumta.  W  Aiu-radi  39  39 

to  Imbuída,  M  Xlrlcr  55  54 
It  llli»  Mooara  n  Qtwt  55  70 

4- 13  ColuiEba.  A  U  (Uiva  59  90 

13  Zlasa.  M  S  ita  ..  59  SO 

”  AnAlla.  M  Hmirtqu»  .  59  3(1 

14  Tvtmbu.  A  R*-_-  ...  99  10 


ÜU A  D ORES  DK  SASGtE 

iOiUJ  «*fCAiK«a< 

AtlEl-lAM-láà  Uá  IDDUb  Ob  rU-OB 

BUA  OONDK  DE  OUJA  AU  -  BOTAPOOO 


Segunda  vitória  de  .Alambre  fácil  como  a  entra 


carreiras 


Programa  para  domingo 

MONTARIAS  OFICIAIS 


Bocam  oa  lefuinlca  oa  rosul- 
todoa  doa  carreiras  de  ontem, 
ns  Oávva; 

1.»  PARTO  —  1*00  áurnioe 
—  PIBTA:  A.  P.  —  PREAflO; 
CR8  80.0M.00 

1.*  (Uro,  D.  Moreno  ....  60 
3.*  Rupertarl.  1.  Souba  ...  M 
Nio  correu;  Oorse. 
Diferenças:  3  corpos  «  várloo 
eorpo.7  —  Tttnpo;  #4*  l,-8  — 
Vencedor;  (8)  804»  —  Dupla; 
f3«i  103.00  —  PUcU:  (8)  344» 
B  (7  M4n  —  PreprleUrlo:  Btud 
Ifloole  d  Treinador:  Carloa  Rl- 
bebo. 


3.»  PAREO  -  1400  METT108 
—  PISTA:  A.  P.  —  PRÊMIO- 
CR3  60. 000.06 

l.v  Campeche,  M  BUva  ..  60 
3.*  Vergonha.  J.  Moreh.  .  00 
Náo  correram;  TegudgalpaB 
8ea  Mea-, 

DirerencaB:  vários  corpoc  a  3 
*  I  '3  corpoa  —  TVnnpo:  61"  — 
Vencedor:  (T)  60.00  —  Dupta: 
<141  344»  —  Placéa:  17)  334»  B 
<1)  1*4»  —  ProprletAtto:  Btud 
OiKta  —  Treinador:  Paula 
Morgado. 


Náo  ooreram:  VtoleU,  Kuty. 
Qultéria  B  Impatieria. 

ÍNferencaB;  1  corpo  t  foci¬ 
nho  —  T«»po:  8*"  3  8  —  Veo- 
oednr:  ID  31.00  —  Dupla;  (I«i 
81.00  —  Ptaeés;  <Ii  104»  —  i8> 
31.00  —  Proprietário;  Artur 
Rennas  Lundgren  —  Treina¬ 
dor;  Paulo  ticêgado 

6.*  PAREO  -  1400  METROS 

—  PISTA;  AP—  PREMiri- 

CR8  80.0004» 

1.*  CavaUtrt.  R.  Uma  ...  -U 
3.*  Quarlxó.  M.  BUva  ....  56 
8.*  Janjax.  A.  Marcai  ....  CO 
Náo  correu:  Itlama. 
Diferençoa:  1  13  corpos  a 
p^eta  —  Tempo;  63"  1/6  — 
Venceder;  I7i  8S.U0  —  DupU: 
<8*1  83.00  —  Ptaeés:  (7>  3*00 

—  (8>  174»  c  <8'  1004»  — 
Proprietário:  8 1  u  d  Vera  - 
Treinador:  Plácido  Campos 


5.»  r.iaku  -  aa  lá»»  noRAa  — 
19*8  Mrraos  -  cai  ra.aM.oa 
X .  Ct. 

1—1  A>*u-ii*ímj.  P,  5'uu\  56  39 

"  Balr.í  IbU..  a.  Hod».  56  70 
9-3  Xante.  4.  Marcham  .  16  99 

-  9Cá  J  Ramo»  .  K  95 

9-3  Pu)lV.ura.  M  Btlia  .  56  30 
4  Dlvluum.  L.  8ant«  .  96  49 
4—5  Mor  Ciaplo.  A.  Kleu.  56  40 
6  Csrlala,  J.  Baaim  ..  99  59 


.Atenção  Motoristas 

ProfiaieiMit  6  AmodorM 


Eucontra-«e  a  venda  s  á* 
edlçáo  do  ‘Ouia  da  Trán«l- 
to-,  á  Praçx  Tlradentes.  nu¬ 
meros  67,  86  e  83 
iPreee  CrI  46.661 


PAXXÓ  -  IAM  stmiofl  — 
CRI  M.Ma.*a  —  At  149*  RORAI 

R».Ct. 

1—1  Coi:<->i!*çao  51.  BUva  55  .10 

3  Umi.  Du  Bar.,  I.  Boa.  55  50 

3— 4  Tarm*.  D.  Vlurtlra  ,  55  35 

"  «Mll  A  Ricardo  .  95  39 

4  «btlDcia.  R-  Ar.diail*  95  40 
9-5  PoMion  J.  Tltiooo  55  99 

f  Par.t  Hraiiea.  J.  iMr.  95  U 
t  1.14  Ronlta.  3  Uan.  75  50 

4- -9  M»  Cr<M>  P.  renl.  .  5a  49 

9  Mvnnhi  D  P  Bllia  95  50 
10  Ibirtii'iang*.  O  Q-Jil.  95  Só 


4.*  PARTO  —  1300  METROS 

—  PISTA;  A.  P  —  PREMTO: 

CR6  70.0004» 

!.•  Xrrxee.  J  Marehant  .  56 
3.*  MItsouko.  M.  SlIVB  ...  86 
3.*  Habllldoaio.  J,  Bllva  ..  36 
Náo  correu  CarrouBsel 
DKerrncaa;  3  1/3  corpoa  e 
várloa  corpoa  —  Tempo;  68"  — 
Vencedor:  <3)  634»  —  Dupta; 
<131  534»  -  Places:  <3l  244» 

—  <11  184»  e  14)  44.00  —  Pro- 
piirtártu:  Zélta  O.  Pebmto  de 
Castro  —  Treinador;  Carloa 
Cabral 


I.»  PARTO  —  1  300  METROS 
—  PISTA:  AP.  —  PRÊMIO 
CB8  ■m.0004» 

1*  Bóca  Rica,  H.  Cunha  .  86 
3.*  remme,  1.  Bouiia  ....  56 
Diferença*;  9  4  dc  corpo  e  1 
oorpo  —  Tempo:  8*"  3 '5  — 
Vencedor:  i3i  304»  —  Dupla: 
<331  43.00  —  Placéa:  <3)  14,06 
e  314»  —  ProprielArle;  Btud 
Canto  Lindo  —  Treinador:  Lub 
Trlpodl. 


I*  PAREO  -  AO  14.29  RORAB  — 
1160  METROS  -  CRt  I50.M<MW 
K*.Ct. 

t— I  QualuelA,  A.  Rlconio  54  30 
I  CorUgsua.  A  Q  BUit  M  90 

9—3  Pogtm.  L  Rliiont  .  91  30 

"  POc*.  O  P  BUt»  ...  M  30 

3- 4  OtIJIa.  M.  Bllia  .  54  91 

»  IkTaujbol».  I.  Bovua  94  40 

4- 6  Agvl».  A.  Marol  ...  94  30 

*  NagU.  R.  Andra-ia  .  M  30 

I.I  PARXO  -  At  1445  ROXA*  — 

1550  MTtXO*  -  tnv  14.14»,*# 
X*(l. 

1—1  Antifoaa.  l>.  bobtoa  .  50  30 
9—7  Uoingoi.  P.  D.  Bllva  •  54  96 
"  Uiupama.  91.  BUia  .  50  33 

9—9  XOU.  J.  Vorctuni  .  54  30 

4  Rlna.  B  Cunha  ....  »  40 

4-5  Xmiaba.  A.  Ricardo  .  54  10 
6  Ra«  Xao.  A-  O.  Btlia  90  W 


ASTÒR1A  HOTEL 


•'nai  Bor  •  Xaataoraav  - 
Atua  qiMau  a  (ila  »  Prata 
tJ  da  Oumbra.  a.*  U  — 
CAXIAS  -  E  DO  BIO 


7.*  PARTO  -  1500  MBTROe 

—  PISTA:  A.  P.  —  PREMIO- 

CR8  80.000.00 

1.*  Alambre.  M.  Silva  ....  56 
S.*  Bandolim.  L.  Rigoai  ..  56 
3.*  Atilado.  J  O.  SUva  83 
N6o  correu;  Ti-phoon  »ha 
Becond. 

Diferenças:  vário*  corpos  e 
1/3  corpo  —  Tempo;  98*  3 '6 

—  Vencedor;  (1)  174»  —  Du¬ 
pta;  (U)  334»  —  Ptaeál;  (11 
144»  e  <>'  iáiOO  —  Pmprteu- 
rlo:  Hcrondlno  Mscueo  Borgea 

—  Ttetnador:  Fernando  Seb- 
neldrr. 


t.a  PAREO  —  AS  I7.M  ROXAS  — 

law  .irrt  —  clássico  -costa 

nCRRAE"  —  CXf  25*50*44  — 
IRrTTINGI 

K».rt. 

1—1  InSOniiVo.  O.  Uasaslt  56  39 
1  Zarm'.  O  P.  Bina  .  95  u 
"  Oadob.  A.  Mar«al  .  55  50 
9  Paddr.  W.  Andrada  .  99  90 
9—4  Radntnea.  L.  Rlionl  59  30 

9  aigt.  P.  OomM  .  59  M 

S  RUaabatK.  P  Pont.  .  lo  90 
-  Emariu.  A.  Boimo  .  u  90 
9—7  Eartra.  3  Marehant  .  «5  40 

9  Plonna.  J.  Nasiailó  .  59  50 

*  Zolal  B  Cunha .  M  50 

10  PUni5a  Rneh..  J.  lU.  95  40 
It  nuimda.  C.  Diaa  ....  55  40 

4-13  VttajaUia.  NAo  edria  .  55  — 
"  Vaneouiar.  U.  BUia  .  39  90 
n  riaclara.  A.  Rlra-do  .  99  40 
14  nonunour.  I.  Boua»  15  50 
tS  Coloaba.  K9o  eerra  ,  99  40 


6.»  PARTO  —  1800  METROS 
—  PISTA:  A.  P.  —  PRÊMIO: 
OR6  60.0004» 

1.*  Bm  Vlnu.  L.  SantOl  .  86 
3.*  Sael  Pereré.  M.  SUva  60 
3.*  Juquiá  A.  Hfldscker  .  81 


RUB  OA  CONCEICAO  N.-  lá 
L*  AaBar  -  TELKrnNE  (3-im 


á*  PAREO  -  AB  U40  RORAB  — 
IIB*  METROS  —  CR6  M.5MI4* 
R>.ri. 

I— I  ZBIO  J.  Marehant  ...  99  30 
I  Ambat.  L.  Rlgonl  ...  55  50 
3  Banqui-a,  D.  Moreno  91  50 
9-4  vndr,  U.  Btlia  .  99  30 

I  Don  Jarto,  O.  Dtaa  ..  95  40 
a  Vardun,  1.  aouaa  ...  55  90 
*  lampalo,  P.  Pont.  .  95  50 

1—7  Patr  JM-.OUa.  V  And.  55  39 
-  PnlT  Jit.  L.  Oantoa  .  99  39 
9  Ouaminatro.  5.  Tino.  59  40 
9  Eoiuio,  M.  nanrtqua  ,  55  40 
4-10  TirolL  A.  XabU  ....  59  30 

II  tabaiout.  D.  Moraira  96  39 
19  Barofonr.  H.  Ounha  .  19  40 
19  Mtugo.  A.  Rtcardr  ..  55  40 


«riensais 


AJUDEM  A  CASA  DE  LÁZARO 

(  ampaafca  6aa  6666  aectoa 

AJa4t-Raa  a  conaimb  a  Eaeala  Prefbotoiial  om  ooaatraeáo. 
Tae«a-aa  aai  aáclo  deada  Crt  66E6  aeMala.  -  Baata  Wtofa. 

aar  para  26-4106  —  Roa  Tórrea  RoMbIm.  57  HMar. 
itNlc  ananrir  é  nna  o<mtrlbnlçá>/  da  LUTA  DEMOCRATtCA}. 


■.*  PARTO  —  1600  MKTROB 

—  PISTA:  A,  P.  —  PREMTO: 

CRI  70.0004» 

1.*  Lajáo,  J.  Marinho  ....  36 
3.*  Thbac  Blnnd,  M.  BUva  36 
3.*  Leafleii*.  L.  Bantoa  ...  80 
DiferençoA;  1  I.T  oorpoa  o 
sabeça  —  Témpo:  111”  3'S  — 
Vtneedor;  <D  734»  —  Dupta: 
(191  63.00  -  Ptae6r;  <1)  91.00 

—  131  18.00  e  (8<  1674»  —  Pre- 
prietArio;  Stud  Bamale  —  TTel- 
nador:  M<Metr  Canrjo. 


E*  PAREO  —  AS  I7A*  HORAS  — 
19*0  MRTROS  —  CR9  IS.WW.aO  — 
(BRTTINa) 

R*.  Ct. 

1—1  traranir  P.  O.  Bilia  15  70 
3  Xldon.  5,  Tlnoea  ....  96  40 
1  Aerunpax.  T.  Bouaa  .  59  40 
9—4  Zulu.  J.  Marcham  .,  55  30 
9  Dublin.  A.  Marçal  ....  55  40 
6  B.  0«  Bico,  J.  Bantoo  15  M 
3—7  An  Jau.  A.  Rleardo  ..  99  30 

9  Rnjel-4ao  L.  Bantoa..  99  40 
*  Labor.  D  Mormo  ...  59  39 

10  Dertge.  J.  Marinho  ..  95  90 
4*11  L  do  BartAo,  5.  Ntgralo  .79  40 

13  E40,  L.  Rlaonl  .  9»  10 

13  BlUlhaoo.  O.  Moralra  95  30 
I*  I«noo.  IL  Nleltilak..  99  10 


VanOiaaai  aoaaaa  (•**»•  ‘RR 
LlOOAI*  lavIalaBe  am  loa  o» 
aUOlMla  aaa  aatamiai  caaBI 
(«aa-  Cif  IA9á**  Ba  BNTRAKA 
a  Cit  IttAB  OMBaala  4P*o 
TBtTEM  aolat  astiada-  .  «on 
lalIAaAaa  rid  dmaata  U  dUat 

CASA  PfíPCLAR 
DE  MAQUINAS 

Bua  RaenaBv  Ooclbu  t.:*  . 
tal  n-4an  >  Rna  liaBOnck 
IBáa.  m  -  «atafona  IRln* 


Motodouro  Modélo  de  Duque  de  Coxias 

os 

It  MACHADO  OA  COSTA 

ln..pRçau  éeurrxi  hexwui  o.*  3  I)1U 
OTmpra-ie  quitlqiicr  quantidade  de  boi*.  viieuu  porcoa  ( 
leltóps  íur.dem.y*  carncí  bcvlna  e  -uina  farinha*  de  osaca 
carne  «ar.gue  caiwov  chilrt*  o  unhai  oebo  Induttriai 
Matadonre:  Airnida  Botalngn,  363.  Oraaaaeho  —  Ttl:  Ml 
Eacrilórlot  Roa  Mannei  Corrria,  23  —  Daqaa  éa  Caxtaa 


OR  I  CROHMAL 

VIAS  URI-NARLAB 
DOENÇ.48  SEXUAIS 
RUA  DA  LAPA  38 

aainadai,  gnartaa  a  tattaa-M- 
fatraa  Baa  9  *a  13  a  Baa  I*  at 
IB  bem  ••  «ckfoa*  B-B9S3 


Moí.  de  apariaa  44  734.16060 
ConeuraoB  .  1.370.6061» 


luta  democrática 


BRASIL  VOLTA  A  QUADRA: 

difícil  compromisso  frente  ao  CHILE 


Zongodo  com  o  treinador,  o  goleiro  dei¬ 
xou  o  Bonsucesso  -  Recusou  uma  pro¬ 
posta  de  40  mil  cruzeiros  mensais  de 
um  clube  boliviono  -  Tem  "posse" 
livre  no  bôlso  e  prefere  ficar  no  Rio 

nalii  rubrcHint.'^  (BmndàcaintaOi 
(Vrtflfr.  IMo.  Jiicirí.  Rus»  ttç.) 
Kllrtni  um*  Wa  no  rOato  d«  lé 
Marta  Dal  par*  *  ffW»U  o 
aentondlmnilo  agravou -*e.  o  flu* 
culminou  com  a  aaida  do  ar> 
quelru 


Zé  Marta,  que  apareceu  em 
I9ãt  cnmo  tnn  dr*  methore*  go- 
leiroa  do  tutftel  carioca,  «1* 
atualmente  *««  dnb*.  tendo  del¬ 
gado  0  Bo«jue«MO  por  Incom¬ 
patibilidade  com  0  treinador  Al- 
ttatte  Zé  Marta  eaU  em  ««- 
dIoAet  de  ingrewar  imedlala- 
mente  em  qtuilqt»er  astemlaçlo 

Num  treino.  Alflnéte,  que  ae- 
rundo  o  gWetro  **U  eenoo  mat 
«tato  pela  m*l«rl*  do*  jrrollMlo- 


five"  de>Conela 


Esta  noite  a  terceiro  partido  dos  nacionais,  em  Córdobo  —  Contir 
É  grande  o  entusiasmo  da  representação  andina  —  Equador  e  P 

Para  cumprir  o  seu  terceiro  compromisso  no  atual  sul-  ,  que  poaaultido  boa  doae  de  entusiasmo  e  de  técnica  é  con- 
ntricaiio  de  basquete,  que  se  dUputa  em  Cdrdoba,  a  sele-  siderada  come  de  grande  perigo  para  as  pteiensúea  dot  pu* 

■  '  ‘  ‘  ‘  “*  *  ' pUos  de  Canela.  Os  nacionais  paasaram  com  certo  iuato  pelo 

Paraguai,  mn.s  "engrenaram**  na  segunda  etapa  e  venceram 
bem.  8e  repelirem  a  vitória  írente  ao  Chile,  terfto  dado  um 
passo  gigantesco  no  cominho  de  mata  um  titulo. 

FAVORITOS  DA  IMPRFN8A 

A  seleção  nacional  vem  sendo  apontada  pela  Imprenia 
especializada  local  como  a  grande  favorita  do  campeonato. 
Prlnclpalmente  *  capacidade  de  rcaçèo,  demonstrada  no 
embate  com  oa  guaranis,  ealá  merecendo  elogios  doa  mais 
de8medldo.i. 

O  •TIVE"  PARA  LOGO  MAIS 

Toaoa  bem  Iiaicamenie,  não  hã,  portanto,  problemaa 
para  a  direção  técnica  de  Canela.  O  ‘•five"  brasileiro  forpiara 
com*  Amaurl.  Vlamlr.  (stlson.  Rosa  Branca  e  Aírton.  A  dls- 


COLAMBIA  NAO  TKtKRJSBOO 
Por  pouco  Zé  Maria  não  fãa 
parte  da  recente  leva  da  Joga- 
dore»  bnwllrira*  que  partiu  pa¬ 
ra  a  CoIórobU  O  goleiro  rsea- 
beu  um*  proposta  de  40  mll  era- 
a»!*-»  mtíísal*  do  Deportiw 
Maiirlena.  mas.  penaando  bm, 
resolvoi  ficar  mesmo  no  Bra¬ 
sil  Cm  SS.  Zé  Maria  conaUai* 
te.*  aparecido  lua  melhor  ehan- 
ee  DO  futebol*,  teve  um  eonttta 
para  ingiewar  no  Vaaoo.  maa 
na  ér-oea  ustava  priao  ao  Bon- 
luewnf,  que  nlo  o  qula  aeitaT 
<i«iB  mais  nem  meaoa. 

PRCFCRC  o  rjo 
Agera,  passado  o  earoaw 
<qur  aproveitou  bastsmte)  Zé 
Man*  espera  resolver  Ma  ■- 


[sta  vem  de  Salvadof, 


Amadorismo:  de  tudo  um  pouco 

(ALBERTO  CARUSO) 


Família  Gracíe 
fretou  2  aviões 


cwkM  aa  rsU  *• 

aamial*  éts  ** 

ns  osuoda*.  cB'»* 
mtmtrm  Os  eooUMv* 

Besrto  anapsOsOB*  *5“' 

■u*.  Oi  «rnsoaiv*.  gov 
Ihaito  awisOo*  ass  «spsoOSneUs 
toma  eluh»  aiuueo,  bm  p»oiI- 
mldaSs*  Os  rala. 

«aMia-lain  M.  sar*  latlaUOa 
a  CaafTMãé  tal-AaMnesa*  Ot 
m«iM. 

Pu»  u  gUâimloOe»  UimmiâU**  41 
•  *’U  CO»"*  fo*4»  gom* 

eeuiiiflni  hãftm  »•  ÜFUH»t  «o» 
vtfft  s  bcoibQtda» 


Dti  II  —  J«v»an;  4U  it  ••  14* 
ran!»«|«vratl.  4U  n  —  l.*  4>* 
tIiUOv 

Ne  Ola  I  a«  aaitl  mtS  Isivisae 
a  cana**aate  Oa  Catasetis  Pvla- 
ngat,  traí#  ram#  ataimiaar  * 
errtama  Oa  javaala 

O  aa  Aapiraataa  Iam  ma  M- 
ne  mirraOa  para  a  Ma  7  Oa  aball. 

aoMo 

■oia  paia  maim*  aa  earlecat  m- 
tarSo  ambareanOe  pai»  a 
quando  m  juntarOo  aoa  gaOeboa 
qua  ]t  m  aarontram  IS. 

Ot  tamaOocvt  saarioa  -agalram 
qiiarta-falra  a#  aaia«a  Rala  IS 
anrrSs  fara»  m  pnearlfea  anr- 


HSaqitTXBut.  , 

Com  riiiaa  a  BMlhor  Oa  tréa  qaa  | 
acvVfSa  Oitpultr  Ma»a*n»lr.  0111- 
ma  rolotado  aa  campaaaala  pa«- 
uOa.  a  ACM  Mrirt.  rampaS  da  7* 
lilvtaa,  *m  bnwa  da  um  lugar  aa 
l.a.  as  Ouaa  aqaipra  rainltioaoi  »m 
prrparativo» 

DapiMa  do  lAfO  da  baia  quaboo 
anfmuiA  o  CtUia.  o  Oraail  lar* 
dõmtoaa  talaar  a  mala  dUleU  com- 
pfomiaan  «n  buaea  do  hleampao- 
oato  araalSo  am  qua  enfrentara 
candidata  aenaaima  do  Urusual 
candlflata  tarlaabna  ao  tllulo.  jun- 
taruaula  tom  brualleiroa  a  airan- 
ilncst  nndr  desponta  como  figo- 
ra  mStlma  o  labiiloao  astro  do 
boaquetr  aul-Amrrlfjno  r  Mim- 
dUU  Oarar  Mofllt 

Maatmda-tr  IBVlalae  straví»  Oa 
Seat  iprewnlaçOei  am  a*"*.*”’ 
ratam  reaprrtftamatila  a  ColOmala 
a  Paratnal.  »  Chila  a  rqaa^. 
aratlIMrm  »  oracaaloa  metraam 
lada  a  lado.  »m  avara  da  salarOla  , 
mitlma  do  bteque*»  conlIoanlaL 

A  Êttiã  rodada  do  tanipaonató 
marra  para  bo'a  oa  taqulntm  )o- 
goa  Ei  uador  »  I*ataiuat  (arrodo 
a  prrtlmlnar.  rnqunnto  o  prano 
pTtnrIpal  rotorari  frrnte  o  fren- 
t*  Hratil  a  Chllb  numa  paleio  dl- 
fldl  para  oa  noaaoo  patrirtno.  mao 
<iu*  drvrrto  mlr  vitonoona  faca  | 
a  tua  maior  antergadura  rsenica.  i 

1  Para  amanhl.  em  ShpBla  Oa  aO- 
lima  rodada.  ealarSo  •#  drfrao-  | 
1  tenda:  nr  preliminar  CalAmWa  s 
I  Crusual.  eaqaaalo  a  principal  aa- 
I  rS  trarado  ralre  a  eqolpe  local 
da  Artrallns  r  Prrainal. 

voi.inoi. 

Na  proalma  atmant  teramoa  a 
IBiclo  da  tamporada  oneul  do  ror- 
fvtiie  sno.  com  a  dlaimta  da  Tor¬ 
neia  da  Apramntacto  Masculino, 
na  nlrt-e  do  dia  aa  IS  horaa; 

{  iio  QiuÉtto  oa  Clube  Muntctpel  na 
I  Rua  Haddock  Ldbc.  enquanto  ao 
.  dia  1*  aa  tS  haraa  na  maaiao  lo- 
'  cal  irrA  leeade  a  rfetto  o  femt- 
I  nina 

I  At  intertrée»  para  a  m  MonOIal 
Or  Volinal.  arila  rarrrraOar  ao 
I  dia  10  Oe  tktil 

Argrntlna  r  Paru  aio  os  naeoa 
latcritoa  no  Mundial  da  Vollhol, 

I  aSo  B»  Babando  ar  toroatAc  parta 
noa  naitamrs  maneultno  »  Irmint- 
oD.  od  am  um  doa  dota 

rtrrCBOL  DP  SALAO 

‘  Ale  tèrra-frira  tlilma.  trrxr 
rra»  ae  clahra  Inarrilae  para  et 
'  prOttauw  rampeaaaloi,  lateado-aa 
'  qae  a  pnua  para  a  enrarramaata 
.  dae  InerrtcÕee  lindard  amanhL 
Sta  oa  aetnlntee  cluart  intcrl- 
Im: 

Masaatai  —  4  SivMkt;  A.  A. 
JteatO  —  l.a.  t.a  r  S.a  01?.:  VIU 
PrtvMéaeU  —  I.*  t  1*  0l?.|  Meta 
T.  C.  —  I.».  t»  a  !•  dlv.l  AaaA- 
naa  —  o  Olr.t  C.  S.  Panabaa  — 
l.a,  ga  a  X.a  d|r.,  carioca  R.  C, 

—  l.?.  S.a  a  7.*,  Miarrva  —  4  Olv.i 
tia  CrlatòrSa  —  0  Olr.t  VUa  babrl 

—  4  Olv.;  A.  A.  Tllura  —  4  Otv.; 
naniiBrnm  —  I.*.  7.*  ■  7.*  0|V4 
laaprrial  —  I.*,  t.*  a  7.-  Olv. 


Vigorando  o  programa,  o  Botafogo 
chegará  ao  Rio  segunda-leira 

Vitória  no  jôgo  de  despedida,  no  Peru 
—  Uma  partido  na  Argentino,  contra  o 
River  Plate  -  Quinta-feira  apresentar- 
se-á  no  Morocanõ,  frente  ao  América 

trrado  os  iKialogueiises  deve¬ 
rão  uctembarcar  no  Rio.  n* 
próxima  seguncta-felra.  quuuid 
seus  Joqadore»  re'Tberao  l‘c«n- 
ca  de  um  dis  e  recomeçarão 
a?  atlvldnde?  p»rs  o  Rlo-S&o 

lUiilo.  _  ^ 

Ql*INTA-mRA  CONTRA  O 
AMARICA 

8e  conitrmnüa  s  rhegailA 
doo  nlvinegios  lu  aagunda,  na 
qulnt*  lodos  o»  lltulnre*  deve¬ 
rão  esur  «  postos  conir*  o 
Amérlc*  no  prélio  noliimo  em 
Miraranã. 


0*iilel  Pinto)  me  quert*.  ■** 
•té  «gor*  não  vUrain  ooovsmk 
comigo  Se  Imo  •oootoesr, 
fo.  flürel  contente,  poã*  a«t)o 
permanecer  no  Rio.  Mo  Bop- 
auceMo  ganhava  10  mH 
roa  por  mí*.  Om  pooqttlBl» 
mala  )ã  me  delxBiia  tot^  i 


o  “Oarotio'  noa  pnmelrra  oa- 
saitfiA 

FRETAIXJS  AVIÕES  PARA 
roMrm'A  da  famiua 
ORACTE 

sobre  o  senurlonal  comboio 
de  4  de  abril  vindouro,  nossa 
reportagem  obteve  Informa- 
çfiea  Junto  •  uma  ernprém  ae- 
rea  de  que  •  família  Oracio 
fretou  para  traivaporte  de  nua 
comitiva  de  torcedores,  dota 
BVlAe.7  do  tipo  -nmiqlaa  DC-4** 
vindo  Carlsnn  em  outro  apa¬ 
relho 

“SEGUNDOS**  DE  VALXIEMAR 
SERÃO  CARIOCAS 
Voldemor  Santana,  ainda  em 
contato  com  •  Asapres*  lev* 
oportunidade  de  frtaar  que  oo 
seus  “acgundQs**,  para  •  luta 
contra  Corlaon  Oracle,  aerão 
cartocu  e  virão  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  no  fira  do  corrente  méa 
Taatado  sóbre  oe  nomes  dos 
mrjano".  o  popular  "Leopardo** 
adiantou  que  se  trata  de  Vãtter 
Tourmho  e  Cario*  Renato. 


Após  ter  cumprido  e  vencido 
por  3x0  o  «eu  último  compro- 
mlsao  em  terra?  peruanas,  o 
Botafogo  **arrumou  as  raaUs*'  e 
seguiu  para  a  Arrentina  onde 
tarã  uma  aprevntocío  contra 
o  River  Plate,  terminando  de- 
finlUvamente  seu  vltcrloao 
"giro"  peUa  Américas.  O  qua¬ 
dro  alvtnegw  jealroenie  cau¬ 
sou  sensação  em  canchas  do 
exterior. 

NO  RIO.  SEGUNDA-FEIRA 
Segundo  o  programa,  que 
nunca  ae  sabe,  quondo  oerã  al- 


Autoriiladps  para  Fla- 
ni.nco  X  PortuETuêsa 

lüJy  •  Anaclrto  Pleirobom 
incn.lABES  -  Cícero  Pe- 
rtir»  f  VãiTr  .Soar» 


Aa  dlveraaa  poalçóti  dc*  trM- 
nodorea  em  alguru  clubea,  ao 
que  tudo  tndtca.  não  estão  lã 
mutto  seguras.  Os  clubes,  co¬ 
mo;  América.  Vasco  da  Oamo, 
Flamengo.  Bangu  e  até  mesmo 
0  trieolor.  estão  apiecnatvoa  eom 
«eu»  dedicado*  téculcoa.  JA  qua 
a  '*daDÇB  doa  treinadores’*  ta¬ 
tá  prtatea  •  «r  Iniciada  —  Nin¬ 
guém  conhece  ninguém  —  oomo 
ec  diz.  —  O  Vasco  da  Oama. 
embora  alguns  dirigentes  tei¬ 
mem  em  Informar  que  •  situa¬ 
ção  de  luairique  é  *  boa"  outro* 
•firmam  que  éte  nlo  continua- 


VASCO  APRONTOU;  DE  FORA, 
BELINI,  ALMIR  E  CORONEL 


-  Almir  conversou 

(De  Milton  Borga) 

rendo,  e  eatamm  em  nosso  cH- 
ma.  Tivemos  oportunidade  de 
fazer,  como  •  reportagem  cb- 
«ervou,  um  ensaio  bem  corri¬ 
do.  d-  poaaea  curtoe.  Amanhã, 
haverã  Individual  e  domingo 
enfrentaremos  o  Campo  Gran¬ 
de  em  seu  «stãdlo.  E.'pero  pro¬ 
porcionar  tim  bom  e  provelto- 
M)  “mntch". 

—  Algum  problema  na 
equipe? 

—  Stm.  Cabrita  eatã  acro 
condlçóes  e  Coronel  entregue  ao 
Departamento  Médico,  além 
doa  rasos  •  serem  resolvidos, 
de  Belinl,  Oelém  e  Almir, 

—  Falando  em  Abnlr.  o  que 
hi  de  resclvldo  até  o  momentcT 

—  Por  enquanto,  ainda  não 
lenho  nada  de  concteio.  porém, 
posso  diaer,  que  o  Va.«co  nlo 
tem  Interéue  em  vendé-lo  e 
alm  rerolver  quanto  antes  o  Im- 
posse  criado,  pela  discordância 
das  rifras. 

—  Acredita  que  Almir  nlo 
deixe  o  Vooco? 

—  Acredito  e  tudo  farei  para 
pmeurar  uma  Mluçio,  que  pen¬ 
so  não  deve  tardar. 

-  E  Belini? 

—  O  coso  Belinl.  também 
dentro  de  poucos  diaa  eotarã 
resolvido  satisfatoriamente,  u- 
sim  como  o  de  Deléni. 

—  Jã  que  aalomos  falando 
em  coso,  como  eatã  vocé  no 
Viseo? 

—  Eu  sou  um  oonirofado  e 
continuo  como  antes. 


CANHE  30%  DB  DESCOKTO 


c^oMÕ  BcSmcação  M  -fB»ra*-  ^ 

Oonaltonas,  mbina  S  pacas  . 

Donnltertoa.  ruauooa  •  paças  j,. . . 

Oomuorloi.  rúsMeca.  figBnis  •  ** 

OnmUOrtoa  eblpaaoalt.  granao  varINaéi  aaarlIM 

ftanrSa.  bangaro  ate.  .  ^ 

Salaa  de  lanfar.  rOaltoo  . j" 

ABRmOe  TAMBRM  AO*  OOMlIlOOd  y  ^  *> 
Ri<a  oLivnR*  rtowPMDO._»ã- 
■OB  00  Lorgo  «a  Va*  Lébo.  ae  Iode  Oa  Bapatona  Vi 


pabi  manhã.  tvo««*  rt- 
b:ns|rm  t-Méie  presente  ao 
rrnbo  dw  rrurmaltlnno,  em  8. 
Jiiiuãno.  O  en.«alo  leve  inl- 
■  M  »  homt,  formando  oa 
iiU  qttB(!.'tt'  com*  *Dtulares; 
Uigurl  ilta>.  Paulinho.  Bnto 
■Viins'  e  Déclo;  Ecio  e  Orlan- 
iRu«?ci;  Bsbarã  (Joãoxl- 
Tiooi,  DcIcm.  Pinga  «Teolónto), 
Roberto  e  Peniche  íRonaldo). 

Szplerite-r  Borbooa  lAmou- 
üi.  jie!  Viana  (Qattono),  Ni- 
déo,  lUtboslnha  e  Júlio; 
!*ãaaiiibc  tVanrierlei),  Teotó- 
0  fCa?teloi,  Pacotl  i  Adilson), 
■  .-Viiinar  «Machado)  e  Zé  Oo- 


NOTICIÁRIO 


l^ovela  e$tá  quase  no  fim: 

Belíni  poderá  romvar  por  estos  dias 


todas  aa  agulp»  do  OatCaali  #  •• 

aio  Braaao. 

LIOA  TOlfWSE  RBOSTOO 
VOLTA  BROOROA  (BlMM* 

dõ  ÕaMpaoBa**. 

nmaa  de  Juranla.  gallMtaodo  a 
lOHUÇãO  da  tua  aqutpa  BO  ••• 
taina. 

abarral  rmparm 

MABIOA  (*»ra*'i  Fluialoania.d* 
bapranaal  -  Dtapuupae  MM  jéf» 
aoiltteao  eootia  •  aqtilpo  RMmiísb- 
ta  do  Anaiuil.  de  *  tago- 

■tntaçAo  4o  Plixdob##  rUWbw  CHi* 
ba  ampateu  de  7  *  3- 

CfPW  JORARA  RO  MIBaSlãM 

lontOBB  (Rueaau  FUimRm** ja 
ImpevNBi)  —  Ooaivldad*  pMa  ^ 
qaeaqao  MateopoUian*  da  P*M>M. 
a  omo.  Oa  Maodaa.  aoliiBiadã  a 
agulpa  eartoca  do  tnaãea  omaasA 
oe  &*dlo  do  MiiMMiã.  oa  IJJ- 
naatoar  da  um  do*  jagM  éo  Tor- 
aaw  RUe-Oâo  Paulo. 


Rol*  aa  ttdt  do  Amértoa.  aata- 

rO  rausMo  o  Conaalbo  aupirto* 
*a  Pa*ar«cta 

Tada  a  padida  da  laacrlcl*  * 
IraaMaréaeU  d*  allata  da  maaat 
Idada.  daverã  sar  acampoaiada  Oa 
anraetaacta  d*  pol,  aa  raspanaO- 
vtl,  ca»  rtnaa  reraBnaciea. 

RtU  ceannlrarSa  f*l  dlitrfbal- 
St  pala  Uapartamaal*  Téaaka  d* 
aaltdsa*. 


oatcoi.  dl*  W.  qutnne  m  aiuiacrmi 
o  ptuo  para  paaaaatiile  doa  dé- 
bilot  ! 

vaoco  joOAR«  roM  ' 
SgI.gnoNADO 
* 

NOVA  PBIBOBOO  IRvirtau  Plu- 
mlnanaa  de  Impearjíi)  —  Anua- 
rlsHN  qur  a  equipa  da  açlro»- 
IM  de  Vaiao  da  Oama.  do  Ble  d* 
Jaoalro.  lal  «avldaa*  •  dUpu- 
ter  uma  pactlda  amlato».  éania- 
ga,  oaau  cidad*.  coolea  a  atieeio- 
aado  triburguta»  é*  Juavels. 

tM.RCãO  DE  Mimm  IA 

TCM  TOCNICe 

g.  JOAO  DK  URBITI  (RUIWU 
Ptumluaniia  da  Imprenatl  —  O 
téenleo  Jodo  ValanUne  fal  damg- 
oado  par*  dliliir  •  aquipa  gu#  ra- 
praaaattr*  a  Lig*  Daaportlv.»  O* 
MtriU  naa  finais  do  Oamoaeoat* 
riumlnsuas  d*  Futaboi  AaiaCar, 

CAMPO  VAI  ORB  tNACOtTBâDO 

NOVA  HIOACTJ  IBur»a  Plu«l- 
nan»  da  Inpmoaai  —  Cora  ura 
jeqo  antea  a  sua  aqttipa  a  a  ea- 
iiraaaatBçSo  prmolpal  do  PUm**- 
qo.  do  Blo.  o  Club*  Allad«*  Intu- 
-urarâ.  no  prdalmo  dia  4  d»  abril, 
a  lua  prata  d*  esportaa  *  t  nova 
■  roa  toeiil.  O  PItmtnto  4  •apa¬ 
rado  euo»  quadra  da  protlMlesult. 
lir.CISXO  DO  TlTt'i.O  CAMPtST.A 

CAMPOd  iBurnau  Ftuiuloan»  da 
luipnaaal  —  dará  dactdtde  domtn- 
ao  iNsundo  dallbanu  a  Uga  Csm- 
pUta  da  DatponoA  a  titula  d* 
rarapado  (la  raiazom  da  asplrant», 
rm  cu)a  disputa  tannloaram  trapa- 


Mais  fócil  a  renovaçõo  do  za|ueiro  que  o 
0  Itobira  c  na  volto  o  docisõo  —  80  mil  cru 

BELlNl  K  ESPERANÇA  i  • 
Apora.  a  coisa  parece  que  vai  |  h 


K*  Botta  dr  boja  aar*  dlaputada 
a  irreeira  a  oiiuna  rodada  da 
"Copo  Padtractn**.  ue  qtM  aa  ta¬ 
rara  ao  l.a  turno,  imclanda-aa  •*- 
gunda-talra  o  rMurno. 

•  rodada  ttoou  aaalni  dittribul- 
da;  Plumioanaa  a  Runil;  loeal  — 
einraUianaa:  Otnoea  a  ats]aâ;  lo¬ 
cal  —  Oanoea  lOtami 


Comi'  ?  d*'  toiihecltiienl-/  co- 
•íiivo,  Mriini.  Almir  e  Vomn). 
Rmieçoetn  rcktr  em  aua  no- 
ela  rle  renova,  não  renovo  con- 
'n'R  Ambm  trm  (reinatiúo 
'wtnalnirr.ir  rm  SRt»  .Iniiuãno 
7iat  tia  Itcira  4c  Jogar,  *ero 
^'U^ralo  qur  i  ixirn  noóo  tirt- 
ã:  Leam  de  fora  o  zagueiro 
cmtrai  t  o  meta  ponto  de 
'iica 


0«  TecBttal  St  aprrianUrSa  Sat 
dlrartoa  rarapaoaatat,  aarSa  dtapa- 
udaa  nat  aatulata*  dsiaa: 


VITÓRIA  DO 
LIMOUSINE 
CARIOCA 


CHEGOU  O 
ARGENTINO 


PBTBOPOLIB  (BuiMa 
aan»  d*  lrapr»o»)  —  Túsm 
Ucipar  do  Tornalo  Qua^ 
proraõvlde  paio  Bêo  Oelald 
Blo.  oa  vataennea  d*  PtMd 
mielaram  o  aau  walntraanl 


COBRAS  VENENOS.IS 
.AMEAÇAM  BELO 
HORIZONTE 

BELO  HORIZONTE.  10  tA»a- 
prast)  —  Nuroeronoa  cobra»  ve- 
iientMis  (Jararaca»,  unitus-cru- 
itelro  e  cawaveli  fugiram,  on¬ 
tem.  do  Iii.«.tltuto  Knequiel  Dla«. 
pr*  ler  um  enipre-ado  deixado 
aberto  o  registrei  hidráulico.  Com 
o  aumetilu  d»  ãgua  no  leier- 
Yitórto  em  que  eaiavam  pre«»t 
aa  cobro»  esta  -  puderam  mcvl- 
mriitar-ar  •  rteapar 
Entrando  Imodlitameiiie  em 
ação  dlverrot  empregado.?  do 
instituto  ootvcgulraro  prender 
seis  déue»  olldlot.,  enquanto  oo 
demoU,  calculados  em  15,  con¬ 
tinuam  refugiado»  num  matagal 
exlatente  na*  proxlmldadea  do 
Eaequiel  Dia».  A  ocorrência  foi 
confirmada  pelo  dr.  Abdon  Her- 
Bieto,  diretor  do  ED. 


Jogando  no  gramado  do  E. 
C.  Pórto,  eonira  a  representa¬ 
ção  loc.-il.  o  Umoualne  rariroca. 
conquistou  brilhante  vitória  pe¬ 
la  ronlsgem  de  3x3.  tento»  de 
Adáuto  3  e  Aletr.  O  lime  ven¬ 
cedor  atuou  auUmr  Oomor; 
vinclaa.  Boi.  Zéqutnha,  Joel. 
Marlno.  China.  Lula.  Adãuto, 
Alrlr,  Catita.  Na  preliminar 
venceu  o  Pórto  por  3x1.  No  pró¬ 
ximo  domingo,  a  squlpe  do 
Lunmiaine  Carioca  de  Caxias, 
eiifreniarã  e  forte  conjunto  do 
Atlética  F  C.  icsmpo  do  Atlé¬ 
tico  no  Coiie  1.  em  Caxiio. 


Circulou  •  noticia  aegundo  • 
qúal  o  argentino  António  Repó- 
lho,  contratado  para  enfrentar 
Seboatião  Nascimento,  campeão 
brasileiro  doa  leve*  domingo  na 
Tv-RJo.  em  peleja  de  10  assal¬ 
tos.  r.ãó  mois  vina  ao  BtosU. 

Enirelonto,  à  tarde,  tão  logo 
recebeu  telegrama  comuntrando 
a  vUuIa  do  atleta.  Teti  AUonao 
dirigiu-se  a  8  Paulo,  onde  fóra 
e-perã-lo.  tra/riido-o  Imediata¬ 
mente  pira  o  Rio 
Repólho  Iniciou  ontem  mesmo 
(Si  aeiui  ulenn»,  rqeontrando-ro 
em  perfeita  lorm*. 


fo  Dovoinente  pon  seu» 
B  borulhaota  tordi^a  do 


além  do  dar  ao 
tntobol  oaõlonal  Jogadorci  ex- 
inordtnãilc».  como  são  os  cl- 
a»Awa  pon  oa  eompromlvc.  da 
;S^DadonaL 


ALAGOANO  PARA 
O  VASCO 

MACEIO.  10  (AMIPCOSI)  — 
Seguiu  para  o  Rio  de  Janatr^ 
0  atacante  Valdtnel,  que  Into- 
grou  0  último  Tclerlonado  ala¬ 
goano  de  tatebol.  Valdtnel  forã 
teste*  no  Vaaoo  da  Oama. 


Nove  homens  e  iimo  mulher  processados 
por  sobotogem  contrn  a  Centrol  do  Brasil 

nba  fírrea  •  iiiirtmar  uras  *«»- 
delta  narUMial:  llIamUo  Sllts  Oul- 
raat;\r(,  Olátlii  Buflno  de  Csalea  » 
Kd-on  Ataul*  ds  fasl*  a»edral»- 
rem  ura  trem  que  •*  lebava  aarsdo 
On  palio  da  eilarão  e  Atrair  AlTn 
Carreia  laoçar  homb.?*  ronlra  * 
liem. 

PRUl'F.«SO 

O  prore«?o  raoleada  a?  deelaia 
cAe?  da  aoldada  Indá  Maadatatii 
Pimenlel  in.»  1  ST».  I.*  Esquadrão 
dn  Realmrnlo  de  Cavalaria,  fval- 
dvnt*  **  Ru*  ParaauA  1771  rvra- 
heii  na  Oeleairla  de  Seaoranç*  «• 
llitr*.  an.s  4  *4.  As  deeUraç»»  1^ 


1i  io\v,titr.r,H..  «aiite  .ila* 
ããWdvéajein  ^  írpr.-rl  éãr*  fwNlfA 
•  rpBlr*i  llry  ,|  riiitu.tldo 

**  •  .  ãir«fiR  <15  IH- 

<!•  fuéu*.  ivtlilfii  p  iãitr|!i|. 

tiinBivr  -* 

'ih  iir'u  !• ' 'tlniã.ivm  4a' 
‘♦♦•“•Rrnés  qa%|ã-|f>)ia  iiHima 

ã  évlaciiin  fli»  Marpriiiil  Hfr»  • 

♦  ãAliiH  riir4irUittilni«'ni4*  — 
***•*•  I 

ê»  ISãlilfra*  j 

***•*•  •w-fHrrggn»  ftn  4p|NiIiil*Ato  , 

pfíéi  %n|tf.,44»  Ill4*  , 

rimmui.  4^  l•oílPlê  Mill- 

••  0  «ppuimpntv  4a  mlIMir  apAii» 

•  ••  •niãiéfi*  rAfAA  lArpnilriiéii* 
l^•*ft7PríH.,4ã„  Htc^  4|«  «allA- 

IM  lUIIMrNTtl 

A»  l>Tt#tarU.  • 
fiA  psiacfto  4e  MarrfbAl 
ntrmn  a  «iiMadô  rimmtfl  4l»w 
l.kfUiptlAA  N>vm  4»  llo«%4,  4a. 
wãffRfidA  irTn4A  Asrtuc&g*  fH* 
»m  ait(M  "Quebre**. 

Mu*’.  lntpatl«»4»t  pelo 
Mh**4ifirA%  mal»  rtãU 
<'®Aãrçarifn  «  lotar  ^pdraa  r 
Me  bombu  4e  pg* 

•atioóiRo  (Aram  Utira4««  ron* 
a»»*  pbt  atilatfbrra  profla- 

ijtiP  lãrAfiirsfsm  lnr#>ailrai 

•  mlliUr  irr 

U*  TrrtPira  4»  bAtiaa  «iianhar 
*u  affbeft  4a  ra**- 
ua  f  frrrlni 

■Wn  /Afar  um  «rmatlu  m*  U- 


Ntlinho,  cm  abril 
Flomango 

SALVADOR.  10  íAaawf* 


_  o  -—‘—de*-  Manuel  Frar- 
elaeo  InfonnoU  ã  diretoria  do 
Vitória  que  sboiente  depota  da 
poBW  do  or.  Oeorve  Femandv- 
n*  preaidéncla  áo  riamango, 
tntozA  da  OMOelat  com  o  ru- 
bronofro  o  midlo  Melinho. 


CRESCE  A  POSSIBILIDADE 

DAVINDADEDIDI  PARA  A  ARGENTINA 

Di  Stefano,  intermediário  na  transação  —  Huracan  fará  proposta  oficial 


Guorani  dt  Pon(o 
Grotta  quar 
Monualzinho 
do  Flomongo 

COnmBA.  lé  (A-^artut  - 
o  Guarani  de  pooU  OrOM*.  rxl 
taaior  conquistar  o  atacanta 
Manueltlnlio  do  Plamenso.  en¬ 
viando  sacunda-falru.  um  etiu,- 
»*I10  ã  onphal  da  República. 


CAIU  DO  TREM 


ofllcal.  sabe-se  que  os  dirigentes  modrUbRabos  ãcéltario  es¬ 
tudar  0  negócio  desde  que  Ihés  chegue  oosnunlcaç&o  oficial 
do  clube  argentino. 

A  PALAVRA  DO  MAL  MADRI 

Embora  as  coisas  estejam  caminhando  no  terreno  extra- 
ollclal.  sabe-se  que  os  dtrlgetea  raadrUehao  lecItarAo  estu¬ 
dar  0  negócio  desde  que  lhes  chegue  comunlcãqto  oficial  do 
clube  argentlnr 


o  soldado  do  Exército,  Damtão 
Romualdo  de  Araújo  (branco, 
(oltelro.  31  nnn*.  servindo  no 
Batalhão  FticoU  ds  Engenhn- 
_  Vila  MPltnri,  ontem,  ns 
Estação  dé  Renlénso  caiu  dn 
.■«rpo  lol  removido  imia  o  ne- 
cirotérlo  do  IML 
A*'  nutoMdndfí.  do  35“  DUtrl- 
10  policial  registraram  a  ocor- 
rcnela. 


As  agências  telegráficas  noticiaram  sóbre  o  Interêsse 
do  Huracan  de  Buenos  Alre.»  pelo  mela  campeão  do  mundo, 
Dldl,  que  se  arho  em  posição  melo  Incômoda  no  Real  Ma¬ 
dri.  A  coisa  surgiu  assim  de  maneira  repentina  e  houve  quem 
não  lhe  desse  multo  crédito.  Agora,  entretanto,  n  hlsiório 
vem  tomando  vulto  e  aspecto  dc  realidade  comprovado. 

DI  STEFANO  O  INTERMEDIÁRIO 
Ha  lambem  um  loque  dc  surprésa  nc.7lo  nova  lacei* 


JULGOU-SE  CULPADA  DA 
ENFERMIDADE  DA  FILHA 


0  comissário  chamou  a  ambuiância  para  socorror  o  cadáver 


clkrvitMe  ao  local,  wa  rfpn-in 
(trctdUi  tclcffir.»T  para  o  com», 
airlo  Noyurlra.  pcdlndo-Q-.- 
iranrini  na 


que.  iciuJo  Bcliailo  O  lato  um 
tanto  mlaicrloao,  re«>Kfr»  ciia- 
mar  a  Prrtcla.  Enlittanto,  uma 
hnra  rtepota,  o*no  a  Pcrlcla  n»c 


aaa  aoa  painilhelroa  par»  impe¬ 
dir  o  inereMo  d»  imprenra  IX 
»olla  adlnntoM  ao*  reporterea 
que  *e  enrontravam  no  local 


enviado  »e  local  na  Patrulha  ■. 
rhrdada  pelo  suarda-rlvll  2014 
A  autoridade  penetrou  na  re*.!- 
dCncia.  deWandf)  ordena  e*pr»»- 


Inirerindo  forta  doae  de  for¬ 
micida.  dlaaoWIdo  rm  amu.  lUl- 
rldou-»e.  oiiiem  à  tarde,  a  •»- 
ponhola  Dominça»  Airuiar 
■  branca,  caaada.  45  anoa.  em- 
nrcfade  dotneauca,  tui  Itua  Via. 

.  wide  d»  Caravela».  30  -  Bo- 
t»foiio>.  O  fato  ocorreu  no  lo- 
ral  de  emprfio.  nío  tendo  a 
vitlm»  del\»do  qiwlquer  bllhe- 
le  i»clererednr  do  »eu  te*lo. 
RrMdU  «0  local,  tom  aeii  e*i>o- 
w.  ar.  Toribrim  Martin*  Rodrt- 
giie*  teüpar.hol.  branco,  45 
ano»»  e  »  IHh»  ^ 
rina  ItodrUuea  (e«p»nhoU. 
branca,  eoltetra.  15  *nt>k>.  O 
marido  trabalha  no  caít  e  bar 
Miundo  n»  B»i»  Plmiando  Oul- 
marde*.  t  —  Botaítqto.  Toma- 
lam  conhecimento  do  lato  aa 
ainorldade»  do  3  •  Pi«»rlto  Po- 
liclal,  ml^Tmada*  pelo  capoto, 
üue  por  »ua  ve*,  aoube  do  do- 
loitwo  fato.  atravé»  de  aua  fi¬ 
lha  Delim».  OU*  encontrara  » 
mie  motu  A  menina.  »  pedi- 


remdez-vous 


FECHAR  0 


das  acBsações  feitãs  pela  Câmara  de  Ve 


0  delegado  de  Caxiat  defende-se  ^ 

peadores  —  Teria  éle  e  o  eemlssdrlo,  segundo  o 
cebido  propina  para  permitir  o  funcionamento 

UrlcgacU  I  pcHidcr  a»  calunia*  t  inlàndaj  |  contra  »  »u»  t 


edil  Domingos  Santana,  re> 
de  uma  casa  de  toierórcia 


Quem  -  , 

de  Duqu»  d«  Caxla*  ver*  que 
em  meu  gabinete  há  duaa  por¬ 
tas  que  eMlo  aempre  »»  eacáii- 
catm;  por  nutro  lado.  meu 
uAModo  vellM)  policial  e 

menntr  a  minha  atuação  como 
viTcadnr  em  Campo»,  dclxam- 
me  à  vnnttule  |>»r;i  ní<>  rf- 


nuxilUr  füciiundo  wkios  c» 
burra  d»  culodc  á  mei»-no:ii' 
O  lula  de  Ulrcllo  achou  »  mr- 
dlda  louvável.  poU  diminui  o 
bullre  de  vilniinallilaoc,  ma; 
ruutraria,  rtw  duvi^.  w 
teribeea  elelloreln»'  dn*  im‘tre* 
edl»  caAtenaw".  ^ 

Finallrando.  o  delepndu  O»- 
valdo  Troto  duu»  que  náo  tem 
apéyo  ao  ctuim  de  Uelegado  em 
Caxla .  evtando  o  meamo  â 
dU.p<»iao  do  governador  de 
quem  e  amigo  e  conrlIrtonArlo. 
Por  liao.  enipiaiiti.  all  erttver 
iColMlW  »»  »•  páfl»»t 


Oelepaifo  OawiMo  r-o!» 


DEMOCRÁTICA 


Redaior-Cbet* 

sa.\ta  rni’’/  uma 


Otreior-Besponauvei 
TP.NARfO  rAVALCANTI 


Mi/  JOr*  tlonomtn 


fv.^  Dotainia*  AfMlar  e  a  aava  unde  le  deu  •  «ulriilie 


te  retraUd*  pela  Ti  C* 
M0<'RATICA.  e^tá  lepr  .■!£. 
do  entre  o»  pollcmp 
jurbKHçdea  do  V*  e  M'  iv* 
trlto». 

<«  •orlul  a»  r*  Ml ' 


A  reportagem  poUlcad»  em 
tiaa.'<a  edlçlo  de  ontom  adbre  o 
coniUto  envolvendo  o  contra - 
ventor  Inurlval  Illbelro.  mais 
conlierldo  por  ••Piíolllo-,  cn)a 
vida  da  cTlmee  foi  amplomeii- 


procHiam  tentar  a.'Mcar  eaii- 
Ir»  a  mmha  huura*. 

Com  fJ»»»  palavra-  o  dele¬ 
gado  Osvaldo  TroU.  de  Duqur 
de  CaxWe.  rr^wndeu  at  aenaa- 
i-iin»  da  Chinara  de  Verraderr* 


TESTEMUNHAS  AMEAÇADAS 


ttéaé»  au»  »ae  tpoieriu  • 

iMiL  m  íevtnleoOeu  r<i»  dou» 
illlteru  4*  m.  revwent»  e»ip»ela 
loratieaile.  atr«|.«i»»4<*-».  O  "»»'* 
tlntl  leorloaiT»  manter  triaç*** 
.nllaiit  ema  »  mulh^rr. 

I>eli4a.  rerto  41a.  4*«i  t.Hetrla 
«nliara  »  i»«l.le»i'la,  ir*»»- 
|Htrtaa4o  nn»  fel>e  4*  lenba  "»  •»• 
haca,  -endn  akaritada  pein  IndlTi- 
riu».  »;t|.*na  fT*rto.  uarperado. 

•  marrinal  4eH  marrtii  a  t»  n« 
(amlnbln  atte  4liHla  l«  me*m« 
OH,  »«a..tn»n  Ilritnr  t*lelln«»  e. 
em  «eçolUa.  inruUn  n.iitra  et». 
lunaHda-lhe  pnr  etmu  4a  perna, 
rtuira  rlllwa  »o  altJiuele  4  • 
IflrellBn  4e  tal.  taiBliem  ce»l4eoi» 

^"u^Una  eta  praprlHlrln  iM  «m 
r..*aU»  n»ie  aiwllrlal  4eeeJaTa  i-nm- 
pt>i.  I»  piupilatírla.  eatreunto. 
iiin  qnl*  dr»larer-~-  4n  «eu  aBI- 
mal  e  »  atraiUete  reaolfeu  a  oiie^ 
laa  4an4»  «m  «r»  »»  r*Xra  4o 
.aram  Mal»  tarrte.  Irmero»-.  pe*- 
úrelmenle.  4f  nwa  «lagane»  1^ 
parta  4»  prupetelirto.  |.pi«.<  etl- 
mlnl-to.  ante*-  alr«pelanit«-a,  nal 
pat  4lante.  rnm  ®  «Vo  l•r«p«•'l•» 
ile  alemorlra-l‘>-  «  atraiUete  pa— 
>au  a  rtlrl»lr-lhe  ameara*  a«i*. 
•Knatrelmenle.  4a  »  •  •'«  pre  M- 
m»  Jnnia  ».  anlofldide»  tocai», 
rena».  4»  tat...  a  «»»»  romr»  » 
kamem  o  »en  i-amlnato  itaei.lae. 

TTJTPMVVMta 

ialo  Jo«4.  r»nt>Baan4n  dlaw 
!  ase  a  morlr  Irml* 

i  aenrlada  paio*  ar».  r«4a  4a  Crn». 

'  Attalln  rmta  e  rr»nrt.r«  l*«nr». 
1  Viram  a  reaa  4e»4e  a  loir.to.  quan¬ 
do  o  akaiUete  ptotlroa  aa  v.lu  a 
ranrl<inlrto  tiritar  i:»telino.  !«o 
I  Biomrnta  rm  qiie  insaulm  Perel- 


I*  u.tMaHUkadn  par  pepulM»» 
»Ha»  drtUiaçtlr»  n»u  foram  Ir»  a- 
da»  rm  mota  pela»  aniotidade».  O 
rorpo,  »pô«  a»  foraialtdadr»  leciiv 
foi  removido  P»r»  •  netroiétl®  de 
Calw  rth».  _ 

«inlrm.  rqmp»r»ren  >  B0»»a  rr- 
a  rrniior  Joâu  Jn»e  4r  Car¬ 
valho  Iptriu.  r»«a4o.  JT  ani»«.  tr- 
.ideolt  em  bar»*,  Itmío  pui  par¬ 
le  4e  pat.  da  »lllma.  r«*o  io»» 
..•nton  a  hl-lufl*  •opre.  wlirllaa- 
rf„  nioi.lieniia»  d»»  »Minri.Ude, 


■eiior  i.eleUo»  4>  OHeetra  tP»»- 
a.  wllriio,  }l  anu»,  levldeale  ua 
..alidade  de  «ara.  3.»  IlUirlIo  de 
aha  frio.  laarloairio  da  fumpa- 
■hla  PíaeioaaJ  4e  AlraU»l.  ao  Ma  » 
»«  Offrmbro  4e  laia,  foi  a*aa»-»loa- 
do.  ina  rcnulalr  de  prtrrtvldalle. 
pela  iliafdole  de  Polkla  Jnwtulm 
Pereira  Ja»ta  iprdio,  raaadn,  re«l- 
drni.  aa  meam*  lucalldulei.  O  (ri¬ 
me  Inl  prailcad*  rm  Rara.  A»  aii- 
i.ildade»  pnllrl.l»  l«>ral»  Innialam 
anhef  lmento  4a  fale.  porém,  em 
M  Iralandu  4e  «m  alialUetr  4e 
Pultria.  a  ioml<»éila  âmcrira  An¬ 
dré  rrtolrru  apena»  i*tl»trat  a 
maiTMi.la.  aroHivanda  o  pTureun. 
O  prdprto  roml«»arla,  no  41a  4n 
tala,  ettaado  com  o  amaeda.i  man- 
doa-o  para  Caka  PrVa.  a  tim  4o 
miar  a  nairanU.  Hl*»  apO»  re- 
liiraau  à  Rara.  ronllanando  alé 
hui*  em  Uberdade.  J<Mi|lilm  Perrl- 
la  éu»to  rUmiBou  a  liin.luaária 
da  dkail».  pa»»a»ilo  po»  «ima  do 
.arpa  rom  ma  raatlnliâa.  Ante»,  a 
policial  provtrou  à  borrachadaa. 
Vealar.  qnaado,  eatlo,  rnamoate, 
alrnpelon-a.  O  falo  tal  derldameh- 


n  »r.  JO.VO  Ja»Á  «•  ORTPRlho  f»la  ao  repórter 


laatáitica  do  tesonrelro  acasado  de  dcsfalqoe 

_ A  chelw  d*  Polki»  recebeu 

-  -  Erouótnlca 


História  quase 


poretM  para  criar. 


quclx»  d»  cauta 
Frtleral.  em  que  Mllctta  aber- 
una  de  Inqut  rlU)  para  apnrnr 
rcapoiisabíUdade  rom  rel»<to 
a  um  alcance  de  qti»»e  wM*  mi- 
Ihde*  de  eruaeirw».  teglntratl^ 
na  letoutari»  da  Agencia  no 
MMer. 

1  on  imoutelro»  Jaune  Salda - 
nlt»  da  a»m»  1^. 

Muretr»  Branco  e  Paulo  Coelho 
1  de  Há,  deélgnadoa  par»  proce¬ 
der  o  induipenaávet  balanço. 
'  -  deatalque 


IIHtor  etfMno  \ 

eaaipelraleo.  W»*».  idad».  a  trmU 
»•  Tlllm».  »••  o  •»'•  *®1  motivada 
Bot  lar  Heitor  »«t»ll»o  am  amlio 
M  aadavo  armado  4o  tarviKka  o 
o  alcaallele  4e»e)a«*  lnc«ll»a-lo  por 
aan  Iniermédlo.  Heitor  aempni  ane 
abordada  pelo  pwodo  polirdal  4r- 
rlirsra  4e»ico»h»ret  o  pMadelro 
4u  arnica.  O  »lraiael«,  aeaua  oc»- 
alM»,  Bmeaç*»»-»  «•  «■ 

■Iviiar-lh*  vlolenl»  aatro.  D»  Uto, 
iaamilm  Peretr».  »n  41»  1  4»  4j^ 
eelBOt»  »omp»lo  O  d'»'  4l*»o.  Pol 
além.  pot».  »lém  4»  lorle  Mrr», 
tnwbllliou  o  ladateM»  lunriaaaél», 
ellatinapdo-o  eoterdemenle. 

AHTItC  tIttR  »R» 

Pr»»ae(Ola4a.  dliia  éolo  éoU 
aui  o  tTimInooo.  oaaado  da  tolo- 


MELODIA  FATAL 


distraindo-se  com  a  música,  a  doméstica,  que  lim 

PAVA  os  VIDROS  DA  JANELA,  CAIU  DO  SÉTIMO  ANDAI 


deacobiiram  que  e  de«»ique 
aClnglu  exatamenle  »  »  m.lháo 
(  gOO  mU  cruJKlm»- 
tnlio  taiMi»  r*spon'»btltd»de, 
1141  irpn'corrw  do  Inquvtli® 
mtniatiaUvo  aberto,  o  teaonrrl- 
ro  Alfredo  Joaquim  Bei».  eU|» 
hlòr^ru,  enirrUiito.  ndo  oon- 
iiMrlul  UB  t.*  piff.) 


ASSISTfcNClft  AS  CTOADI»  ASSOI-ADAR  PELAS  Kh- 
rHENTDS  —  Me»ll«»manla4k  agm»aJho».  alimento»  e  on- 
trtM  rerurso»  foram  txpaAMaa  ontem,  por  via  terea.  para 
aa  diversa»  reglõea  do  Capirlto  Santa  ataoladiu  pela»  en- 
rbente».  Coube  »«  MlnlaUrla  da  Saúde  e  a  Lecli» 
sSelni  de  \s»is<fncla,  por  determinação  direta  do  mlnta- 


Prèto  em  fUgroite  •  iHormal 

Na  manhá  de  ontem.  Mário 
* ' Teulcira  Kuvbui  i  branco.  »ol- 
<«lro,  60  anoa.  Rua  P-'dm  Car- 
valho,  150.  rasa  —  B^a  do 
Mato)  foi  pre;«  pelo  cat»  Al- 
brrto.  chefe  da  guamiçàu  da 
::ÍÉÊÊtí^  patruUia  38.  O  marginnl  fóra 

acuMtd»  de  praticar,  horas  an- 
Ipg,  ntos  HbldlnoBoa  com  a  me- 
nor  1.  fx  M.,  flllu  de  dona  Jú- 
nla  IjelUo  Mnrelr»  e  dn  «cnhor 
ma  M  3eba»UA«  Moreira,  reatdenie» 

r  mSJU  M  mennin  rua  o  margtnol  Iara 

aurpreetidliln  em  min  irnonil- 
ntoea  atitude,  por  (luna  Olimiu 
-  ^  (le  tu)  A  mulher  viu  quandr  < 

tarado,  que  de  há  multo  vtnhii 
,  oHedlamlo  a  n.irotlnlm  <ic  »ep 

V  anos  de  Idade,  tomou  pelo  br.< 

ra  a  menina,  levando-a  p*r<. 
1  'ua  rcaldéneia  Comunicou  ' 

T  fato  á*  antortcbine*  do  22*  Di- 

'  I  trlto  Pnllelál.  qu  etivtne.u;  P 
'  104^1  •  |•atrlm;^  Ml 

(tnmiui  n»  l.’  pag  . 


I  Apontou  agora  o  i 

.luan  JoaÁ  BUai»  um  do»  ^ 
me»  usadoa  pelo  farnom  tedrfto 

«CTteroente  rra  B 

.io  para  o  Rio,  JA 

t  ,rto  de  ^  ““‘Tévela^i^ 
ir  nm  empo  de  ai  rou»*^ 
■  copitol.  A?«ni.  *> 


A  iiiirlie  domeat  icj  aridrntada 


O  lOcai 


vtiixin  o/jpit 


